








t POLITICA BRAZILEIRA

NA REPUBLICA ORIENTAL

DO '1"BUGU1l.Y.

Se ltouve algum dia politica altamenle
'ünfessavel e nobre nas l'elações de uma lla­
\ão I'elativamenle forte para com um E lado
,isinho de força muito inferior, é de rI' to a.
que o imperio do Brazil tem adoptadu 1j "c­
guido para com a Republica Oriental do Uru~

,uay. Nem uma inspiração de egoismo a
-mesquinha, nada ha nella que não pos a
·er patenteado, nada que encubra um pen-

menlo secreto: e se o imperio com sua
ll'mas e os seus cabedaes não 'tem ó em
mira o desejo da prosperidade da republica
dsinha, é porque essa prosperida"de de um
pJVO limilropbe poderosamente iníl.llirá o­
bre ii de parle do seu terrílorio; como "ua
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desgraça, seu alr[lzo, sua lJarbarisação p :
devastações da guerra civil poderão iguq
mente contaminaI-o. Para o Bl'azil seria mí",
ler cingir loda a sua fronteira de um pode­
roso cordão sanilario que repellisse o seu
Hio Grande os pesteados da guerra civil, ou
auxiliar em Montevidéu o desen\'olviOlCnLo
da civilisaç50, as vistas do iIlustrado palrio­
ti mo, que cur'assem essa peste. Em a bo.
o casos eram-lhe necessarios sacl'iiicio : em
um, fal-os-ia para uma causa de mel'o egois­
mo, com grandes difficuldades, e talvez sem
toda a cerleza de bom exilo; no OUll'O, fal-os­
l[l pal'a uma causa nobre, hllmana e essen­
r.ialmente honrosa: o Brazil por alll se
decidiu. ,,-

A politica americana não é uma pu ilvrn
ôcca,de agradavel soído, eseainda ha pouco
houve quem de conhnuo a fizesse chocalhar,
procuI'-'lndo dar-lhe um senlido selva em de
aillt: • á civilisação J analogo ao grilo feroz
de mOf'tc aos seus arlversarios com qUI) S[l­
crament3va todos os seus escriptos, os ho~

llJeus que caminham no presente lb s fito.
DO futuro, os que se inr,endelll no am r da
patria, que a vem, com os 01bos d spe
rança, helll', opulenta, gloriosa, esss bem
romprebendem que a politica americano.
IJlasphemada pelo diclador argentin , de e
sei' uma cousa real, positiva e nobre,

Em que consiste ella? Na fraternisarão dos
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povo. da America meridional PUl'U arranra­
rem-se ao inimigo que os tem flflgelladQ desde
que procuraram constituir-se emEstados in­
depelldentes: a politica americana considera
toelo esses povos como [anDando uma gran­
de [amilia de irmãos, ligados para fi!'marem
ellLre si o espirito Lle ordem contra as fac­
~ões, ele civilisação contra a barbada, para
fecundarem esse bello tOITão, um dos mais
opulentos que sahiu das mãos dó Creado!',
e !,Ie jaz em tão lamentavcl atl'azo.

A politica americana r~pelle a menol' idéa
de conquista e de absorpção; ~or quanto não
considel'a nas nações senão a sociedade hu­
mana que (1 compoem; o territorio que ellas
occupllm não é senão seu accessorio; a con­
quista pois seria a imposição de um jugo,
do um lei a uma parte de uma sociedade
humana; a conquista seria a escravisllção de
um povo, de uma familia de homen , a
ruina de uma nacionaliLlüLle' oran - 1­

mem deve ser escravisado, nem as naciona­
lidades são facilmente extinctas.

A politica americana com prehende que
cumpre p!'omol'e!' por todos os meios essas
mutuas e f!'equentes relações commerciaes
quo multiplicam o hem-estal" e fazeI-as pe­
netrar por todo o interior desse vasto conti­
nente, approveitundo os meios naturaes que
para isso se acham predispostos, e de que
tão esquecidos tem vi ,'ido esses povos nos
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largos annos em que, entregues ás facções •.
não tem tido por espectaculo senüo as sce­
nas de carnificina da mais deploravel guerra
civil.

Assim pois: respeito a todas as naciona­
lidades: profligação do espirito de con­
quista: fraternisação dos povos para se ar­
rancarem nO abismo de sangue em que os
tem submergido o espirito de facçüo:. multi­
plioação das relações de commercio, essen­
aialmente civilisadoras, e que trarão a in­
dustria, o trabalho, a opulencia: eis as bases
da politica llmericana.

Sahindo das lutas de <irganisação antes de
todos os povos contorraneos, graças á força
do elemento monarchico que ficára em seu
seio, e de que se viram elles privados, o Bra­
zil comprebendeu que era chegada a hora
de dar as primeiras arrhas á politica que
cumpria fundar.

l,-. o todas as suas vistas eram nobres,
não "as involveu no manto do mysteri ;
como nada tinham de egoistico, não quiz
para si exclusivamente a tarefa de desem­
penhal-as.

Tendo, por consequencia dessa politica,
de interl'Íl' na Republica Oriental, onde a
facções de novo pl'orompiam, o gabinete bra­
zileÍl'o entendeu conveniente dizer á diplo­
macia de todas as nações o que ia fazer em

ontevidéu, e o que lá o levava.
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Elle o fez em um extcn o documento, na
r.ircular dirigida ao corpo diplomatico resi­
dente no Rio de Janeiro em data de 19 de
janeiro de 185ft.. Na conclusão desse docu­
mento para dar nan<:ü ele suas tenç.ões, do
e pi rito que o dirigia, o .rTabinete imperial
escreveu a seguinte pbrase :

« Ultimamente, o rToveruo do Brazil, lendo
sómer,te por objecto salvar o Estado Orien­
tai, e fortaleceI' e firmar sua independencia,
não recusará o concurso de qualquer poten­
cia que com elle queira entender-se sobre o
meios de conseguirem-se os indicados fin .l>

Esta circular não pouia dehar de obter o
mais completo assentimento. No payz, como
fóra delle, adbesões sem conto a acolheram.

E' pOl'ém impossivel agl'adar a todos; es­
pecialmente quando se toca em !legocios de
alguma das republicas do Prata, em que tan­
tos interesses, tantas prctenções, tantas espe­
ranças, tantas enraivecidas decepções e en­
contram, é impossivel persuadir-se de que
a evidencia moral seja por todos reconhe­
cida. Serrundo o ponto de vista em que qual­
quer se colloca para apreciar uma paysagem,
pode '·ella ser bella, ser magestosa, ou ser
horrivei; sell'undo o ponto em que nos col­
locam as nossas paixões, os nossos resenti­
mentos, as nossas esperanças para apreciar­
mos uma politica, póde ser louvada com o
optima, deprimida como pessima: triste con-
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dir;ão da humanidade. que as verdaúes mo­
rue c de raciocínio não tenham a força e o
predominio das verdades mntbemilLiC'j , (l

que nem-um espirito póde mosLr'ilL'-SC re­
ludante !

A cireular achou pois contt'Udictores: um
folheto foi contra ella impresso em Montevi­
déu com o fi m deda rado ue ana 1~7sill-a e
di cutil-Il, com o lim verdadeiro de tornar
ollioso o governo Im:lZileiro, de chamar a
de confiança e a animadversão sobre a sua
politica; seouo muito ootavel que a me ma
p~noa que a esse trabalho se dcu, escrel'es e
as seguintes pnlavras: «antes rJeexpôras no ­
sas consideraçõe , deelarilmos que nos eriH
mui doloroso se uellas se deduzissem ideia­
contrarias a urna intel'veoç5.o adequílua ao
espirito dos tractados, ás convenieocias na­
cionaes, á lei ... Se repellisserno,; êl intervcn­
ção brazileira, seria debnixo da forma em
que foi pelo govel'Oo imperial apresentada,
ostentando exageradas pretenções, mostrnn­
do um caracter perigoso de iniciativa e de
preponderancia. »

Quem lósse semel hante phrase pensaria
em duvida que o autor do folheto se occupa

com expremer as phrases da circular para
dellas extrahü' esse veneno, e mostrar quae
são as pretenções do governo imperial, em
quc são ellas exageradas, qual o seu caracter,
e cm que é cUe perigoso, onde está a mani-
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feslação de iniciativa e de preponderancill .
e ainda mais eleveria esperar que o nutor do
folheto se faria cargo de indicar como devia
seI', em que devia constar, ao que devia 1i­
mitar-seuma iDtervenção, para ser adequada
ao espirito dos tr<lclados, ás conveniencia
Ilacionaes, á ordem I á lei, c assim merecer
a sua approvaç50.

Enn'anar-se-ia porém quem nessa espe­
raDçíl I ercorresse ofolbeto; achal'ia uma ana­
IJse arguciosa soure proposições incidenles,
desntlturadas, e convertidas cm capiLulos de
accusação contl'(l o Brazil : acharia quer nos
pensamenlos, quer na redacção um resaibo
de rosismo, que lhe faria pensar que estava
lendo uma dessas peças diplomalicas com
que Rosas atulhava 8S columnlls dos jOrDnes
( ','13 devoção, e as cl1ancellarias das nações
qiJe -:om elle traclavam' alá talvez desco­
brisse o segredo do resentimento do author
uo folheto contra o imperio, o mOlivo porque
a circular não é boa, e é pessima a politica
brazileira,

Opportunamenle occupar-nos-emos com a
intervenção brazileira cujo caracter está mIl 1'­

cado na circular; moslraremos que não }w

nella o menor resaibo de pretenções exaCTe­
J'lldas, o menor indicio de perigosa ioicÍéI­
liva e preponderüDcill, e a nossa conclu 50
será que essa, e não qualquer onll'a intcr­
,\'enç'iio, era a conseu tanca rom os lrllClDdos,
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com a ordem e as conveniencias nacionaes
da republica nossa amada.

Anles porém de o fazermos, anles mesmo
de nos occuparmos com a analyse do refu­
lador da circular, verifiquemos o motivo pãr
que escreveu 1-lIe essas palavras.

Embora no seu folheto tudo diga que é
elle Argentino, tudo até o esteja nominal­
mente denunciando, sua tenção foi, para
não diminuir a força mOl'al da sua aggre,­
são contra o Brazil, occullar-se, di íarçar- c
tomando n appareDcia de Oriental, e até
mesmo de Oriental do partido colorado: nilo
o pÔde sempre conseguir; muita vez o COl'a­
çiio mandou á penDa pn\avras delatoras; ma
para esse fingimento cumpria indispensa­
velmente fazer crer que, se não se qucI'ia
essa intervenção brazileil'a, é porque se q
ria outm, e não que não se quizesse nel1
tLma, ficando por m livre condemn31' a qual­
q'tLer intervenção que houvesse sido adopta­
da, para applaudir-se a qualquer outra, com
tanto que não fosse a adoptada.

E isso porque? porque não é possivel, em
qualquer partido, oufraccão de partido orien­
tal, achar-se um homem, por menos que
reflicta sobre o estildo da sua patL'ia, que não
reconheça qUf\ a intervenção brazi!eira em·
lbe então uma necessidade indeclinavel,
ainda o é, e o será em quanto não conseguü
consolidar-se.
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Poderá no Brazil bAver quem niio élp­
plauda a uma politica de intervençiio, allen­
dendo unicamente aos sacrificios que nos
impoem, e cuja indemnisa~,ão será remota;
póde baver no exterior quem a condemne,
por comprebender que lhe não convêm que
o imperio tenba uma expansão favoravel a
todas as ideias de ordem e de civil isação :
em Montevidéu porém niio se poderá achar
quem não a queira, quem não a julgue ne­
cessaria; sómen te cada partido, cada fracção
de partido a poderá querer comO' Sbla" aHiada,
nos seus interesses, contra os seus a'dversa­
rios. Ora para ser acceilo como Oriental, era
indispensavel fingir que não se repeIlia toda
a qualquer intervenção ~ o autor do folbeto r ,

tão argucioso como se mostra, não podia
deixar de comprehender essa necessidade, e'
de satisfazer-lhe com algumas palavras.

lnfeliz::r:.ente essas palavras, e por isso.
textualmente as transcrevemos, são a con­
demnação de todo o seu opusculo ; a ellas
mui provavelmente nos referiremos, quando
quizermos fazer senÜr as contradicções do
adversario da politi::a urazileira.

Começa a circular do gabinete im perial,_
esboçando a traços largos qual a posição da
Republica Oriental antes de 1851, antes que
as armas alliadas puzessem termo á guprra
que de ha tanto tempo lhe era fcita, (lntes~

q!1e em Tonelero e em Monte-Caseros a bra--
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vura brazileira, unida á dos GClentaes e dos
'Argentinos, houvesse expulso da America O

inimigo jurado da sua civüisação.
Aqui transcrevemos essa exposiç,ão bis­

to rica ;
(C Rio de janeiro. -;\Iinisterio dos negocios exlran­

geiros, em 1.U dejaneiro de 1.8511.
O abaixo assignado, ministro dos negocios eXlran­

geiros, recebeu ordem de S. M. o Imperador, seu
augusto soberano, pa ra fazer ao corpo diplomatico
a seglúnte communicação :

Quando pela convenção preliminar de paz cele­
brarIa entre o imperio do I1razil e a Bepublica Ar­
'gentina em 27 dt' agosto de 1.~28, se creou o novo
Estado, que tomou o nome de Hepublica Oriental do
Uruguay, foi reconhecida pelas duas altas partes con­
tl'actantes e pela Grãa-Bretanha, que assistiu a
aquelles ajustes, a necessidade de intervenção e pro­
l ecção extranha para poeteI' consolidar-se a paz, e
e tabelescer-se e sustentar-se um governo regular
lIaquelle payz.

Diversas estipulações se adoptaram naquella con­
venção, as quaes tinham por objecto satisfazer à
necessidade que se havia reconhecido.

Pios arts. li. o 5. 0 e 6. o proviu-se sobre a li rre
eleição de representantes, e sobre a eleição .por elles
feita de um governo provisorio; pelo art. 7. 0 se lhes
illlpõz a obrigação de fOl'mar uma constituição poli­
tica que, antes de sel' jurada, devia ser examinada
por commissarios dos governos contractantes; pelo
art. 9, o sanccionou-se o ab oluto e perpetuo esque­
cimento dos actos e opiniões anteriores; e ultima­
mente pelo art•. 1.0 estipulou-se a intervenção dos,
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governos contractantes, durante cinco annos, cm
fa,'or do governo legal, uma VI'Z que a tranquillidade
e a segurança publica fossem perturbadas pela
guerra ci vil.

A guerra civil que se receiava appareceu; porém
devendo a intervenção ser acto .collectivo dos dous
governos contractantes, não estando previstos nem
definidos os meios de levai-a a elfeito, e não se har­
monisando as vistas dos que deviam execural-a pelos
notorios projectos do dictador Hosas, desde que assu­
miu O govel'l1O de Buenos-Ayres, a intervenção não
se realisoll, e a guerra civil tomou as proporções, e
produziu as complicações que motivaram a media"
~ão da França e da Inglaterra em 1842, e a inter­
venção destas duas potencias desde 1845.

Os solfrimentog, qlle tão lamentavel estado de
cousas impunha ao Brazil chegaram a ser insuporta­
veis.

A constante agitação em que estiveram as suas
fronteiras do sul obrigou o governo a conservar ahi
em pé de guerra, com enormesdespezas e sacrificios,
forças consideraveis.

Os Brazileiros, estabelescidos em grande numero
no Estado Oriental, foram vexados e opprimidos em
suas propriedades.

O interesse politico que o Brazil tinha, e continúa
ii ter, na conservação da independencia do Estado·
Oriental, compromettido durante todo esse tempo,
estava já a pouto de perecer.

Para cumulo de tantos males a consummação da
ahsorpção do Estado Oriental pelo dictador Rosas
collocava o imperio no perigo de uma guerra, que
já se anouociava, e que era absolutamente ine­
,liliwel•.
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'esla situação o governo do Brazil resolveu preca­
l"el'-se, e organisou para esse fim a coallção de 1.851,
que libertou o Estado Oriental, e p6z termo á tyrania
de D. João Manuel de Rosas no lUo da Prala.»

Contra essa exposição investe o autor do
folheto. Excitou desde logo o seu reparo
uma inexactidão: a circular diz que na con­
yenção preliminar de paz de 1828 o imperio
do Brazil, a Republica Argentina e a Grãa­
Bretanha, que assistiu a aquelles ajustes, re­
conheceram a necessidade da intervenção e
protecção extranha para consolidar a paz na
republica cuja independencia era creada por
essa convenção. Ora, pretende o an31ysta
que isso não é exacto, que a Grãa-B"retanha
não assistiu a esses ajustes, que pois não,
reconheceu tal necessidade de intervenção ;..
porquanto na convenção preliminar de paz
de 1828 não se acha a firma de nem-um
tJgenle britnnnico.

Se dessa allegação dt~ que a Inglaterra
havia assistido á convenção preliminal' de
paz, deduzisse o ministro brazileiro o di­
reito ou a obrigação para a Inglaterra de
intervir nos negocios do Prata, entenderia­
mos que o analysta não a deixasse passar
sem longa contestação; mas quando não é
ella trazida senão para mostrar que a ne­
cessidade de uma intervenção extrangeira já
havia sido reconhecida, certamente não
comprehendemos tanto csfor~o. De feito, a
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~nglaterra nos ajustes de paz de 1828 não
occupou a posição de quaesquer oulra
nações amigas ou neutras, foi medianeira
enlre o Brazil e a Republica Argentina; e
acha o analysta que não se póde dizer que
'el1a nssistisse aos ajustes de uma convençãe
que como mediadora provocára? e pensa
que se nessa convenção o Bl'azi! e a Repu­
blica Argentina se rcservnssem sobre a Re­
publica Ol'iental, cuja independencia de
'Commum accordCl firmavôm, um direito de
intervenção que a Inglaterra não entendesse
necessario, deixaria esta de reclamar?

A Inglaterra, medianeira entre as poten­
cias que estavam em ajustes, não assistiu a
elles! não. tev€ conhecimento das suas esti­
pulações!

Da parte que então teve na "fundação da
Republica Oriental deduziu a Inglaterra o
direito com que interveiu nas questões do
Prata, com que procurou reprimü' a ambi­
-ção de Rosas, coril que, unida á França, se
apresentou fazendo algllm esforço para man­
ter a independencia ameaçada da Republica
.oriental. E quando esses factos se produ'ri­
ram á face do mundo, o governo brazileiro
commetteu uma inexact'idão de vulto dizendo
que a Inglaterra assistiu aos ajustes que
fundaram essa republlca!

O reconhecimento da necessidade fie SI!.

.ntervenção extranbn, clessn especie de pro..
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tectorado, prosegue o autor do folheto, seria
contradictorio com a proclamação da inde­
pendencia da republica. Não repara que
isso é questão muito diversa; por agora
só deveria provar que a Inglaterra não
asssilira ás estipulações da convenção pre­
liminar de 1828, não tivera conhecimento
dellas, não reconhecêra a sua necessidade:
quanto á quebra que o reconhecimento
dessa necessidade podia trazer á indepan­
dencia do novo Estado, verifical-a-emos
adiante; agora basta reconhecer o facto:
o facto ahi está consagrado no art. 1Õ dessa
convenção, pelo qual se estipulou a inter­
"Venção durante cinco annos em apoio do
governo legal, se por ventura fosse per­
turbada a tranquillidade da nova republica.

Contra essa parte da exposição da circular,
o autor do folheto com a mais engenhosa
boa fé levanta altos clamores. O governo
brazileiro falla sámente do prar.o de cinco
~ll1nos, durante o qual devia existir o direito
de intervenção; j:i porém qlle não cita as pa­
lavras textuaes da convenção ,que determi­
nam de quando deve pril1cipiar a correr esse
prazo, mostra evidentemente que, na sua
perl\da politica, quer o direito eterno de fn­
tervir!

São assim dessa boa fé e desse quilate
todas as observações do analys-ta !

lIas1 se houvesse esse pensamento de se-
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rrela perl'idia no gabinete brazileiro, para que
filllaria da limitação ii cinco annos do direito
de intervi!'? Bastar-lhe-ia faHar no reconhe­
cimento da necessidade da intervenção; e
:linda, quando a ella sómente se houvesse
referido, facil seria provar que cahiam em
falso (JS obsen'ações do analysta; porquanto
o gabinete imperial nessa parte da circular
não faz senão esboçar em traços largos o qua­
nro his\orico das relações internacionaes da
Republica Oriental, sem dal)y deduzir direito
algum. Não lhe era pois necessaria essa mi­
TI uciosa citiJção de palavras, já que com elIas
não queria üutorisar o procedimento que
:Jdoptára.

Felizmente porém a circular não foi tão
li1conica nesse ponto como podoeria ter sido,
fallou no prazo de cinco annos em que era
ó1utorisado a intervenção, e assim obrigou O

inimigo da politi<:a b-razileira a disparatar
completamente, quando a accusa de reser­
var-se o direito de exercer eternamente a in­
'fIuencia e o predominio da intervenção nos
negocios da Republica Oriental.

Não, o governo declara que na convenção
de 1828 fôra esti pulada a intervenção por
cinco annos, declara pois qual o prazo dessa
intervenção, e se ommitte a epocha em que
esse prazo devia começar, não ommittindo o
em que devia findar, é por ser isso inteira­
mente indifferente. Desde que o prazo devia
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acubar em cinco annos, se não r,e declaras e·
na convenção quando devia começar, era
evidente que começaria no dia da dala da
cunvenção, e isso o restringiria mais do que­
o que se havia estipulado. Só os apprcndi­
zes da eschola diplomatica de Rosas podem
le\'antar assim sobre uma ommissão de cil'­
cumstancia tão incliffel'ente castellos tão fa­
eeis de derrocar.

Vejamos agora se na estipulação de uma
intervenção de potencia extrangeira nos ne­
gocios internos de uma nação ba quebra da
sua independencia. E' essa uma das questões
mais impor.tantes, indicadas no folheto com
que nos occupamos, tanto mais quanto não
é simplesmente bistorica ou especulali VII, é
toda practica e actual. O Estado Oriental!
é uma republica indepen!iente, e to~avia

actualmente tem o Brazil na sua capital uma
força de 4,000 praças, exerce uma intervrn­
ção activa. Occupemo-nos pois com ella.
mais de espaço.

Reconhecemos que não é das mais agra-'
daveis posições para um Estado a em que a
intervenção extrangeira nel,le se exerce. Se
essa intervenção é cxercida contra a sua
vontade, imposta pela força, póde-se consi­
derar, ao menos temporariamente, e em
quanlo dUl'a a acção da força, como sus­
penso por esse facto o direito da sua sobera­
nia e da sua independel!cia. Quan10 porém
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e a intervenção é exercida em virtude d
lraclados que o Estado, de plena posse de
'ua soberania e independencia, consullando
na ua prudencia os seus interesses, livre­
mente acceitou, a intervenção póde ser uma
fAtalidade, não involve porém uma ofi'ensa,
não involve a menor quebra dos direitos so­
beranos. Quando emfim a intervenção não
póde ser exercida senão com certas condi­
ções e em cerla medida, calculada pela pru­
dencia do E-lado que a estipulou, quando
niio se exerce senão como em auxilio ao seu
governo contra as fac~ões, e a pedido desse
]1l'oprio governo, essa inlervenção nada tem
que mereça reparo, e a prova é que o pro­
pl'io autor do folheto declara que não re­
provaria uma inte1'venção bra:.:ileira ajustada
ao espirito dos tractados. •

Se essa intervenção confere direitos, como
impoem obrigações, se é preferivel a posi­
ção do Estado, que para manter-se contra as
facções, acha força bastante na autol'idade
propria, lamenlemos que haja Estados cujas
circumstancias deploraveis, em consequen­
cia especialmente de erros passados, são taes
que lhes tolbem os meios de salvar-se a si
mesmos, de sabirem por si mesmos do
abismo em que se lanraram . a intervenção
ainda nesse caso é util; pois serve de licção
poderosa ao patrioLismo, para que evile os
erros deploravois que a tornam necessaria.
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Armados com o direito de intervenção,
'Iuer estipulado em tractados, quer invocado
em virtude dos prinQipios de segurança, ou
usurpado pela força, alguns Estados tem por
diversas vezes, e a bistoI'ia, ainda mesmo a
de nossos dias, o attesta, exel'cido sobre ou­
tros uma pre.ssào funesta com vistas ambi­
ciosas: o Brazil porém não imita esses exem­
pIos; por isso não loma elIe a dianteira na
intervenção, por isso não quiz, nem quer,
nem hade nunca querer ser parte principal
nas questões intestinas da Republica aHiada;
deixa-lhe toda a SU<l soberania e indepen­
Clleucia, e sómente obra como auxiliar da au­
toridade consliluida"q,uando essa autoridade
f) invoca, e qu~ndo entende e}le que, élc~e­

dendo ao seu pedido, vae sustentar uma po­
litica esclarecida e salvadôna, e não dar as
suas forças e os seus recursos para impoc á
naçã'o alliada um regimen falalde oppressão
e de violencias. .

Como nessa exposição a oirclilar refere-se
ílO reconhecime.nlo expresso na convenção
de 1828 do direito tle intervenção por parte
do Brazil, a bem da independencia e da
tranquillidade da Republica Oriental ;. como
êlO depois menciona as lamentaveis occor­
rencias em que de um lado a guerra civil,
do outro as vistas ambicio.sas do dictador
«rgentino Rosas involveram a misera repu~

blicll, sem (Lue o Brazil interviesse, appr.o-·
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vcita o a -utor do folhete II opportunidadc
dessas referencIaS para revelar o seu mai's
intimo sentimento, e restaurar essa longa
polemica diplomatica Liue occupou tão (lun­
cadamente a chancellaria argentina.

Era dever do Brazil intervir, desde que
suppoz ameaçada II independencia da Repu­
blica Oriental: porque não i nterveiu ?

A ambição do dictador argentino tfnlm
por fim a absorpção ,da R-epublica 'Orienta] ':
porq'ue deixou o Bra~il passar tanto tempo
sem pôr cobro a essa ambição? e porque até
celebrou com eUe um tractauo para acabar
C6m a heroica ,resisteneia que Ilhe -opfltlnha a
eidade de Montevidéll?

Essas interrogações, longamente desenvo']­
vidas, occupam estiradas paginas do folheto
arg.entino. Acompanhal-o-emos nas suas
principaes proposições; todavia antes -de '6

fazermos, cum.pre-nos examinar qual a 'força
de uma obrigação de intervir, qual a posição
que em frente da ambição de Rosas assumiu
o Brazil.

A estipulação da intervençiio de um Estado
nos negocios de outro não pócle ser por
.fórma nem-uma a obrigação positiva e deler­
minada para o Estado que deve intervir, de
dar suas forças, seus recursos ao Estado a
-1~em do qUa'1 tem de intervir. Se asssim fosse,
o Estado interventor seria oinstrumento pas­
:siva da vontade, dos interesses rio -outro,
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-eria por elle de algum modo, e em alguma
parte escravlsatlo, e isso nem se compadece
com °direito, nem com a razão. O Estado
jnter-ventor deve consultar na sua propl'ia
prudenc.ia a opportunidade da intervenção,
a justiça e a moralidade della. Essas estipu­
lações pois não podem ser daquellas que
constituem uma obrigação perfeita, trazendo
para quem lhe está subjeito o dever de a
nada aUender, de nada consultar, e de pres­
tar cegamente, ninda em damno proprio, o
objecto estipulado. Mais propriamente con-
iderada, a estipulação da intervenção seria

antes um direito do que uma obrigação, um
direito, não livre no seu exercicio, porém
limitado pelas .rcstricções estipuladas, como
por exemplo, a requisição do governo em
cujo payz tem de fazel'-se a intervenção. E
tanto é assim, tanto a obrigação de intervir
confunde-se com o direito de intervir, que o
proprio autor do folheto, sem embargo de
toda a attenção que lhe merece a força das pa­
lavras, o alcance dos vocabulos,-pois sobre
elles assenta em maxima parte o seu trabalho
critico,-de continuo os confunde, chama já
_direito o que logo chama obrigação, e isso
quer nas suas citações de autores, quer na
sun argumentação.

I. to posto, porque não interveiu o Brazil
activamente e por meios militares, quer na
luta ent[le Ol'ibe e Fructuoso Rivera, quer na
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luta entre a Republica Oriental e o dictador'
que a queria absorver?

Porque a polílica do Brazil ainda não po­
dia ter essa força de expansão exterior que­
só póde ser exercida pelos Estados, quando
tem chegado a certo gráu' de desenvolvi­
mento e de estabilidade que nunca ponham
em duvida a sua existencia interior. O genio
dns tempestades que tem soprado sobre a
America meridional, tambem nem sempre
respeitou o imperio do Brazil ; foi necessario
que apagasseQlos IlS faiscas que de vez em
quando se ateiavam em nossa patria, parI!
que nunca se transformassem em incendio ;
foi necessario que oprincipio salvador, a au­
toridade, ganhassse forças para desarmar as
facções, e para convencei-as de que o não
poderiam abalar. Conseguimol-o, graças á
Providencia, gl'aças ao· bom senso do
nossos patricios, graças ao tino dos nossos
Estadistas, conseguimol-o sem uma só me­
dida de reacçfio, sem- que uma só gola de
sangue nacional fosse derramada nas execu­
ções politicas, sem que o sofl'l'imento de um
só cidadão durasse êllém do dia de seu arre­
pendimento : a bandeira da autoridade no­
Brazil eslá pura de toda a nodoa, quer de
sangue, quer mesmo de lagrimas. Conse­
guimol-o: a paz publica no Brazil é um
Ü:ClO inabalavel; já desse facto colhemos a.
vantagens no desonvollrimento da prosperi-



- 24.-

dade nacional e particular; já com a firmeza
e a estabilidade assim adquiridas, póde o
gabinete dirigir a sua attenção e os recursos
do payz para o exterior, e dar todo o devido
cuidado ás suas relações com os outros
povos.

Antes porém de termos chegado a esse
ponto, não pense o autor do.folheto que des­
amparasse o governo do Brazil a causa da
RepubJicJ Oriental: se a não sustentamos
desde logo oom as nossas· armas, com os·es­
forços da nossa diplomacia a protegemos;
vigiámos todos os passos, todos os progres­
sos do dictador e dos seus alliados, c quando
emfim, não houve mais que duvidar, quando
.. ambição do d·ictador.· parecia prestes a as­
senhorear··se de desejada preza, apparecemoS'
para contrastal-o; a nossa esquadra no Prata,.
os nossos recursos, o· n0550 exercito mostra­
ram que nunca sacrificdmos- o interesse das
Jlaoionalidadeg.. nossas alliadas.

Porque, conhecendo: o· governo brazi­
leiro as vistas ambiciosas de Rosas, com
elle procurou tractar' acerca aos negoçios­
erientaes?' pergunta o autor do folheto.
Ha um engano Ressa expesição; não foi o
gabinete brazi1:eir{) quem procurou tractar,
foi o ministro argentino quem solliciLou·
esses .ajustes de· 184.3; e nelles, em vez de pre-·
lerir-se a causa da independencia orienta.,
dáva-se-lhe uma- nova.consagcação· e garan-·
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lia. Acabada a guerra pelos esforços combi··
nados do BraziL e da Republica Argentina,
assumia immediatamente o Estado Oriental,
na escolha do seu governo, os direitos da
nação soberana. Na parte relativa ao Estado
Oriental, esse lractado se achava dentro da
lellra e do espÜ'ito da convenção de 1828;
Tinha dar o modo de realisar aquilJo que
nella oão havia sido previsto nem definido.
E já que se menciona essa tentativa, cumpre
que o autor do folheto se recorde de que foi
o jogo da diplomacia ilrgentina, por occasião
delJa, o que mais serviu para nos fazer com­
prehender o machiavelico alcance da politica
de Rosas, e mais seriamente desconfiar de
suas vistas ulteriores.

E tambem cumpre reconhecer que se
desde pl'i'ncipio a politica do dictador argen­
tillo contra a Republica Oriental inspir'ou
serins desconfianças, não ~oi todavia desde
logo tão evidente que nos puzesse na obri­
gação de travar uma luta para salvar a
nacionalidade oriental. Rosas de continuo
proLestava que não atlentaria contra eSSíl na­
cionalidade, protestava em urna immensi­
dade de documentos; podia-se pois, se não
descançar em seus protestos, ao menos aguar­
dar com vigilancia que o futUl'O dices e
quaes as suas verdadeiras intenções.

Essa marcha progressiva do Brazil no des­
~ortinamento das inlenções de Rosas é de­

3.
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certo tão natural que não carece ser justiti­
cada nem explicada. Admira sómente que
o autor do folheto lhe não quizesse aUender,
e deUa tirasse arguições contra o imperi{).
Jnculca ene que desde o dia em que Rosas se
involveu nQs negocias orientaes, devia o Bra­
zil ter plena convicção dos seus planos e das
suas esperanças, vêr desde logo os fins que
posteriormente se tornaram ootorios. Assim
porém I1ão aconteceu, porque o 13ralil não
preoipita seus juizos, nem suas resoluções
cm objectos de tanta gravidade. A principio
nasceu a desconfiança; postel'iormemte foi-se
ena <Jggravando; em 184-3, no jogo da diplo­
macja argentina, por occasião do tractado a
que se refere o folheto, essa desconfiança
tornou-se quasi certeza, Teve então lugar a
missão do visconde de Abrantes,' a que se
refere o autor do opusculo; o por isso nas
instrucções que lhe foram dadas lê-se a
phrase que o autor do folheto transcreve. Os
successos posteriores, o que OGcorreu de
184-ft., epocha dessa missiiú, a 1851, epocha
a que se refere a circular, foram tornando
cada vez mais notorias· as intenções do dicta­
dor, e trazendo par·o 0 Brazil a necessidade
de fazer succeder; uma politica acLi 1'11 á poli­
tica expectante até então· seguiui\.

Uma das consequenciCls que com mais es­
~udo procura o autor do folheto deduzir da s
SEQressões da oircular é que na comen çiio
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de 1828 não póde o governo do Brazil ba ..
sear direito algum de intervenção. Certa­
mente niio eram necessal'ios tantos esforço
de dialectica, nüo era necess:lrio incommo­
dar ii Grocio, nem a publicista nlgum, paril
chegar a essa conclllsão, por quanto a cir­
cular oã9lracta da validadtl dessa convenção,
qUllndo outras posteriores, os mllis solemnes
ll'ilctados a .::ompletaram, e confiriDaram o
pensamento della nlls relações do Tmperio
com a Republica visi01la. Occupar os e pi­
rilos com questões que não são a questoo
principal, pórle ser muito bom para quem
quer ir lUcia confundindo, mas nlio é o
melhor meio de esclarecer a questão.

Nesse esboço historico a cil'cular teve de
filHa r na .media.ção da Fra nça e da Inglaterra.
Com essa réferencia iJesperta-se todo o fogo
da indignação rosista do autor do folheto.

« 00 deixamos passar essa notavel inexac­
tidão, brada el1e: não houve tal media­
ção; ninguem a -sollicitou, ninguem a ac­
ceitou; o governo ar.gentino sempre susten­
tou com cll\or que a supposta mediação era
uma intervenção :injustificavel, sempre lhe
oppoz a mais tenaz rftsistencia. »

Mal cabidas são 'todas essas furias. Qui­
r.esse-o o dictador.Roséls ou não, repugnasse­
lhe ou noo, o f-1Cto é que houve da parte da
'Ingllllerra e da França diversas 'tentativa,
acccilas pelo governo oriental, para acaba~
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II guerra que lhe fazia o dietndor argentino;
foram frustrados esses esforços pela má von­
tade, pelas sinistras intenções desse ho­
mem' transform:mlm-se em intervenção;
não siio porém meDOS reaes, e menos im­
portantes; e a circular do governo brazi­
leiru muito justamente podia rcferir-se-lhes,
quando tl'actava de mostrar, não só a conve­
niencin, como até a necessidiide da politica
1lctiva que ia exercer a bem da tranquilli··
dade na Republica Oriental.

Niío menor reparo merecernm ao autor do
folheto as proposições da circular relativas
ao soífl'imento dos Brazilei ros lia Estado
O"iental, e á necessidade de guarnecer as
fronteiras do Sul por amor da constante agi­
taçiío do Estado visilJho.

Esses motivos, que em oulro lagar lhe ser­
vem para procurar deslustrar o merito da
intervenção brazileira, mostrando que não
havia sido detel'minada por zelo pela inde­
pendencia oriental, mas por simples inspi­
raçiio dos interesses proprios, s50 nqui agora
duuos por inexactos. Mas, de duas uma: 011
com eífeilo existiam offendidos esses interes­
ses, e o Brazil só interveiu para desaggra­
"al~os, ou não existiflm tiles offensas, e en­
t50 a intervençiio brazileira não pódc ser lo­
mada senão como uma beroica devor;iio nos
interesses orienlaes: ambas as proposições
oontriJdictorías não podem ser verdi.ldeirils.
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oque affll'mamos ao autor do opusculo é que
se a Republica Oriental não estivesse· ás nos­
sas portas, se fosse um Estado da Asia, la­
mentando por espirita de bu manidade os seus
!offrimentos, n50 exigiriamos do g'overno
.le nossa patria o menor sat:l'ificio para os
lilzcr cessar. A nação brazileira não está tão
poderosa que possa exercei' entre :JS UtH;Ões
o papel de imlllortal D. Quichote. E'-Ihe ne­
cessaria, para que despenda o sémgue e os
recursos dos seus filbos, que vt:'ja ligados
com os interesses humanitarios que quer
promover, interesses nacionaes que lhe cum­
pre protegei'.

Oexercito que mantivemos no Rio Grande,
pretende o aulOl' do folhHo, não linha pOl'
fim defenoer a fronteira por causa da agita­
ção da Republica Oriental, mas sim, com­
primir' o espirita ue independeocia daquella
bel1icosa provincia, n50 vencido pela for~a,

porem oesHnnado pelo ouro.
A exactiuiio com que o autor do folheto

aprecia as occorrencias de nossa terra, mos­
tra-nos o amor que lhe consagra, e () conhe­
cimento que -{em do que nella se passa.

O parlido que por taolo tempo se manteve
em movimento no Rio Grande, nem era
toda a provincia, nem mesmo a maioria
della. No Rio Grande, como em todas as pro­
vincias brazileiras, o espirita pUblico é o
IDesmo: tem por base o reconhecimento da
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vanlagem que a todos rosulta da unidade·
nacional e das instituições que a r·eligam.
Se no Rio Gl'ande tanto tempo se prolongou
as e movimento cJesrpgrado, foi especial­
mente porque a visinbllnç,a de Estados qu
não viam o imperio com olhos de amisade,
o auxiliava. Nos ultimos tempos, todavia, il

)'e1.Jellião mantinha-se, mélis sublrahindo-so
ás armas imperiaes, favol'ecida pela VII la
extensão dessa provincia, do fi ne resisti ndo­
lbes, e se a politica do governo im pcrilll
julgou conveniente compensar alguns inte­
resses que a rebel1ião bavia cl'eado, alguns
sacrificios que eJla havia imposto, e assim
trazer uma completa paciucaç,io, faria af­
ironta iniqua a esses mesmos a quem quer
COI'tejar, o escri ptor que os apresentasse
d~sarmados polo ouro.

Não a necessidade de conter o espirito
hellicoso e independente dos Rio-Gl'anclen­
'es, porém a de defender o territorio nacio­
nal contra as devastações dos bandos agita­
dos que assolavam o territorio opiental im­
punha-nos o dever de guarnecer á nossa
fronteira e os sacrificios para isso necessa­
rios: é essa uma das condições da visi­
nhança, é esse o principal motivo que nos.
lev.a a fazer ardentes votos pela pl'Osperidade,.
pela consolidação da ordem no Estado Orien­
tal, e que nos d'ctermina a acoeitar os sa...
cdfios que fazemos.



- 31-

Ao escrevermos estas palavras lemos no.
folbeto, protestando contra ellas, a affirmativa
de que a poliLica do Brazil só em uma cousa
tem sido consequente - no pensamento mais
ou menos ostensi'vo, mais ou menos actwo
de exercer nesse paiz (a Republica Oriental)
uma influencia posititlll e directa.

Essa pbrase causou-nos, no meio das
demonslrações contradictol'ias do folheto, o
cntimento de snrpreza que ao juiz que in­

quire um réu astut.:ioso, causaria, no meio das
arguciosas respostas dadas ao Í11terrogatorio,
urna inesperada e completa confissão. Essa
phrase é 11 revelação a mais explicita do sen­
timento de odio votlldo pelo autor do folheto·
ao Brazil, e cuj a força não lhe deixou sen­
tir a contradicção em que ella ia pôr touo o
seu trabalho. Corno? pois n politica do BI'a­
zil foi sempre exercer in.lluencia posili va e
directa na Republica Ol'iental, e vós o accn··
sastes de não ter cum prido a obrigação esti­
pulada em 1828 intervindo directamente nas
questões internas e extel'Oas que posterior­
mente o agitaram? Como? pois a politica
do Brazil foi sempre exercer essa influencia
-posiLiva e directa, e vós procuraes desai rn ['
sua intervenção em 1851 dando·a por dicta­
da, não por zelo pela independencia orien­
tal, mas pela necessidade de defender os in­
teresses proprios ?

Ah! o que desejaes é suscitar conlra G
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Bl'azil as desconfianças e susceptibilidades
rle um povo brioso; o que querei é fozer-lht\
e quecer esses serviços pa sados, que ai
elJegorum ao pouto mais intimo, o da con­
fraternidade das urmas em uma causa que
deve eternamente encher de ufania os he­
roicos Orientaes! Isso que quereis, se aqui
tão explicitamente o revelaes com essa phra­
:;(~ conll'udictoria que sacrifico toda a pri­
meira parte do vosso trabalho, i o vós o I'Fl­

I'elaes mais adiante já cem a al'O"ucia, já com
a dec!am<lcão : mas não 100"rareis o fmcto dv.
vosso es[~rço; porque( só nos romances e
lias poemas, e não DD mundo real dos oos­
!'0S dias, os astutos Sinons podem iIl11dir in­
ca lltOS Troyanos.

Nem são sómente.arg'l1cias- de· dia lectka as.
quedistinguemaanaly ecom que nos occu­
pamos; nrgucias grammaticaes. tambem lhe
servem. Por exemplo~depojs de ttlrindic:luo
os sotrri mentos dos interesses brazileil'os que
haviam determinado a inler\'en~iio de 1851,
a circular diz: « Para cumulo de tantos ma­
]es, a consu.mmação da absorllção do Estado
Oriental pelo dictador Rosas collocava, etc. »
Ah ! diz o sophista, pois estava c01'lsummudu
a absorpção do Estado Oriental! E eil-o a io­
dagar aonde se manifestava essa absorpção,
quem a havia exercido, e nada achando,
eíl-o li concluil~ que a proposição da circu.-.
lôll' era uma pedida inexactidão.
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Pnra que tnoto afan e lnnta lida? Se logo
élbaixo a circular declnrou que o Bl'azil fez
ligil rom o E-lado Orienlal, pill'a lil"l'al-o e
livrar-sl'él si des es perigos quea continuação
tia polilica de Rosils lrar-lhe -ia, cvirlente­
mente não podia dizer um pouco acima que
c se Estnrlo linha já sido absorvido, que já
c lava ronsummada n sua ab orpção : para
flue o não dice se, não eram neces arins as
luze do pai ilico, ba ·taya a sagacirlade do
mais ordinario escriptor, quando não 11 mais
impIe allençào á orelem dos factos. De feito,

() circular não podia dizer, e não diz que a
o6sol'Pf)àO estava cOrlsummada, .diz que a
conswnmação da ah orpção.collocava.... e por
i ·so era neces ario evilal-a.

Não queremos alongar por demais este
opusculo, quesó a magnitude dosjnteresse
com que se occupa rccommendará sem du­
vida á pacicncia do leitor; por isso niio f'l­
zemos aqui um esbo~o mais ou menos elo­
qnente do estado em que o territaria da Re­
publica Oriental se achava quando, para re­
sistir ás força rosistas, os Orienti:les inrle­
prndentes, enr:errados na sua lJeroica capi­
till, gURrdavam nella o fogo sagrado dR na­
cionalidnde e da civilisação I'om um deno­
do que os conlemporaneos não ndmirnram
lanto romo o ha de admirai' a po~leridade ;
não moslraremos lambem que, rhegndo ao
:ultimo apuro, o hrroismo não é ohrigado a
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'impossiyeis: que nesse ultimo apuro e tavll a
cidade heroica é inquestionavel, e ninguem,
1\ não ser o maior detraetor da sua alaria e
dos brios dos seus habitantes, o contestará,
Foi nesse estado que o Brazil viu imminente
1\ absorpção da Republica, e reconheceu que,
consummada ella, ficava elle exposto a pe­
rigos que cumpria conjurar.

Se esse seu proceuimento não foi de pru­
dente, não foi de zeloso respeitadol' dos di­
reitos alheios, se não foi de um governo que
niio tem a mira em conquistas te1'l'itoriaes,
ou no exercicio de ilIicilas i nlluancias, o certo
é que não poderá ser acoimado senão por
qnem quereria que elle procedesse de modo
uivel'so, para dar fundamento' á accusllção
que lhe faz de ter sido sempre consequente
no pensamento de exercer no Estado Orien­
tal uma influencia positiva e direeta.

Chega-se em fim ao ponto mais doloroso
da circulnr e da bi toria para o autor do fo­
lheto: falia a circular da coalição de 1851
que libertou o Estado Oriental, e paz termo
á tyrannia de Rosas no Rio ria Prata. A cir­
culaI' diz que fDi o Brazil quem organisou
essa liga, e não dedigna a gloria que dell!l,
dos seus esforços, do seu triumpho lhe
cabem.

Ora, i.I pill'te que ao Brazil coube em todos
esses successos é t50 evidente, consta de
tantos documentos, é tão universalmente co-
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nbecida; d~lla tlio nobres e t50 eSJlontane09­
testemunhos deram quantos para esses suc­
cesso cooperaram, que negal-a pareceria
mais dimcil do que negar ü luz ao pino de
meio dia.

Pois be(O; o autor do foll1eto nem essa
gloriasinha nos CQll enta! O pensamento da
liga nasceu em Entre-Rios, robu.steceu em
l\Iontevújeu; graças a esse pensamento, a
Banda Orientul reconqui tou a paz, e haI'­
monisou seu filhos com a gl'unde ideia de"
:sua reaeneraçào ocial: esse pensamento,
Orientac o Entre-Rianos fizeram-o trium­
phanle em C(\ eras. Para etles toda occasião
foi propicio pal'a derramar o sangue das suas
veias. E o qu ~ fe·7. o Brazil em tudo isso 'I
fi costou-so nos hombros dos Orientaes e
dos Entre-fiiaoos!

E dirra:u lá que él chancellaria de Rosas
n50 cril boa escola para aprender a inventa?'
a !listol'ia! Infelizmente pilra taes genios, a
historia da epocha em que vivemos nlio e
inventa, no1l'r8- e; pois contra a invençüo
que faria gei:o ao inventor, e que poderia
agradar (l nlguns, protestum mil documento
do mais incont6staveJ caracter, miltestemu­
nhas pr encines, e o bom senso publico. O
inyento!' (lpenas poderá ganhar uma palento
de ridiculo.

ão queremos despertar usceptibilidade •
nem aqui avuJiar quem mais, quem menos·



- 36-

rez de eutre os alliados contra o L!ictador ar­
gentino; o que ha a ganhar nisso'! Ahi toria
o dirá: e1le verá a diplomacia brazileira sem­
pre activa e vigilante, reunindo, animando
quantos sentiam o impulso de lima justa
indignação contl'a o dictador, quantos ti­
nham de defender-se contrà seus planos de
dominio; ena mostrará os ajustes secretos,
e os tractados publicos que firmamos, os
subsidias que dispendemos, a consta nte ac­
tividade da nossa ueroica esqu<:ld"1l no Prat.1,
a aproximução do nosso exercito e o desani­
mo de Oribe e a consequente libertilçiio de
i\lonteviijeu. e\l:n mostrará os louros do '1'0-

. nelero, a brilhante divisão IJrilzileira em
ll:àscros! Têles e tantos testemunhos nem
({arecem ser inv.ocados, para que () magna­
nimo esforço do escriptor do folheto apena"
ganhe a patente do ridículo.

E até não repara que, na omis'5ão de fac-o
tos tão gloriosamente reconhecidos, que nes­
se mesmo arrojo com que llega a impor­
tancia dos· serviços que prestamos á causa
da civilisação americana, á causa orien­
ta.l, á causa, argentina, mais pillentea a razão
da cegueil'a dos seus ouios !

Segue-se na circular uma brevr, indicaç50
do estado de ruina em que depois da paci-·
ficação se ach0u a Republica Oriental.

Eis (I que ella diz:
«.0 Eswdo Oril"nlal ;;Olllludo, ao cnlrar no gozo.da'



- 37-

slla liberdade, achou-se em uma situação deplo­
ravel.

A campanha havia sido devaslada, e a cidade de
l\lontevideu bavia sacrificado tndo quanto um povo
pôde sacrificar dlll'aute sua louga e heroica defeza.
A população huvia diminnido tanto qne a republica
contava apenas 1.30,000 habitantes.

A criação, (lue é a sua unica indusll'ia, e tava
qnasi completamente arruinada pelo aniquillamento
do gado.

Os capilaes haviam drsapparecido. Os habitos do
trabalho estavam esqu~cidos. As propriedades e as
rendas publicas linham sido alienadas por longo
tempo; pc ava sobre ellas uma divida relativamente
enorme, a qual verificon-se depois que montava a
mais de isO ,000 ,000 pesos forte', e uma grande parte
da popnlação reclamava subsistencia, recompensas
ou ind mnisaçõe .11

Quereis a prova do patriotismo do autor?
Reconhece ello que tudo isso é verdade;
consola-se porém com a certeza de que es­
ses mules não constituem urna especialidade
da sua patria, são communs a todos os paJ'ze
que estão em guerra civil. E peraes algum
grilo do coração contra a guerra civil, aj .....u­
ma impl'ecação contra os que nella arrojam
a patria? Deixae a esperança: achareis pelo
contrario uma palavra de suspeita, de de ­
confiança, de ameaça talvez, contra a ambi­
ção e a intriga importaLlas de fÓt,O, contra a
influencias extemas, sempre perigosas e no­
civas, quando se impõe pelilscombinaçõe
mais ou menos acertadas da diplomacia.

!to
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E então? não é um Oriental tão patriotico
e tão esclarecido o escriptor do folheto! Pro­
sigamos porém, que melhor veremos trans­
luzir esse patriotismo.

Diz a circular:
« O enviado extraordinario e ministro plenipoten­

ciado da republica nesta côrte, apresentando este lu­
gubre quadro, e manifestaildo com elle os perigos
<Jue correria a mesma nacionalidade de seu payz, se
não fosse forte e generosamente auxiliada) sollicitou
do governo do Brazil, em nome do seu governo, o
auxilio de que e te carecia.

O mesmo propõz e apl'Psentoll os projectos dos
tractados que se concluíram em 1.2 de outubro
de :1851..))

E' ainda a chaga dolorosa do nulor do
folheto, essa que mostra que nem todos o
que faliam hespanh01 na America compar­
tem contra o BrazU os sent.imentos de ciume
e de desconfiança que Rosas procurou fo­
mentar, e que, se herdados das velhas 1utns
e indisposições entce- Portuguezes e Hespa­
nhóes, tendem necessariamente a dissipar-se
com o progresso da civilisação, e o melhO!'
conhecimento dos reciprocos interesses. Por
isso o autor do folheto começa declarando
que não sabe se é verdl1dElÍrQ esse trecho,
Bem até que ponto é verdadeiro; o que pela
nossa parte não sabemos é como um escriptol'
que nem se quer dá de si a garantia de urna
personalidade conhecida, aUreve-se li pôr
lUU .duyida O que em um doeumenlo omeia1,
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de elevado caracter, affirma um goYemo;
mas emfim, para esse anonymo esse go­
verno é um inimigo, e contra o inimigo tudo
lhe parece licito.

Passa depois a reprehender ao enviado
orien tal, se chegou a essas manifestações
humilhantes, e a esse tom de supplica, e
pergunta-lhe que perigos eram esses que
corria él nacionalidade oriental; pois se pOl"
alguma parte e tava ameaçada, seria só pelo
Imperio.

50 nos parece que possam ser humilhan­
tes as manifestações verdadeiras de um
estado lamentavel embora, mas cujos infor­
Lunios não são devidos a erros ou crimes;
J!]em pensamos qne deva sel' arrogante o
tom de quem pede a outro um soccorro
que o arranque á ruina; mas no trecho da
circular com que nos occupamos, nada
vemos de onde ressumbre que foi suppli­
caute e humilhante o procedimento do mi­
nistro oriental; tudo pelo contrario nos
affirma que elle, melhor do que o escriptor
do folheto, ene, cujo élmor á sua patria e
cuja intelligencia são gel'alroente reconhe­
eidos, tomaria o tom conveniente á posição
em que se achava, e aos interesses de que
lractava.

Quanto aos perigos que ameAçavam a na­
eionalidade oriental, não são tão difficeis de
ver que seja necessario grande attenção para
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descobril-of:>. Todos no Estado Oriental os
sentiam; nisso havia unanimidade, todos
contra enes rec]on:.avam a Ilcção do Brazil, e
tanto e tão poderosarneute, que ninda hoje o
proprio autor do folheto, querendo fingil'-se
Oriental, escrevcu Hcerca da intervenção
aquellas importantissimns palavras que dei­
;{ámos acima transcriptas.

Os perigos unicos para a Dnciona1idade
oriental podem vir-lhe do Brazil, aml'ma o
autor do folheto; é muito bom e palriotico
jr dizendo isso, ainda quando se teoha ante­
riormente dicto que não se é animado por
ideias contrarias a uma intervenção brazi­
leira, adequada ao espirito dos t('actado\;;
como porém sustenta o autor do folhelo
essa asser'ção?

« Durante o dominio porluguez, e mais
tarde, o Brazil mostrou sem pre uma politica
aggressora e um ardente desejo de predo­
minio sobre este formoso payz. »

Durante o domini@ portuguez, o Drazil
não podia mostl'ar cousa alguma, engana-~e

o autor do folheto. Brazil e Buenos-Ayres,
eramos possessõcs de nações cu ropéas, e
nas desavenças que entre si tinham os seus
reis, achavam-se involtos, sem responsabi­
lidade pI'opria, sem moralidade sua, todos
os seus dominios. Tão mal cabido é I1f\sse
passado ir buscar explicn0ões e reavivaI'
ressentimentos, como ser-nos-ia a nós ir
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e ludol' o que so[remos no tempo uos Hes­
panhóes, quantia os Philippes de CasteJla
cingiam a corôa de POI'tugol e dos se.us do­
minios, pam o atlribuirmos em culpa aos
no sos conterraneos de raça hespaobola. O
egrcdo da politica portugueza, quanto aos

dominios hesponhóes da America meridio­
nal, ficou em Lisboa.

os primeirus tempos da independencia
huuve os acontecimentos historicos que
todos conhecem. Estnvamos então em todas
a confusões, debilidades e incertezus que
são para \1S nações, como pnrtl os individuo,
condições da infancia. Todavia, e a frouxi­
dão com que ao depois sustentamos a guerra
o prova, um sentimento de mui pronun­
ciado repulsão arredava já entiío a opinião
brazileira da aggregaçilo da Cisplalina ao
Imperio.

Foi e sa repulsão instinctiva de nacionali­
dades que podem viveI' ÍI'mãas, mas que
não podem amalgamar-se, o que creou u
indepenclencia do E tado Oriental; que não
foi por cerlo, como se compl'az em afigUl'al'
o autor do folheto, urna impusição da vic­
toria.

Posteriormente, o Imperio tem-se desen­
volvido; sua população orça por nove mi­
lhões de bnbitantes, sua receita excede a
quarenta mil contos; o commercio, a agri­
cultuI'a florescem; a opinião ganha forças,
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com a iIlustrllção que se dissemina, com a
reflexão que nasce do contacto dos homens
e dos seus diversús pens.ares, especialmente
quando para sazonal-a ha sempre a calida
temperalura da livre discussão da tribuna e
da imprensa. O que, a principio não fôra
senão a repulsão inslinctiva de nacionalida­
des diversas, tomou forças na proporção
Gesse desenvolvimento, e hoje é a convicção
profunda e intima de todos os Brazileiros
que o Brazil, quer como nação, quer como
imperio, tudo tem que perder, nada que
ganhar com a posse desse payz por mais
fM'moso que seja, quando nas vastíssimas
extensões do seu tenitorio acham-se incluí­
dos centenares de pay.zes que em formosura
nada lhe cedem, e em. muitas outras cousas
se lhe avantajam.

Descance pois o espirito atribulado do
anti-brazileiro aulor do folheto, que em
quanto o nosso Rio Grande não vir todos os
seus campos povoados de homens laborio­
sos, todos os.'seus rios sulcados de vapores
que ponham em communieação essas po­
voações; em quanto a nossa quasi deserta
Sancta Calharina, o nosso Paraná não hou­
verem chegado ao grãu de prosperidade a
que infallivelmente chegarão; em quanto o
valle do São Francisco, o valle do Amazonas
não nos houverem dicto todos os segredos
da sua riqueza, não poderá, haver payz, pOU
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mais formoso que seja, que excite a nossa·
concupiscencia. E quando conseguirmos o
gráu de desenvolvimento e de prosperidade
que anhelamos, inveja e modelo de todos
os payzes, por mais forlOosos que sejam, a
nem-um deHes teremos que invejar, a nem
um poderemos coPiçar. .

Seguindo uma politica tão nobre quão pbi­
losopbica, podemos desejar que os nossos
visinbos que, como nós, se acbam em pay­
zes formosos, saiuijm approveilar a sua
formosura, poderemos ajudat-os a fazeI-o,
quando quizerem que os aj.b.demos, nunca
porém consentirp.mos que, quando da for­
mosura do seu payz não queiram gosar, ve­
nham-nos perturbar a nós no goso da do
1ll0SSO.

Outro motivo allega o antor do folbeto
para mostl'ar que o unico perigo para a na­
cionalirlndl'l da Republica visinha póde vir
do Imperio: esse motivo é a diversidade da
suas instituições. Ainda bem; é um motivo
apparentemente logico, o contagio das ideias
e do exemplo, e como outr'ora ha"ia gente
que suppunba dizer um grande conceito,
quando affirmava que era il'l ustentavel a
monarcbia no Brazil porque o Brazil estava na
America, assim póde o escri ptor rosista per­
suadir-se que é de um grande conceito Em­
tender que urna Republica « povoada apenas
por cento e tantas mil almas, desolada pela



guerra, dividida em facções e parcialidade
distinctas, que tem sido preza de toda as
mais tremendas calamidades» corre grande
risco só pela visinbança de um Impel'io
(q)rosperu, rico, unido, feliz. »

ão será porém de melhor conceito espe­
rar que essa prosperidade, riqueza, união,
[elicidode irradiem sobre a republica vi i­
nlia, e obriguem os seus puvos a pensar nas
causas de que pudem ellns dimanar? E
se pensarem, não as descobl'jrão? se (JS

descobl'irem, o seu patriotismo as não
adoptará?

Adoptal-as-ão de certo, e já as viio adop­
tando: já vae-se reconhecendo que tudo
depende da ordem, da estabilidade das
cousas, do respeito á lei, da for~a da autol'i­
dade quanto á politica, do élIDOl' ao traboll1o
quanto ao moral c ao material; já ao
antigo systema ue depredações e rle cau­
dilbagem, que tudo devastava, ainda no
meio das inquietações e da furia das pai­
xões não serenadas, um como anhelo ge­
ral se faz sentir nesses povos, especial­
mente nas suas novas gel'ações: é o anhelo
de ordem, é a aspiraçã(); para a civili­
sação.

Esse anhelo desenvolver-se-ci, essa aspira­
ção contentar··se-á, hoje, amanhã, um dia;
tenha disso certeza o autor do folheto, e o
Imperio folgará muito que para esse resu!-
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tado lenham contribuido a sua "isinhan~n e
o seu exemplo.

Nem receie elle pelas instituições republi­
canas: a republica nem sempre é a floar­
chia; vive e floresce a republica dos Estados
Unid os, e, colonia ha tres quartos de seculo,
faz-se já contar entre as grandes potencias
do mundo. Vive e floresce na nossa America
l\Ieridionfll uma republica de lingua e de
oriaem hespanhola; porque não llfl-de,
como esta, viver e florescer a Republlca
Orientol? porqne não ha-de ser um seaundo
Chili?

O elemento monarchico é incontestavel­
mente um dos mais energicos que compõe
a autoridade, e os hobitos das sociedades mo­
nerchicns mai foceis se rrestam á acçõo della;
d'ahi porém não se segue que a republica
não possa constituir uma auloridflde com os
necessarios clel11entos de força. E felizmente
para a humanidade a im não é ; pois uma
monarchia não se improvisa; exige indis­
pensalvelmente um monarcha ; e esse não é
ser'jamente tal, se não esconde a sua origem
na noite das gera~ões passadas, se não go. a,
por si e pelos eu ascendentes, do respeito,
da venel'iJ~ão tradicional da sua nação. Ol'i!
nem a todos os povos é dnelo ler um mo­
narcha, c a todos é indispensavel o prinri·
,pio da autol'idade.

Enganrl-se pois oomplelamente o autor do
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folheto: do lll/pario, menos do que de qual­
quer outra parte, póde vir perigo para a na­
cionalidade da Republica Oriental. Quer elie
que lhe mostremos de onde lhe podem vir,
e de onde necessariamente .lhe hão de vil'
esses perigos?

Podem vir-lhe da .funesta tendencia que
procure dar aos espÜ'ilos <llgum escriptor
irreflectido confundi nJo as nüciona1idades
dos povos de uma e da outra ribanceira do
Prata. Hão-de lhe vir desse espirito desin­
quieto e de turbulencia das povoações do
campo, que o trabalho do pastoreio não oc­
cupa bastante, e a quem não impoem suffi­
ciente assiduidade, {'Jara que não acompa­
nhem o chefe que as chama a uma correria,
se a fama desse chefe lhes assegura o prospero
exito da em preza. Hade de vi r dessa belliciosi­
dade que tantos ahi julgam tão nobre, que to­
dos, ainda os mais pacatos, fingem-se della
possuidos, e cujo resultado é transformar
toda discussão em lfioca, toda a rixa em
guerra civil. Ahi o perigo; para abi a cura
immediata. Quanto ao outro, ao perigo
remoto, esse, Deus, e mil c:ircumstancias
que inopportuno fôra aqui indicar, o des­
vÍlll'<Jo.

Os períodos seguintes da circular quasi
que não excitaram o reparo do anlllysta, que
apenas sobre e]]es diz, para não perder.o
costume, duas ou tres banalidades.
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São assim concelJidos.
((Estes tractados, que r~moveram a questões pen~

dentes entre os dous payzes como meio de chegar a
uma alliança solida, fundaram e~sa alliança sobre as
mesmas bases da convenção de 1.828, desenvolven­
do-as melhor, e completando-as.

Corrigiu-se pelos arts. 5. 0 e 6. 0 do tractado de
alliança de 1851. a cau. a que impossibililára a inter­
"enção estipulada no art. 1.0 da cúnvenção de 1.828.
A ac~ão do gOl'eruo do Brazil não ficou dependente
da ,"ontade do governo argentino; porém ao mesmo
tempo o gOl'erno argentino não ficou excluido, nem
foi alterada a po ição quellled,i a Lonvem;ão de 1.828.

O art. 1.lJ do tractado de alliança de 1.2 de outu­
hro de 1.851 diz textualmente que as duas altas par­
te contractanles convidarão aos E tados Argentino
a que, acced ndo ás eslipula~ões que precedem, fa­
çam parte da alliança nos termos da mais perfeita
igualdade e reciprocidade.))

Como porém para compensar-se, ao trans­
crever o seguinte, que diz:

((Fiel assi m com escrupul osa religiosidade á politica
da convenção de 1828, dispen ou o BraziJ com mão
larga a protecção que lhe foi pennittido dar ao E ­
lado Oriental. I)

O autor do fall1eto enlrrga-se a laua a
emphase para pulverisar a tom a1Toganle
com que a Brazir quer allucina1' o rensa­
menta com os ouropeis de uma munific.mcia
y'actal1ciosa, e mostra, para desmenti?' a nos a
?r.agnanima p"otecção, submersa a Banda
Oriental na desolação e no lulo, oslentandQ
as feridas por onde vae fugindo o seu sangue
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,qene1'oso, e agil/melo-se nas convulsões ela
morte: enti'io, affil'ma eHe, suas palav1'as
accusadol"Os lerão a maqestade e a wlcção que
acompanham os ultimos momentos de um povo
briosn e valente.

E' bonito, incontestavelmente bonito isso
que abi resumimos; infelizmente é só de­
clamação. A verdade dos factos, a crue sem
empbase se referiu a circular, e que sem
emphase indicamos, é que o govct'no do
Bt'ilZíl fez pela Republica Oriental, para der­
ramar balsamo nas suas chagas, para estan­
cat' o seu geueroso sangue, tudo quanto um
alliado desinteressado pode fazet'. O que
mais queria o autor do folheto que o Brazil
houvesse feito, pam que não lhe inspirasse
esse trecho da circular a sua bellissi tUa de­
clamação, e nos poupasse os furores da sua
empbasc? Se mais houvessemos feito, ainda
quando s6mente sacrincios fossem da nossa
parte, em pum perda e sem compeôsacâo,
autborisüriümos talvez, com isso que mais
fizesse-mos, a sua mimosa accusação de que
queremos predominar posíliva c directa mente
no Estado O1'i("ota1.

Proscgue a circular:
« Tnft'li7.mcn te as suas intenções não foram bem

apreciadas petas que tomal'a1TI a direcção dos nego­
cias publicos eÍal/uelle payz, nem a propría situação
do payz foi por elles bem comprehencUda.

As mesmas estipulações dos lmclados CJue garan­
tiam os direitos de lodos os habitantes naciOllíles e
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c. lJ'angelros, as que estabeleciam bases para O re­
nascimento do credito publico, garantias á paz e con­
fiança no futuro do payz, foram menos bem apre­
ciadas.))

Essa censura que os factos, e não o go­
verno elo Brazil, fa zem á politica exclusiva­
mente blanquillu do presiqente Giró, causa a
maior extranheza ao autor do folheto. «O go­
verno bm:.:i.leiro acCttsarldo ante otribunal das
nações lt uma adminúlmção que já não se
pi4e defender, porque já não existe! exclama
elle hOrJ'orisado de tamanha atrocidade, e
logo reconcentra-se na sua dÓI', e por ~na

inspirado, dá conselhos salutares aos povos
de ambas AS margens do Prata; pede-lhes que
no escudo ela pal7"ia aparem os golpes que
lhes são dados pelo extrangeiro, e isso
quaesquer que sejam as suas sympathias e
as suas opiniões; «porque o decoro nacional
é uma herança commum, tão preciosa que
todos lhe devem render horncnngem.» Chega
a aconselhar-lhes que se apresentem, ao
menos diante dos extrangeiros, á sombra de
uma só bandeil'a (queremos crêr q1,le aqui
não fana o autor do folheto aos povos das
duas margens, mas sim aos de cad-a margem
de per si, e por isso apenail indicamos, sem
maior reparo, essa tendencia que póge vir a
ser funestissima, de que já aciJIlíl Qzemos·
menção.)

Não estamos tão de tenção feita a aChill.f
5
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máu ludo quanlQ vem no fonlelo que não
digamos que ha saJutarissimo c.onselho-nesse
trecho que deixamos resumido; é pena que
niio viesse bem cabido.

De faclo, que injuria tamanha fez a cir­
cular ao decoro nacional da republica al­
ljada, a esse decoro, herança commum de
povo orientol, dizendo que infelizmente (:)
governo que sllccedeu á restauração da paz
não comprehendeu bem a situação do payz,
as intenções do Brazil e as estipulações elos
traclados?

Tan to é uma triste verdade, que apropria
republica foi a primeira a senti l-a :- o amor
da paz, da ordem, da concordia que estava
em todos os corações, niio bastava para COID­

pl'imir a inquietação e o dcsassocego dus
espíritos; por mais que hom"esse desejo de
arrefecer as paixões polilicos, cllas se in­
candesciam; a tribuna e a imprensa davam
documento dessa posição anormal, da qual
sahiram por fim o movimento de 18 de julho,
e a revolução de 25 de septembro do anno
passado.

A contestações diplomaticas com o Brazi!,
as pequenas cbicanas que mais serviam para
manifestar os caprichos da má vontade, do
t:jlle verdadeiro zelo pelos llireilos nacíonaes,
ahi estão vulgarisadas, como vulgarisado
está tudo quanto occorreu na Republica
Oriental, e de tudo muÍla gente de muito
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b<)m juizo con<:1uiu que, no dia seguinle lia
da sua instilllilção, o governo dessa repu­
blica persuildiu-se 'lue estava installado ~m

seguimento de uma victoria <Jlcançada pelas
forças combinadas de Ro as e de Oribe, na
qual -houresse desapparecido e se general,
e em consequencia da qual se houvesse
t<>uavia rendido a praça de Montevideu ao
seu succes ar; que o Brilzil com os seus
tractados era um embaraço que cumpria
arredar, com geito porém a vêr e sempre \J

outinba -a parte solida desses traclados, os
sllbsÍlHos pecuniarios.

Uma politica que assim podia ser trüuu­
zida, provélria por ventura muita compre­
hensão da situnç5<> do pa)rz? Com ella pu­
zeram-se em suspensão as boas iutenções do
gabinete iro perial, e se as relações di ploma­
ticéls desde logo não se aZCdal'ilm foi isso de­
vido ao caracter altamenle conciliatorio, ao
espirita ameno e ao atililmento politico do
ministro brazileiro, que soube inspirar tanta
confiiloça, e conquistar tantas sj"mpathills na
Republica Oriental. Com ella, depois de es­
peranças e malogros, trouce-se uma reyo­
lução.

Acha o autor do folheto que o governo
brazileiro niio p(}r.Iia a respeito della, e tendo
<Ie occupar-se com as suas tristes coosequen­
<:ias, dizer duas palavras que a carllclerisBs­
sem? Offendeu o decoro nacionnl,.e lolies
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os Orienlaes, quaesquer que sejam suas opi­
niões, devem no escudo da patria aparar o
golpe! Como! mas se o d~coro oriental
está offendido por quem diz que <> governo,
contra quem fizeram os Orienlaes uma l'evo­
lução, não comprebendêra a situação do
payz, que explicação dar dessa revolução?
seria porque ogoverno bavia comprehcndido
a ituação do payz?

Approvéitem os Orientaes o que ha de ap­
proveitavel nessa parLe do folheto; é valo
que fazemos pela sua estabilidade; saibam
porém melhot· applioal-o do que aquelle
proprio que o escreveu.

Chegamos agora á parle mais grave da
circular, aquella em que o autor do folheto
mais fel derrama, da qual mais sangue qui­
lera extrahir.

Ptosegue a circular:
(( Foi neste estado de cousas que se operou uma

mudança politica naqllelle payz.
O payz pareceu a.;ccitar esta mlldallçà, e nem-um

rsforço fez para usten ta r acausa da presidencia do
Sr. D. Juan Francisco Giró.

O Brazil não se julgou obrigado a fazer-se parle
principal para emprehender uma :guerra injustifica­
yel com o fim de restabelecer aquella pre idencia,

Assim o mandou declarar o governo imperial ao
Sr. Giró, quando elle requisitou auxilio de forças ao
ministro residente do Brazil em ~fontevideu.

Depois desta declarnção appareceram alguns cbefes
em armas ela'nçaram-sc nas correrias da guerra civil.
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A armas do governo prol"isorio triumpbaram
('m lodos os ponlos em que e mediram com as dos
!\Cus contrarios, e desta doloro a prova I'esultou só­
mente a perda de muita vida, e nem-uma vanta-
gem para a Ca\lSa do Sr, Giró.n '

Cada um desses periodos enuncia laconi­
camente factos ~ravis imos sobre os quaes
renhida discussão se tem travado e póde ser
t"l1vada, obre os quaes os inimigos do im­
perio tem as.eotado e podem assentar ac­
cusatorias declamações de c!o!rta gravidade.
Tambem por isso mesmo tem sido esses fac­
tos tão el ucidados, tão ex.plicada tem sido a
politica do imperio, o proceder do ministro
brazileiro ~m Montevideu e o do gabinete na
côrte, que nao ha receio de que a verdade
não appareça ao entendimento de todos
quantos dão um minuto ao menos de at~en­

çiio a esses negocias.
Facil é adevin bar o q,ue elles inspirariam

ao autor do folhelQ, q~e tão bem disposto se
tem até aqui mostrado pora com o B.razil.

Anles pocém de verificar cada uma das
suas proPQsiçõe$, digÇlmOs duas palavl'a~

sobre os acolltecimenlos indicados qes es
periodos, São-nos eltas inspiradas pela lei­
tupa das peças diplomaticas que o governo
brazil~iro, fiel á sua doutrina de -tlada oc­
€ultar, annexou ao. relílto\,io do Sr, mitüslr.o
de estrangeiros, e pelas declarações l)1iniste-,
riaes do mais elevado caracter, q\le nos de-
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bates p.,rlam,)ntares appareceram; são-no
completadas por informilções fidedignas qu
DOS habilitaram para ter uma opinião fun­
dada s.obre as occorrencias in ternas de
\lma republica tão intimamente ligada com
nosco.

Não era facil o governo da Republica
Oriental. Ainda arredados os apuros finan­
ceiros e os embaraços que nasciam da ruina
de todas as indusLFias, e da necessidade de
achar recursos para manter uma população
que da guerra e pela guerra se havia acostu­
mado a viver, havia dificuldades maiores,
que exigiam todo o genio do politico o
mais abaJisado. Go"ernar um payz em um.,
tpocha de luta" á frente de um partido, con­
tra outro partil1o, é facil ; melhor ou peior,
qualquer o faz; governar um payz em estado
normal, quando tudo funcciona com mais
o,u menos regularidade, é tarefa de que po­
dem dar soflhvel conta taientos vulgares:
basta que, se nada podem melhorar, entre­
g·uem-se á inercia: as molas bem regulares
"Vão cami/lhando, o machinismo marcha ~r
si mesmo.

Quando porém se sahe de um periodo
"Violento como o dessa guerra que assolou o
Estado Oriental, quando, se ha nos espiritos
lilm anhelo de ornem, e muito cansac;.o, ha
todavia corações ulcerados; e no meio delles
tem-se de organisar o poder, de constituir li,
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llutoridade, de entregaI-a a individuas, todos.
€Oro allt-ecedentes de allianças ou de anta­
gonismos na guerra civil, o governo nada­
tem de faci!. .

Como apoio para facilitar-lhe a sua missão,
linha o governo oriental a all:iança do Brazil ;
tinha as bases de moderação assentadas nos
tractados dessa alliança. Se no dia em que
tomasse conta da regencia do Estado, o novo
presidente continuasse a ver os Orientaes­
divididos em dous partidos, de um dos
quaes se considerasse creatUl'8, ou se cons­
tituisse instrumento, ou até se o desse a per~

ceber escolhendo seus agentes só nesse par­
tido, a pacificação não se real isa ria; pois o
partido contrario, com o instincto do perigo,
conservar-5e-ia desconfiado esuspeitoso: ba­
veria uma especie de lreguas, de suspensào
de armas, com todas as suas agitações, com
todo o seu fatal accumular de ressentimen­
tos e de raDcores; pacificação porém nunca
llaveria; o governo erraria a sua missão.

Que isso era o que acontecia na Republica
Oriental, facil foi reconhecer logo nos pri­
meiros dias da sua organisação. Debates
ncrimoniosos, suscitados desde logo no par­
lamento, duvidas da má vontade DO gabinete,
especialmente quanto aos empenhos pecu­
niarios e aos tl'üctados, o den uDciaram. To­
davia os partidos internos estavam cançados,
e o cançaço dava sofi'rimento: entretanto
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podia-se esperar que as representações, os
onselhos de uma potencia ()mirril, e cheia

de rondescendencia, apresentados por um
ministro de modos tão amenos, de caracter
tão conciliador, e que tinba conquistado tau­
tas aITeições e confianças, produzissem o be­
nefico effeito de abril' os olhos ao governo
sobre os pe['igos da patria, e de fazer-lhe
compl'ehender que só muita moderação,
muitissimo desejo de conciliação e de har­
monia salvariam a Republica.

Esse papel traçado ao ministro braziJeiro
pelos sãos interesses orientaes, consultado
com todo oaliJamento da experiencia politica,
e deduzido da lcttra e do espirito dos tracta­
dos, o ministro b(azileiro o desempenhou
de um modo que com ufania póde ser alar­
deado diante das mais velhas e mais babeis.
diplomacias. Pelos seus esforços, as descon­
fianças e suspeitas de uns, se não se <\ppla­
caram ele todo, ao menos paI' longo teropo
se contiveram, se moderaram; pelos seus
esforços o partido senbor do governo hesi­
tou algumas vezes, e pareceu querer mudar
de rumo. Infelizmente só pareceu; funasti,ls
inspirações do espirito partidario para logo
o desviavam desse salutar proposito.

Chegou um dia solemne nos fastos mon~

tevideanos: a albmospbera p01itici,l eslava
bOl'l'ascosa; discussão imprudente ,na tci­
buna havia provocado a irritação.uos espiri-
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tos. Devia haver parada; nessa parnda a
tropa de linha, cujos chefes pertenciam no
partido que defendêra a cidade, tinha de-en­
contraI'- c em armas com corpos de guardéls
nacional de fora da cidade, que haviam mi­
litado no exercito sitiador, e esses corpo
tambem estariam em armas: a simples pru­
dencia faziA prever um contlicto' o rompi­
mento seria o signal da guerra civil; todos
em Montevideu o 'presentiam; toda a popu­

.] ação pacifica o previa atterrorisada.
O governo ou o não queria evitar, ou o

provocava. O que fazia entretanto o minis­
tro do Brazil? O ministro do BI'azil sollici­
tava, instava; mostrava a esse govemo o
abismo em que ia arrojl,lr a sua pll\ria : se
não queria modificar a sua politica ache­
gando-se ao espirito 'de conciliação, dando
posições e garantias ao partido pelos seus
amiO'os bost'\lisado, aO menos evitasse a
occasião do infallivel conflicto, dispensasse
esse festejo da parada. Nem isso era conce­
dido, não já ao ministrn da potencia a]­
Jiada, não já ás razões por ene invocadas,
mas a esse immenso presentimento e tel'l'Ql'
da guerra civil que da cidade todll se el'O"uia
para o presidente pertinaz! Houve a parada,
o contlicto apparereu ... Felizmente pude­
ram-o atalhnr'a dedicação á ordem, o patrio­
ti mo e a for<:a dos princ:ipnes chefes do
;partido desconten.te.
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'Entiio o presidente pareceu recUé:l'I' : l,dvez
·fJnJ'qne visse, que nes.e conflir.to, il que
tiio perlinazmpnte déra orcnsião, os 5eU5
·uno levavam a melhor, ou talvez porl1ue per­
tença elle n essa classe de individuas in·
credulQs que n.'io concluem das causas parn
os effeitos, senão quando esses eJfeitos se
tornam palpaveis, se realisam. Então ainda
para essa conciliação, real 011 simulnda, que
projectava, quem foi o g-rande medianeiro
escolhido pelo presidente? F'Oi o ministro
do Brazi~, cujos conselhos então sómenle
lhe pareceram dictados pela prudencin, pelo
tino politico.

Formou-se um ministerio de conlição:
houvesse boa fé, e o futuro, embora grave­
mente compromettido, podia ser salvo. Essa
boa fé não llouve; as concessões feitas pelo
presidente a bem da conciliação, no dia em
que o seu poder pnrecia prestes a voar no
meio úa guerra civil, a que elle pertinaz­
mente déra pelo menos occasião de appare­
ceI', foram t'OIlCO a pouco retiradas, e os
ministros do partido adverso contral'Íados
FIO poder ou delle excluidos por manejos, paI'
infidelidades acintosas no cumprimento de
promessas que lhes haviam sido feitns, Nesse
estado de cousns, por mais desesperadlls
que p(lf'ecessem, n50 nbandonava o minis­
t.rg do Bl'azil a sua missão conciliatoria. 10­
cançavel, nlOs(l'ava ,la presidente o ahi~mo;
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incançuyc1, procurava acalmar 11 irrita~f1(1­

dos descontenles. Por fim enlt'ndeu o presi­
d~nle que devia impor ao parlido descon~

tente um granue sacrificio: cumpria que
um dos seus mais di tinclos chefes se expa­
triasse; em troco disso, far-se-Ihe-iam as
concessões que a razão e a prudencia im­
punham.

A delirada incumbencia de ouler o paci­
fico desenlace da iluaçiio soLre essas basei
b quem foi dada? Ao ministro do Brazil : II

clle se c1iriO'iu o p:'e idenle, com elle enleu­
deu-se, dt'lIe recebeu promessa dt: occu­
par-se com lodo o empenho de tão pelJosa
tarefa. l"e1-0. Comprehende-se (I difficul­
dade que haveria em c0nseguil-o; todavia
con eguiu-o. O governo sabia do eslado
dessa lIegor:illção que c0mmellera ó!0 seu·
zelo conciliatorio; tudo pois parecia ir se­
rEmar, quando subiro recebe o miflislro Lra­
zileiro 11 noticia de que o presidente, uec111­
rundo em perigo a sua vida, e coacla a sua
acçiio, e havia recollJido <Í easa da legação
íranr'eza !

Mas esse prt'sidenle não h(lvia relirado a
missão cODciliatoria !>ofiliada ao ministro
hrazileiro, nem lhe havia dado O menol'
aviso dos perigos que suppunha correr,
da re oluçcio que premeditava lomar; nem
emfim, julgando necessario um asilo" tinha,
escolhido o do Brazil.
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Do asilo a que se recolheu, dirigiu-se
eTIe ao ministro brazileiro pedindo o auxilio
de força necessario para restaurar a sua au­
toridade constitucional, e respondendo-lhe
o ministro que mal tinha ao seu dispor a
pouca força da guarnição do" nossos vasos
de guerra, teve elle a felicissima inspiração
de tornar-lhe que nesse caso pedisse aos
ministros extrangeiros o empreslimo ou a
coadj uvação da força de vasos de guerra das
suas nações que existissem no porto ue
1\1on tevideu !

Entretanto na cidade se havia operado
uma revolução. Abandonado o governo pela
deserção do presidente, que de casa de um
ministro extrangeiro acolheu-se para bordo
de um navio de guerra extrangeiro, organi­
sou-se um governo provisorio que, pelo
menos, teve a vantagem immediata de fazer
com que não houvesse conilictos nem vio­
leneias.

Essa retirada do presidente declarando
em perigo a sua vida, quando naea parecia
ameaçaI-o; essa sua retirada para o asilo
de uma nação extrangeira, quando até a ul­
tima hora parecia de intelligencia com o mi­
nistro brazileiro, querendo f\mfim entrar em
vias coneiliatorias, dão a esses ultimos aeon­
teeimeutos a apparencia dos preparativos de
uma opera a que se esperava dar as pro­
porções do drama mais gigantesco, e saDr
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guinolento. Nos primeiros dias porém não
se realisaram esses receios. A autoridade
do governo, creado revolucionariamente
pelas necessidad s da situação, foi recebida
em toda a republica: a guerra civil pareceu
não ter de realisar-se; os calculas dos que
ii provocaram ou desejaram, pareciam ter de
ficar malograuos. Infelizmente não durou
muito essa quietação; alguns chefes em
armas appareceram no interior, levantando
guerrilhas 0\1 montone'ras, com suas costu­
madas tropelias e devastações; taes movi­
mentos porém não tinham base alguma no
sentimento nacional; com pequeno esforço
e em poucos momentos as armas do governo
provisorio Illes puzeram cobro.

Eis os factos, embora despidos de porme­
nores, expostos todavia com desenvolvi­
mento sufliciente pilra poderem ser aprecia­
dos. Vejamos agora o folheto anti-brazi­
leiro.

Protestando contra o que diz q circular
sobre a não ter o payz feito esforço para sus­
tentar a causa do presidente, o autor do
folheto não nos dá narração alguma dessas
occorrencias, não cita facto algum; falla em
peripecias, molas secretas, custosos sacrifi­
cios; não quer porém explicar-se, e appella
para a historia que a cada um fará justiça.

Deixemol-o pois, e tanto mais quanto, se;
di~ elle que o ministro brazileiro conhecia ;Xl

G
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fundo os protogonistas e as molas. dessas pe­
ripecias, tambem logo reconhece que foi
elle o ultimo dos ministros extrangeiros em
:l\'lontevideu que se achegou ao governo pro­
visorio. Essa declaração do inimigo é pois
suffiGiente para provar que o ministl'o brazl­
leiro, na gravidade das novas circumstancias,
encerrou-se na mais discreta abstenção, já
observando os acontecimentos, já aguar­
rlando as ordens do seu governo.

Tão leal e tão digno foi o procedimento do
ministro braziJeiro, que o proprio presidente
que se retirara, veiu, cheio de confilln~a.

acolher-se á casa da sua residencia, onde
permaneceu. até que esse ministro se retirou.
de Montevideu. Como o presidente, muitos­
individuas do seu partido buscaram o asilo
protector desse ministro, e assim antecipada~

mente deram a mais completa resposta ás
calumnias que posteriormente conlra elIe di­
rigiram os adversarias do Brazil, e que feliz­
mente o\autor do falheto não quiz apPl'ovei­
tal'; pelo que damos-lhe justos emboras.

O que porém não póde elle levar a bem é
qu.e o ministro do Brazil em Montevideu n DO
désse ao presidente refugiado o nppoio das
forças que reclamava, nos termos d.o trac­
tado de alllança, para restaurar a sua auto­
ridade constitucional. Ainda menos póde
tolerar que o governo brazi!eiro não man­
8a-sse, logo ii requisição desse presidente, a·
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f<orças necessarias para liral-o de bordo lIo
navio francez, em que se fôra refugiar, e
levai-o em triumpho pelas ruas da capital
até ao palacio da presidencia, e depois a
ferro e fogo vencer todas as resistencias que
lhe fossem oppostas. Isso é o ,que o Bt'azil
devia ter feito; era chegado o casus {mdeTis;
reclamava-se-Ihe competentemente a satis­
facção da obrigação centrahida: porque o não
fez?

Deixemos entregue o autor do folheto a
suas declamações amplificando esse tl1ema,
e respondamos-lhe.

Em primeiro lagar, () ministro brazileiro
em Montevideu não era um melilte-capto que
pudesse commetter aloucura de pedir, como
lhe aconselhava o presidente fugitivo, aos
ministros extrangeiros o emprestimo das
guarnições dos navios de I"uerra de suas
nações para, jUGctas com as dos navios bra­
zileiros, perturbarem a paz de uma cidade
que pelo seu governo, em planos de tragedia
ou rle drama, havia sido desampmada.

Em sogundo logar, permiltirá o autor do
{olheto que, recorrendo ao seu proprio bom
senso, lhe perguntemos:-pensa por ventura
que o tractado da alliança deveria ter por
effeito pôr o exercito e os recursos finan­
ceiros do Brazil á mercê de um presidente
cuja politica, insustentavelmente louca,com­
promeltesse·o presente e o futuro da.repu-
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blica ; dar·lhe os meios de comprimil·a,~de

conquistal-a, de denominaI-a em proveito
seu e rle meia duzia de amigos? Se tal fosse
a consequencia necessül'ia do tractado de
alliança, seria elle altamente deploravel para
oBrazil, e para aRepublica Oriental, para esta
porque appoiadonos recursosdaquelle, o seu
governo poderia pospô r todas as considera­
ções da justiça, da sãa politica, e esmagaI-a,
para aqueDe, porque teria de dispender de
continuo o melhor do seu cabedal e do
sangue dos seus filhos para servir aos Gapri­
chos de um extrangeiro contra um povo
digno de melhor sorte.

Não p6.de ser esta, e de facto não é, a dou­
trina do tractado de alliança e do subsidios. \

Para que appareça o casus frode1'is desse
tractado, isto é, para que se dê a occasião
em que é devido o cumprimento da obriga­
ção contrahida, não basta que haja um pre­
sidente legal fÓl'a de seu lugal', e que este
peça o auxilio para l'econquistal-o. E' neces­
sario que esse presidente, tendo sempre pre­
cedido conforme os principios do tractado,
em harmonia e de bom accol'do com o seu
alliado, houvesse sido apeiado do seu logar
por uma facção; é necessario que esse pre­
sidente houvesse procedido de modo que
nem desamparasse a nação, nem fosse por
ella desamparado, e que s6 contra si tivesse o
.espirito faccioso, que cumprisse reprimÍ1'A
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Ora, essas circumstancias indispensaveis
para que apparecesse o casus {rederis nqo se
deram; o governo brazileiro não só podia,
como até rirrorosamente devia, não reconhe­
ceI-o, não prestar o seu auxilio.

De certo, que papel faria, não só perante
as uações do mundo, como perante o pro­
pl'io povo oriental, e até mesmo no intel'ior,
perante a opinião do payz, perante a im­
prensa e as camaras, o governo do Brazil,
se depois de haver com todo o empenho do
zelo, com toda a amenidade das formas, com
todo o atilamento da experiencia politica sol­
licitado, supplicado o presidente da Repu­
blica Oriental a que abrisse os olhos sobre os
alli mos que a sua perlinacia estava cavando;
depois de ser illudido, desdenhado nesse&
conselhos, nessas sollitações, a ponto de
nem conseguir a suppressão de um mero
fe tojo que todos consideravam, que tudo
mostrava ter de ser occasião prorima do
rompimento da guerra civil; depois de in­
volvido por esse presidente em uma nego­
ciação com o fim apparente de etrectuar uma
conciliação do partidos, mas com o fim real
de adormecer na confiança dessa negoci­
ação os chefes do partido hostilisado por esse
presidente; depois que esse presidente, 611­
ginJo-se ameaçado em sua vida, jogou a uI ....
tima provocação á guerra civil, abandonan­
do o palacio, e logo a cidade, e asilando-se
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a bordo de um navio extrangeiro; se, dize­
mos, depois de todas essas manifestações de­
má vontade, de desconfiança, houvesse, á re­
quisição desse presidente, mandado submis~

samente ao territori.o oriental forças bra­
zileiras para, em proveito desse presidente,
lutarem contra os males filhos dos erros.
desse presidente; -forças brazileiras para
restaurarem o homem que sempre desde­
nhou os conselhos brazileiros que o teriam
salvado; forças brazileiras em fim para sub­
jugarem os Orientaes a esse que não com­
prehendêl'll a sua missão, que os não quízera
concHiar, que sempre vira na Republica
dous partidos, um o seu, em quem confiava,
o qNe nos dez annos da luta anterior estive­
ra fóra da cidade, unido ao exercito de Ro­
sas, outro o dos seus adversarias, o que
nesses dez annos defendêra com heroismo o
deposito sagrado da civilisação oriental?

Não, tão baratos não se dão o dinheiro e (}
sangue dos Brazileiros, que o governo do
Br()zil os devesse e os pudesse prestar á res­
tauração do homem, que· nunca comprehen­
dera nem quizera comprehender a política
<1os traetados em virtude dos quaes invocava
(') nosso auxilio.

E como. foi privalia do poder esse presi­
dente?

Alguma facção se ergueu contra alie, que
para domaI-a fosse necessaria a nossa inter~
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ven~ào?Não: tractava-se de meios conciliato­
rios, havia certeza de que, graças aos esfor­
ços do ministro brazileiro, esses meios.
quaes os propuzera o presidente, estavam
acceitos· foi então que inesperadamente de-
ertou elle, voluntariamente, do seu posto,

appellando assim para as facções, que o não
ouviram: e então, porque foi malogrado
Dessa esperança, porque perdeu a partida
que imprudentemente jogára, viria o .Brazil
com o suor e o sangue dos seus nobres filhos
entregar-lhe de novo os dados para jogar
nova partida?

Ninguem o dirá por certo, a menos que
não creia que pelo tractado de alliança e
de subsidio uma nação, como a brazileira,
se havia constituido docil e passivo ins­
trumento dos caprichos, quaesquer que
fossem, de quem quer que fosse uma ve1J
presidente legalmente eleito da Republica
OrientaL

Eis porque o Brazil não deu o ap@io pedi­
do ao presidente refugiado; não era dado o
casus {mde1·is.

Sem attender á differença dos tempos,
acha o autor do folheto que a circular,
quando falla nas correl'Ías da guerra civil,
que appareceram depois que foi conhe­
cicia a declaração de que o Brnzü não da­
ria e subsidio de tropa que- lhe havia sidG
pedido, contl'adiz o que acima havia dicta
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do nem um esforço feito pelo payz para sus~

tentar a presidencia.
Acha igualmente que é inexacta a circular

quanto á sorte dessas corr'erias; pois nem
sr.mpre as armas do governo provisorio sa­
hÜ'am vencedoras, nem lhes faz tão facU o
triumpho.

Em tudo isso ha confusão de \3pochas,
exageração de factos, que cumpre dilu­
cidar.

Quando se installou o governo provisorio,
a tranquillidade publica, que na capital não
fôra perturbada, foi igualmente mantida no
interiOl' da Republica, e tal era a confiança
que no 1J0m senso dos seus compatriotas
tinha o coronel Flores, um dos membros
do governo provisorio, que sabiu para o
campo á frente de alguma pouca força, per­
coneu os districtos que se suppunbam
dominados pela inQuencia do partido do
presidente, e por toda a parte recebeu adbe­
sões explicitas, chegando a sua aliouteza até
adiantar-se nesses districtos á frente de in­
significante escolta, e de assim mesmo acal­
mar todas as itTüações, e obter todos os as­
sentimentos.

Foram estas as primeiras notieias que de
!lontevideu recebeu o governo do Brazil:
devia por ventura, 011 ao menos podia,
quando a Republica Oriental assim pro~edia,

tornar elle em mão a causa do presidente, e
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subjugar pelas armas da interren~ão a RepU'"
blica que estava unida sob o seu governo
provisorio ?

E\ identemenle não: a nota do governo
imperial foi nesse senlido escripta; não po­
dia elle tornar-se parle principal em uma
guerra de restauraçáo.

Essa tranquillidade porém dos primeiros
dias, debaixo de cujas impressões havia o
governo 1Jrazileiro deliberadC', foi poste­
riormenle alterada; mas como, e com que
gravidade?

Sabe-se com que facilidade apresenta-se
um cabecilha em armas na Republica Orien­
tal, com que facilidade levanta um pequeno
bando de depl'edadol'es, invllde e devasta
Jlequenos povoados, e estabelecimentos ru­
raes. Sem principios, senão a confiança no
cabecilha, e a espernnça da depredação, esses
bandos não podem ser considerados como
expressão de opinião alguma quanto ao go­
verno do Eslado, e os proprios 'hefes mais
recebem a sua missão das paixões exa ltadas.
a que toda occasião é propicia, do que de
um pensamento politico. Foram cabecilhas
desses, foram bandos desses, os que se le­
vantaram na Campanha Oriental. Podia o
governo imperial vêl' nel1es a expres ãú da
republica em favor do presidenle qne se
reli ri:Í l'll ? podia unir-lhes as suas forças?
.Ainda quando o quizesse, não teria tem,p0
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de Iazel-o: de Montevidéu ao Rio de Jôneiro
corre VéIStO espaço, e quando a noticia desses
levantamentos aqui chegou, chegou igual­
mente a da sua (aci! disper ão pelas fOl'ÇüS
adhesas ao governo provisorio.

O que subsistia na republica era a descon­
fiança do futuro, a inquietação do presente,
a exacerbaçiio dos animos, e o comeco de
divisões, não entre o partido do presidente
que se abanrlonára, e o partido a que elle
gueneára, mas entre as personagens in­
fluentes desse partido que pelo appoio na­
cional, e pelos erros, pelo suicidio do seu
adversario, havia ficado vencedor,

Taes são as circumstancias a que se refere
a circular nos seguintes periodos,

« Porém nos tres mezes que durou a luta, a situ a­
ção da republica tem empeiorado consideravelmente.

A população, já tão diminuta, tem soITrido uma
p~rda que excede a qninze mil pessoas llteis.

Os emigrados que vinham para a republica tem
tomado outro de tino.

Os capilaes que principiavam a apparecer tem-se
outra vez recnlhido,

Ocommercio acha-se paralysado.
As rendas, aliás escassas, estão se consumindo por

anticipações onerosa~.

A divida publica augmenta-se cada vez mais.
Os credores do Estado, em cujo numero se encon­

tram extrangeiros de diversas nações, vêm adiar-se a
esperança de serem pagos,

E, o que é talvez peior do qllC tudo, as paLxões e
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o odios cil'is cada vez mais se enfurecem pela pros­
cripção de homens, pelo sequestro de bens) e por
violencias de todua cspecie. ))

-essa descripção do estado a que ficou re~

duzida a Republica Oriental, e que de hora
em hora se ia aggravando pela incerteza do
futuro, pelos terrores da guerra civil, pelos
estimulas dados an exaltamento das paixões
politicas, acIJa o aulor do f.9lheto muito que
declamar, não contra o presidente que com­
promeLteu: os àestinos da sua patria, IDas­
contra o Brazil, sim, contra o Brazil !..

Pois foi o Brazil de algum modo o caUSfl~

dor dos enos desse prr.sidente, que os não
teria commetlido, se tivesse tomado os COI:\-­

selhos da moderação politica por elle apre­
sentados? Pois foi o Brazil o irritador, o
insuffiador das antigas paixões, dos antigos
odios, do espirito das antigas lutas? E en­
tretanto o Brazil é l'esponsavel pelos lamen­
taveis eft'eitos dessas causas, quando, vara
desvial-as opportunamente, são sabidos os
seus esforços!

Mas o Brazil devia ter reerguido o po­
det; desse presidente? Para que? para que
os desastres da Republica ainda fossem
maiores?

Acha o autor do artigo que o Brazil se
compraz em mostrar as rnanclws que escures­
cem o h07'iso nte dessa infeliz J'epL:blica, que
tem um grande enpenho em, descobrir as mi-
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serias que a amigem, em arrancar o manto
dos llOmbros dos Orientaes para cmelmenle
apresenlal-os ás nações mrtrtY1'isados e nús ;
e acha que ha nisso um ultrage, que os
Orientaes deVOl'am em silencio, mas não sem
o dienta esperança contra o Imperio.

Felizmente os Orientaes não pensam como
o autor do folheto que não é Oriental; elles
sabem que reconhecer e apontar os males
que lhes causou a guerra civil e extrangelra
que por tão lon"'os annos sofI'ret'am, quP
lhes causou a fatal conj unctura em que se
vira::n arrojauos pelos elTOS do presidente,
não é insultaI-os, é justificar perante elles
p['oprios, e perante o mundo, a intervenção
que se ia exercer em seus negocias internos
para dar appoio e trium pho ao patriotismo
iII ustrado, e {IS ideias civi Iisadoras.

1\1as, prosegue o autor do folheto, porque
deixou o governo do Brazil que as cousas
cbeg3ssem a esse estado? Se não queria
pÔl'-se do lado do presidente, por não estar
obrigado a ser parte priuci paI em uma
guerra injustificavel para restabeleceI-o, por­
que não se collocou ao .lado do governo pro­
visorio?

O porque é facillimo de perceber: pOI'que
o governo brazileiro não via nesse governo
caracter sufficiente de legalidade para ap­
poial-o; porque o nome de algum de seus
membros não lhe offerecia garantia bas-.-
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tanle para que pudes e nelle fiar a espe­
rança da reorgani ação da republica; por­
que esse governo, na dIrecção que ia to­
mando, mais parecia ceder ~s inspirações'
desregl'adas das paixõe em luta do que aos
dictames de moderação indi pensaveis para
acalmaI-os; e emfim, porque o Brazil está
resolvido e prompto para auxiliar as boa
tendencias que e desenvolvam na Republica
alliada, mas não para impor-lhe cousa al­
guma, nem ainda o maior bcnr.ficio. Cum­
pria pois aguardar algum tempo: bem pouco
tempo élguardou: tres mezes! Se mais su­
bito se bouvesse pronunciado, nada o exi­
miria da pecha de precipitado, e em as­
sumpto tão grave a pI'ecipitllÇão revelaria
pensamentos hostis li independencia e á so­
berania oriental, bem contrarios aos qUE)

animam a politica brazíleira.
Se nesse curtíssimo prazo de tres mezes

tantas desgraças succederam, a culpa é dns
paixões irritaveis que uma politica imprevi­
dente, em vez de acalmar, tinba provocado;
a culpa é desse presidente que, nunca tendo
comprehendido sua missão, corÔOU a sua
carreira desertando do poder, buscanrlo com
simulados receios asilo extrangeiro, e lan­
çando de lá uma derrnc1cira provocação ás
paixões da guerra civi I; a culpa é finalmente
daquelles que para fins occultos, faceis po
rêm de penetrar, suhterraneoroente fomenla-

7
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"am e promo·yiam a discordin e as reacções
enlre os Orientaes.

"Ncste estado de consas que compromclle visivel­
mentc ii existencia nacional daquella republica, por­
que aniquila todos os elementos da vida politica, e
até da vida ocial, o auxilio do Brazil, reclíllnado pri·
meiramente pela pre5idencia do SI'. Giró, foi recla­
mado depois pelo governo provisorio, e é invocado
por todos os habitantes pacificos sem dislincção de
partidos.

Estas reclamações fundam-se no texto dos tracta­
dos de 1851., e o gOI,prno do l3raziltem empenhada a
sua llDnra na execução da politica de tes Irartados.

A sua honra e o seu in Icrcs~c 11armonisam-se feliz­
mcnte nestc caso, não só com os sentimentos de hu­
manidade, mas tambem com os interesses dc todas
as nações quc tcm subditos c relações de commerciu
na Republica Oriental.

O govemo do Brazil portanto, á vista das grUl'Cs
considerações que se tem exposro, foi induzido a in­
tervir nos negocios do E~lado Oricntal. "

Nesses periodos du crrculur não são factos e
principios, são só palavras que excitam re-­
paros do analysta, cntre esses o mai nota­
vel é o que lhe merece a pülavra-indu­
zido.- Quem qner que esteja no seu bom
senso, lendo o periodo CD tende que esta pa­
lavra vale tanto quanto-determinado :- os
factos, as circumstancias, que acabava de ex­
penlJer, induziram-o, determinaram-o a in­
tervir, diz na sua cil'cuinr o governo brazi­
leiro; é isso clari5simo, sem duvida; mil
n~o é claro para o espirito argucio 50 c
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obcecado de adias do autol' do folheto! «Ah
o governo do Brazil foi induzido! Jogo não
intel'vem por propria inspiração: quem en­
tão o induziu? cxclama clle, e entra a in­
dagar por quem e para o que foi induzido.

O goveruo do Brnzil intervcm induzido
pelo gorerno prov1sol'io, é a conclusiio que
nos seus ar"'ucio os caslcllos tira o autor do
folheto. Doixarillmos esse senhO!' l'ecreiar-se
nos seus subtis inventos, se infelizmente
\lessa intervenção do vaca bulo - induúc10
- niio se ulilisasse parll considerar o Impe­
rio convido de arandes crimes contra a Re­
publica Oriental.

O imporia do Brazil intervem pois indu­
zido pelo governo provisorio; seria para
sustentaI-o, para dirigi l-o , ou para der­
rubal-o?

Para sustentaI-o niio póde ser; porque a
circulUl' acelJsa evidentemente a sua admi­
nistração.

Para dirigil-o tambem não póde ser;
porque ( um governo que se deixa dirigir
por outro não é governo, é um miseravel
instrumcnto de ambições bastardas. » Logo
havia de ser para substituir-lhe « um poder
menos zeloso de suas attribuições, mais COD­

clescendente e muis doeil. »
Em ambas essas hypotheses a intervenção

~ pelo autor que as figurou, declarada at-
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tentatoria da soberania nacional; « seria um
abuso da força ou o triumpbo da intriga. »

Certo é facil argumentar assim, fanta­
siando o que parece, e concluindo o que
convém; felizmente a circular antecipada­
mente respondeu a todas essns accusações
odientas, a todas e. sas sophisticações das
palavras mais simplices, a todos esses prin­
cipias de eX<lgeração inndmissivel; dice ella
qual o fim da intervençiio, qual o modo por­
que se procurllria conseguir esse fim.

Ao depois a intervenção se fez, e de todas
as bypotbescs imaginadas pelo argucioso
escrirtor nem-uma se realisou ; a interven­
ção respondeu por si mesma; dice ella que
ia dar um apoio regular ao governo de
facto, que depois se tornou tambem de
direito, contra a [ac~õp.s crue perturbassem
a ordem, llue ia de animar os ambiciosos
privando-os da esperança, em quanto uma
l)olitica discretamente moderada os fosse
acalmando e fazendo entrar nas raias que
os devem conter: as leis e a constituição.

Quereria o autor do folheto, pois é esse
'o seu conselho que transcreve não sabemos
de que autores, que o Drazil limitasse a sua
intervenção a pl'éga1' para C071vence1', Ct

serneta1' hoje pum colher amanhcia. Igno­
ramos como havia o Brazil de proceder nessa
pl'édica, nessa sementeira e nessa colheita,
o que sabemos é que, do modo pOl' que
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procedeu, conseguiu, a bem da Republica
Oriental, os resultados que tinha em vista:
os t'eceios da guerra ciYil cessaram, a con­
fiança se restabelesceu, os espiritos foram-se
ilcalmando; e a ordem que renasce, tanto
mostra dever consolidar-se, .::rue os inimigos
da republica já buscam novas traças para
complicar a situação; um delles, o mais
argucio o, toma a penna, e escre','e o folheto
com que nos occupamos, brandtio acceso
lnnçado éÍs cinzas do incendio ainda na ves­
pera exti ncto.

Prose<Tue a circular:
" O governo do Brazil r.onlia que não teril de em­

pregar ii suas forças s.~nã iI reqlli ição do governo do
ESlado Oriental: mas em qualquer caso que o faça,
o seu fim não será oulro scnfio- as pgnrar a exi tcn­
cia do me mo E. lado, - o exercicio dos direi lOS de
todos o seu' habitanles, -a paz e (\ soce~o publicll,
e o e. tabelccimento dellm governo regnlar e duravel,
dando assim execução á poli.ica consignada no lrac­
tado de alliança de 12 de outubro dc 1851-

O governo imperial crê que esta intervenção, cujos
titulos se encontram na couvp.ução de 27 de agosto
de 1828, nos tractados de 12 de outubro de 1851, e
nos essenciaes intere ses do imperio , prcjudicados
peJa agitação permanente das suas frOnlf:'iras do sul,
e por outras causas, será recebida pl'los govcrnos das
nações amigas como um acoutecimento feliz para
humanidade, affiigida por tão prolongadas guerras
civis, e para o commercio e a emigl"ação, tão dirccta
e continuadamentc contrariados p r aqnelle Oagello.

O governo do Orazil não qucr para si, qnaesqucr
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qnc sejam as cirCllmstancias, nem-um predomini9
ilIcgitimo no Estado Oriental, e deixará ao mesmo
Estado na posição que lhc assignalam a convenção de
1828 e os u'actados de 185i.

O governo do BrazillimiLar-se-á portanto a resta­
belescer e consolida(a paz, e a sollicitar, garantir e
auxiliar o estabelescimento de lima ordem e de um
governo regular e duravel, que de garantias a todos
os habitantes, e bases para que possam descn volL

"\'cr-se os elementos de prospcridade que o payz en­
cerra, adquirindo assim condições de solida e ÇODl­

pleta independencia.

O governo do Brazil não aspira a nem-um auge
mento territorial, e considera e declara solemne­
mente como limites definitivos entre o Imperio e o
E~tado Oriental os que se acham fixados no tractado
de i2 de outubro de 1.851.

Ultimamente o governo do Brazil, tendo sómente
por objecto, na politica que se tem prescripto,
'aI Vai' o Estado Orienlal e fortalecer e firmal' a Sll

independencia, não recusará o concurso de qualquer
potencia que com elle queira entender-se sobre os
meios de se conseguirem os indicados fins.

O abaixo assignado espera qne o Sr... transmittirá
csla communicação ao seu governo como um teste­
lDunho da consideração e deferencia do governo im­
perial, e aproveita-se da occasião para reiterar aí}
Sr... as expressões de sua estima e consideração. Il

A confiança do governo do Brazil não foi
illudida ; obrou elle de accordo e á requisi­
ção do governo de facto que achou na Repu­
blica Oriental. Como porém havia na circu­
laI: figurado a hypothese em que lhe faltas-
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sem esse apoio e essa harmonia, e todavia
ueclarára que estava resolvido a intervir,
disso toma thema o autor do folheto para
invocar os grandes principios da soberania,
e mostrar o pouco apreço em que pelo
Brazil são tidos.

Poderiamos omittir qualquer resposta a
esse respeito; pois felizmente não é essa a
hypothese cm que se está rcalisalldo a inter­
venção. Todavia pergunt:ll'emos ao autor,
-que ainda ha pouco vimos praguejar contra
o governo do Brazil, porq ue·, não querendo
apoiar ao presidente legal, não havia logo
apoiado o governo prmrisorio, chegando a
ponto ue fazel-o responsavel pelas desgraças
que sofl'r'eu a republica nos Lres mezes, em
que deliberou sobre <J nova ordem de cousas,
e sobre a intervenção,-que embaraço have­
ria, se, não podenuo obrar de accordo com
esse governo provisorio, por não achaI-o nas
ideias de moderação, no espirito da politica
dos tractados, procedesse o Brazi I de accordo
com qualquer outro governo provisorio que
meUlor c'omprebende se os seus deveres para
com a patria, e que assim fosse fiel re­
presentante della, della que tem sMe de
ordem, de civilisação e de progresso, e que
não a vê senão em um regimen de modera­
ção que concilie todos o's animos?

Deveria o governo do Brazil retirar-ce
diante da má vontade que encontrasse, dei-
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-xündo o p.:lYz entregue ás paixões que nem
se quel' estavam em treguüs? Se já o incr ­
paes pelo que sofl'reu esse payz em tros
mezes, como não o iocreparieis, e ues3ü "ez
com rllzão, pelas mules centuplicados que
ao depois necessariamente o teriam fla­
gellado?

Séde logico ao menos ... mas como pedi­
mos ao odio que seja logico !

Os fundamento que dá o Brnzil ao seu
dir&ito de intenil" -a cooven~iio de 184.8,
os tractados de 1351, os essenciaes interesses
elo Imperio prejudicados pela agitaç~o per-o
rnanente das suas fronteiras do sul e por
outras causas,-exel'citaram a bilis do autor
do folheto; é e pecia Imen te con tl'a as outras
causas que seu furor sobe de ponto. Como,
bl'ada olle, pois o EI'azi\ tem de justificar um
acto de tanta importancia, como uma inler­
venção para murlar a face politica de um
Estado independente, e acha que essas cau­
sas devem ficaI' como um enigma sybillino,
sllbjeito a interpretações arbitrariüs? que
outras ca usas são essas? ..

Ora, pelo amor de Deus, onde deixou o
autor do folheto a sua agudeza? Como não
entendeu o que leu? Como não deu ao que
lia um poucachi.nho de aLtenç50 ? Se o hou­
vesse feito, teria paupado a si o trabal bo de
esorever esses periotlos cheios de irri tação.
(l ii nós mais uma occasião de vCr O' ql1e pode·
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() len~ão feita de criticllr, de cOlluemnar, de
achar cm Luelo motivo de declamtl~ão. Se o
houyes e feito, leria yisto que na pbra e ela
circulal':Js pô lavras-por outras causas-refe­
rem-se ilOS inleres es do Imporia prejudica­
dos-e nüo aos fundamenlos qUfl lornnm le­
galissima, e em ludo confol'me ao dil'eito das
gentes, a intervenção. Quanto a esta, basLavo1
ser fillJa dos tracLado nas suas lilleracs di"­
po ições, e dos intere ses ua paz do Imperio
para estar do sobejo justiftcada.

Os prolestos que faz o governo uo Bt'<lZil
ua pureza dos fins que o impellem, es c
protesLo 150 nobres, de que dá por gal'ante a
confiança com quedecl(l('u estar pl'ompto para
acccitilr a coopel'açào de qUillquer Estado ou
NilÇão, tu o isto que del'eria fazer emmu­
descer o adio, é pelo auLor do folbelo rece­
hido com simulada incredulidade. Mostra elle
pois que nem sempre as grandes potencias
tem respeitado os seus protestos; e de facto
ba disso exemplos na llistoria. Mas o que
temos nós com a sinceridade com que foram
ou a deslealdade com que deixaram de ser
respeitados os prolestos de oulras polencias?
O Brazil cumpre os seus, e não Lem vistas
ambi iosas quo dissimule; recentemente o
provou no Rio da Pl'ata, depois da victol'ia
d~ Casero , e sempre o provar~. O que
temos com o que e fez em 1811 em l\Ion­
..levideu? Já explicámos que parle poLlia
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caber-DOS na politica exterior portugueza.
Respondemos pelos nossos actos, e em 1851
provámos a sinccl'idadc de nossas palavras;
agora e sompre a pl'oval'emos.

Posleriol'mente fi publicação da cil'cular e
á intervenção bl'üzileira, abl'iu-se o parla­
mento, e na tribuna do senado, na sessão de
8 de junho o SI'. minisll'o de exLrangeil'os,
na de 10 do mesmo mez o Sr. presidente
do conselho deram as mais cabaes e satisfac­
torias explicações. Por elIas fi ou clnro que a
entrada das nossas forças no Estado Orien­
tal, reclamada pelo governo da Republica,
n50 equivalia a uma occupnção militar; que
cessal'ia logo que a prudencia do g verno
imperial reconhccesse cumprida a sua mis­
são, ou reclamasse a sua relirnda o governo
a cujo pedido linha-se ena realisado. Esses
discursos deram, da pUI'eza das intenções do
gabinete impel'ial, tão elevado testemunho,
que, para abalar a confiança que inspi­
ram, bem pouco podem valer as fingidas
dpsconflanças do auLor tio folheto.

Emfim, esse mesmo convite dil'irrido ás
potencias quI'! quizessem concorrer com elle
para salvar da <lDaI'chia o Estado Oriental,
esse convite que não era mais do que a
prova completissima ,dc que não tinha se­
gundas ten~ões, esse convite é tambem con­
siderarlo pelo autor do folheto como um
altentado do Brazil ; pois faz do direito de
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intel'vir, que não páde nascer senão dos
tractados, um direito commum a todas as
nações, de que podem usar ou deixar de
usar a eu arhitrio, quando a intervenção,
a não derivar-se du trnctados, seria um atlen­
tado á soberania nacional.

Não tractal'emos de sustenlar ou de con­
testar o direito ab oluto da interven\50, é
is o alheio ao nosso proposilo: basta-Dos
reconhe el' que esse direito alO"umas nações
o adwiltem, e delle USilm amplamente;
basta-nos reconhecer que ha polendas que
se julgam com direito a serem zeladoras da
indepnodencia oriental, ii ponlo de já have­
rem intervindo em suas O"uerras; basta pois
que estas exislam, para que o Brazil as in­
Tocasse como testemunhas de que a sua in­
teryenção P.LD nada ofrenderia os direito
soberanos daquellu Republica. Em vistas que
não ó difflcil descortinar, pergunta o autor
do folheto po'r que o governe do Brazil não
procurou enlendeI'-se com o da Republica
.\rgenlion? E tá porém em perfeito engano; o
governo do Brazil, procedendo nesse nego­
cio.com a maiol'lisura, não podia excluir
nem e:cluiu a Republica Argentina, e até
mesmo já teve, como era de prever, resposta
á sua circular. Se pai' ahi espera o autor do
folheio mover novas complicações que per­
turbem a paz de que felizmente \'ao gosando
11 Republica Oriental, julgamos poder uf(ir:-
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illllt'-lhe que se prepara novas decepções;
procure de outr lado,

Entretanto transcre~amos um periodo re­
velador do pensamento politico do autor do
.folbeLo :

« Ainda não vimos appnrecer a Confede­
ração Argentina neste drnma em que se está
jogando a nacionalidade oriental, e cm que
per'igam, quando menos, a sua integridade
e sua soberania. As guerras em que se tem
vi to involta C111uella Republica, eus traba­
lhos de ol'gaoisat:;iio e de reraração não lhe
hão consentido vigia r de perto nas actuaes
Jillicu ldildes deste pilJ'Z, nos seus interesse
e direitos. Graças á sua ausencia, o Brnzil
não tem tomado em conta a pnr'te que lhe
loca nas questões que presentemente agita.
-Confiamos todavia que breve fará ouvir'
a sua voz para reclamar a parte de conside­
ração, de iuUuencia e de responsabilidade
que correspondem á sabedoria e á dignidade
de sua politica. A isso a levam ourigações
mais altas e immutaveis do que os tractados,
porque se fundam na natureza de uma
commum origem, de iguaes instituiçges,
dos mesmos ll'iumphos e de iguaes sacriU­
cios. »

Não .commentaremos esse trecho em que 11

{;onfederação Argentina é apresentada como
uma esperança ás ambições e ás paix.ões dos
partidos, e em que, ainda sangicnta das,
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guerras que tem solfrido, no meio dos dif­
ficillimos trabalhos de sua organisação, é
ella invocada a tudo de novo sacrificar para
não consentir que se organise em paz a Re­
publica sua il'mã, sua visinba ..

Confiamos porém na sabedoria dos que
regem os destinos desses povos, dos que
nelles inUuem ; confiamos no Deus da Ame­
rica que melhor os inspirará do que deseja o
autor do foll1eto: não, a historia desses povos
não e revolverá eternamente em um circulo
de ferro e de sangue, que o patriotismo
nunca poderá quebrar.

Admiremos entretanto esse supposto Orien­
tal, que no seu folheto tão inimigo se mos­
tt'a do extrangeiros, de inlluencia extrangeira,
como complacente invoca a esperança de
um apoio extrangeiro? Como, tão zelador
do direitos soberanos da sua patria, con­
cede generoso a uma nação extrangeira so­
bre a sorte e os destinos della um dil'eito
mais forte <lo que o dos tractados, o direito
dessa singularissima irmandade por elie in­
vocada!

Não dir-se-ia que estamos nos tempos de
Rosas, e que vogl.lJ1l as suas idéas acerca do
vice··reinado de Buenos-Ayres?

Termina o autor do folheto com mais uma
pagina <le declamação, em que o não acom­
panharemos; pois ne11a nada vemos de novoji
nem no pensamento, nem na forma; e com

8
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prote Los de que narla Leria dieta contra a
cntL'aua de um exercito brazileiro, se tivesse
e ta sido feita conforme os traclados, e de
que combatendo a ciL'culal', não tem a icleia
bastarda de menosprezo ao Imperio, caja
prosperidade inveja, cujo progres o intel1ec­
tual e industrial é sem duvida um poderoso
estimulo para os EstRdos contel'l'aneos. »

Já mostramos o valor daquelle primeiro
protesto; a iotel'venção nrmada foi feita con­
forme a Jeltra e o espi I'ÜO dos tractados, o
que não obstou que o tão sincero nulor do
folheto escrevesse conlL'<l clla quanto lhe pas­
sou pela imaginaçiio escaldada' pelo odio.
Pelo que diz r'espeilo aos seus sentimenlo
para com o Imperio, melhor sel'üI que, se são
sinceros, procurnssp. fazer com que élS Huções
r,ontel'l'anea ,-cm cuju lingungem escreve, e
de quem pois melhor póde ser ouviuo,-e ­
tudassem o modo por' que caminhou esse
1m perio nns vias de I l'ogL'esso e de prospe­
ridnde em que se acha, e de que cada vez
mais se desviam os povos que belJem a
doulrinüs, que conservam os senlimentos a
que faz elte appello, e que com tanto e [or-'
~o pL'ocura propagar,

a pL'ogresso, a prosperidade estão na paz
o·na ordem, abi e só ahi.

FÓL'il dahi Ler-se-iÍ a contin uação dos de­
Séi Lres passados: a dcsgl'aça no pL'esente e no
p,orviF...
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Deus porém o não consentirá. O nobre e
generoso povo orienlal tem moslrado com
sublime. heroismp que é digno da prospet'i­
dadc: sua patria, rica e bella, tem glorio o
pOr'VÍI' que, para se realisar, sómenle e pera u
acção cil'ilisaJora do trabalho e da industria.
R porque um ou outro di colo, arrebatado
pOI' paixões qU13 não póde domar, invoca (IS

Eumeni<les das facções, havemos de receial'
que SlJU bl'ados perturbem as inspiraçõe
dD bom senso e do patriotismo?





Doe MENTOS.

-ou DO GOVERNO ORIENTAL DO URUGUAY Á LEGA­

çÃO DIPERIAL DO BRAZIL EM MONTEVIDEU.

Jinisterio das relações exteriores.-~fontevideu, 1.7
de julho de 1.853.

o abaixo assignado, ministro das relações exterio­
res, tem o desgosto de participar ao Sr. ministro re­
sidente de S. M. o Imperador do Brazil, Dr. José
:Maria da ilva Paranhos, que o governo da Republica
vê-se na necessidade de pedir o atLwio das forças da
lnglaterra e França para evitar as clesordens, que
ameaçam esta capital, e de fazer presente ao mesmo
tempo ao Sr. ministro, que é chegado o caso previsto
nos arts. 6. 0 e 7. o do tractado de alliança de 12 de
outubro de 1851.

A politica de justiça, de conciliação, e de modera­
ção constantemente seguida por S. Ex. o Sr. presi­
dente não obteve infundir em todos aquelles senti­
mento de paz e de subordinação de que tanto pre­
cisa o payz para consolidar a ordem constitucional, e
prosegulr tl'anquillo e sem entraves no caminho de
reparação e progresso aberto com a. ce sação da
guerra civil.

Symptomas summamente atterradores se estão fa~
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zendo sentir lJa alguns dias a esta parte, que annnn­
ciam uma revolução proxima a arrebentar, e cuj
objecto não póde ser outro senão derribar o governo
constitucioual da Republica, ou sugeilal-o a condiçõe
que annuJ1ariam completamente sua autoridade.

Embora seja limitado o numero dos que se pres­
tam a essa obra de iniquidade, e não obstante os
meios de que pMe dispôr o governo para SuITOCUl'

qualquer movimento d~sse genero, julga todavia S.
l~x, o Sr. presidente, qlle importa muito, para bem
de todos, que não se dê']ngar a que a ordem publica
seja o mais levemente perturbada, tomando para
ASse fim uma posição crue desvie de seu rnáu dl'sig7

nio aos revoltosos, córte as azas á sua temeridade, e
restabeleça com isso a confiança e a seguran.a na
população.

Com este fim é que o abaixo assignado se dirige
neste momento aos agentes e com mandantes navaes
da França e Inglaterra, pedindo o de. embarque da
:força armada, que teuham á sua di posição; e com o
mesmo fim, e para que o governo consLitucional da
Republica se ponha a coberto de todo o transtorno
teve ordem o abaixo assigllUdo de . Ex, o Sr. pre­
sidente, para sollicitar ao- Sr. ministro residente de
S. M. Imperial que faça elfccLivo, na parte que lhe
compete, o apoio estipulado no tractado de alliança,
que acima se menciona.

O abaixo assignado approveila com este moLil'o a
opportunidade pal:a olferecer a S. Ex. o Sr. Dr. Pa­
ranhos as expressões da Slla mais alta e clistincta con­
sideração e apreço.

Bernardo P. Berro.
llIm. e Exrn. SI'. DI'. José l\laria da Silva Para­

nhos, ministro residente de S. M. o Imperador do
~r.azil, etc.
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?lOTA DA LEGAÇÃO lMPEIUAL DO BRAZIL E)I MO 'TE­

'IOEU AO GOVERNO DA REPUBL1CA ORIENTAL DO

CflUGGAY.

Legação Imperial do TIrazil em l\lontevideu, 21 d~

julho de 1853.

o abaixo a signado, ministro residente de S. l\f. o
lmpel'ador do Brazil, e em mis ão especial junto da
.Republica Orienta] do ruguay, tem a honra de ac­
cusar a rec pção da nota que S. Ex. o Sr. D. Ber­
nardo P. Berro, ministro e secretario de e tado das
rclaçõe exteriores, lhe diri"iu em data de 1.7 do cor­
rente <I nma hora avançada da noite.

S. Ex. o . 1'. ministro diz na supra-mencionada
nota que o governo da Hepublic<I se vira na necessi­
dade de pedir o auxilio das forças inglezas c rrance­
zas para evitar a desordens que ameaçavant esta
capital, e de ao mesmo tempo fazer presente ao abai­
xo a signado que era chegado o caso previ to nos
arts. 6. o e 7. o do tractado de alUauça de 12 de ou tu­
bro de 1.851.

Mais adiante, depois de explicar apre nmpção que
adquirira o governo da Republica de que sua autori­
datle e a paz publica estavam ameaçada', . Ex:. o Sr.
ministro exprime nos seguinte termos a dispo,ições
em que se achava o seu go\'el'1lO, e o fim que linha
em vista com o allxilio que requisitára aos agentes
francez e inglez, e ao abaixo assignado.

Por mais reduzido que seja, dice S. Ex., o DU­

mero dos que se prestem a essa obra de iniquidade,
c não obstante os meios de que póde dispôr o govcr-
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no para vencer qualquer movimenlo desse genero,
todavia crê S. Ex. o Sr. presidente que importa muilo,
para bem d~ todos, que não se dê lugar a que a 01'­

dcm publica scja perturbada nem levemente, to­
mando para essc fim uma atLitude que rctraia de seu
máu designio aos revoltosos, córte as azas á temeri­
dade e restabelcça com isso a confiança e a scguL'Í­
dade na população.

(f E' com este objecto 1), accrescen ta S. Ex., « que
« o abaixo assignado se dirige neste momento aos
II agenLe e commandaIJtes navaes da França e 111­

« glaterra, pedindo o desembarque da força armada
« que tenham á sua disposição; e com o mesmo ob{
« jecto, e a fim de que o governo consLitucional da
«( Republica se ponha a cobel'to de toelo o transtorno,
/{ o abaixo assignado tem encargo de pedir, por 01'­

« dem de S. Ex. o Sr. presidente, ao Sr. ministro
«( residente de S. 1\1. Imperial, que faça elrecLivo, na
(I parte que lhe possa corresponder, o apoio e tipu­
(f lado no tractado de alliança que mais acima se
« menciona. »

O abaixo assignado lamenta proflUldamente que
mais uma vez a paz da Republica se veja ameaçada,
e que todos os esforços pelo mesmo a!lab:o assignado
empregados oillciosamente, desde que começaram a
apparecer os symptomas que mostraram ao govemo
oriental a eminencia de uma revolução, não pucles­
sem evitar o tri 'te snccesso do dia :18 do correntl'.
Esses esflilrços eram e foram o auxilio eflicaz que o
abaixo assignado devia prestar a S. Ex. o Sr. presi­
dente da Republica, a fim de que sna autoridade não
fosse atacada e a ordem publica não SOrri'eSse o me­
nor abalo.

em sempre é possivel, e nem sempre convém.
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p.vitar ou repl'ln1ll' por meio da intimidação ou da
força armada um movimento. O abaixo assignado
eu tendeu , desde o principio da crise, que a intimida­
ção era inefficaz, e podia ter o elfeilo de uma pro­
vocação: qne o governo, ainda tendo á sua disposição
todas as forças nal'ar.s existentes no porto de 7Ifonle­
videu, não podia suli'ocar a revolução que parecia
eminente, que em todo o caso convinha evitar em
eITu ão de sangue a tenlativa de uma nOn! revolução,
€m payz onde ainda honlem cessou, do modo que
sabido, uIDa guerra civil que durára mais de nove
annos.

Com esta convicção, e tendo percebido, primeiro
que o governo da Republica, a existencia do perigo,
o abaixo a signado, não obstante as jnstas e gra ves
queixas que tem relativamente aos tractados de 12
de ontubro, não duvidou fazer officiosamente qnanto
lhe era possivel, a fim de qlle o mal eminente Josse
combatido sem abalo da ordem publico, e sobretndo
sem derramamento de sangue. Se seus esforços não
foram bem 'uccedidos, o abaixo assignado acredita
que contribuiram para que S. Ex. o Sr. presidente
da Republica pudesse por um mei pacifico, e digno
de sua alta missão, conjurar a tempestade que
ameaça a Hepublica do reapparecimento da guerra
civil.

S. Ex. o Sr. presidente da Republica, e S. E:, o
Sr. ministro sabem perfeitamen te o juizo do abaL...o
assiguado sobre o estado de cousas que procluziu os
desgraçados successos do dia 18, e as diligencias que
havia posto no in lUilo de el'ilar as suas poso iI'eis
graves consequencias. O abaixo as.,ignado fanou e
procedeu em todas essas circumstancias com a fran­
queza qlle lbe cabia, e da qual tem dado e dará r.ell1-
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prc pl'ovas ao govcrno da Republica, em quanto ti­
ver a honra de servil' junto delle a S. 1\1. o Imperador
do Brazil.

O successo do dia 1.8 deve ter sido muito sen i vrl
ao coração de S. Ex. o SI'. presid nle, como ao de
lodo os Orientacs, e amigos da ordem e da Repnllli­
ca; mas resulta desse successo, triste e lamentavel
como é) uma consideração que deve ser grata, e
consolar o desgosto de . Ex. E la cousideração rem
a ser o que lodos reconhecem e applaudem, que a
pessoa e a autoridade de S. Ex. foram aeatada , e
que o senlimcnto de paz e de ordem con~t.itucioflal

predominou em todos os 'lI1imos, desarmando sem
riolencia a re\'oluçáo que um incid~ute casual havia
começado 011 precipilaclo.

O ahaixo assign~do tem consciencia de ([l1e pre tOll
ao gorcl'110 e á ordem conslilllcioual da Republica
todo o serviço que estava ao sell alcance, e devia
prestar; folgará muito se, como crê, S. Ex. o SI'.
presidente da Republica assim o houver apreciado.
A força armada esteve prompla para ollrar de con­
certo com as das oulras eslaçõ s na vaes extrangeiras,
e no mesmo enlido d~ defender a segurança pu­
blica e as pessoas e propriedacles dos membros, unico
serviço que podia prestar em t?es cil'CumSlancias.

O allaixo assignado faz ardentes vliltos para que
S. Ex. o SI'. presrdente da Republica consiga a reali­
sação de sens patrioLico~ desejos, reunindo em lorno
de si, e para o bem geral a todos os cidadãos prestan­
tes, mediante a politica de 01 vido do passado, de con­
ciliação e de ju. Liça, e pr valecendo-se O abaixo
assignado deste novo ensejo pam a manifestação
que acaba de fazer, cumpre-lhe igualmente re­
nOI'ar a S. Ex. o SI'. D. Bernardo P. Berro as ex-
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pressões do scntimcntos da sua mais dislincta con­
~ideração.

Jo. ti Maria da Silva Pa1'a71ltos.

111m. c EXIIl. Sr. D. Bcrnardo P. Bcrro, minislro c
secrctario de estado da rclações exteriores da nepu­
hlica Ori~ntal do Uruguay.

NOTA no GOVERNO ORIENTAL DO URUGUAY Á LE­

GA.çÃO nIPEnlA.L DO BRAZIL E~I MONTEVIDEU.

:\lini'terio da relações exteriores.- Montcvideu, 21
dc scptemuro dc 1853, ás 8 da 1I0ra da noíle.

o auaixo a ignado, ministro das rdações exterio­
res, tcm a honra de dirigir- e ao Sr. ministro resi­
dente de 8. lU. o fm p radar do llrazil, para partici­
par-lhe, de ordem de S. Ex. o r. pre id ntc da
l\cpuulica, que a capital se acha, ao que parccc,
ameaçadól de uma commoção, Cjue pódc vir acom­
panhada dc gl'élrcs desordcns, sem que ao governo
seja pos ircl impedil-a, pela falta ausouta dc força
á sua disposição.

1\'e. la sitUill;ão, não pMc o gOl'crno responder peja
segurança, ncm das pl'S oa ncm das propricdadc ;
c á vLta di. lO, julga Sl'r c!lcgado o momento em que
os agentes exlrallgeiros, com a força armada de
qne po sam dispur, e encarrcguem da prolecção da
cidade.

O abaixo assignado reitera a S. Ex. SI'. min i tI'O
as seguralll;a . <Ia sua mais dislincta consideração.

Bemal'do P. Berro.
Ao Sr. lIlillislro de S. :\T. o fmperador do ]3razil...

Dr. Jo é ~lari" da Sill'a Paranhos.
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NOTA DA LEGAÇ.:iO I IPERlAL DO BRAZIL E)l )10,,"­

TEVlDEU AO GOVERNO DA REPUBLICA ORIENTAL

DO URUGUAY.

N. 82.-Legação Imperial do Brazil em l\1ontendeu,
23 de setembro de 1853.

o abaixo assi~nado, minish'o ['esidl'nle de S. M. o
Imperador do Brazil, e em cOIDmissão especialjunlo
da Republica Oriental do Uruguay, tem a honra de
accusar a rccepção da nota que em data de 21. do
corrente á noite lhe dirigiu S. Ex. o Sr. D. 13 rnardo
P. Berro, ministro e secretario de estado das rela­
ções exteriores.

S. Ex. O Sr. ministro communica ao abaixo a ­
signado, por sua cilada nota, que esta capital parecia
ameaçada de uma com moção, que podia vir acom­
panhada de grtl\·cs desordens, sem que ao governo
da l\epublica fosse dado impedil-o, pela absc,jula
falta de forças á sua disposição.

E que nessa situação não pMe o governo da He­
publica responder pela seguridade, uem da pessoas
nem das proprieclades, e crê chegado o momento de
que os agentes extrangeiros, com a força armada de
que podem dispôr, se encarreguem da prottcção
da cidade.

O abaixo assignado leu com o mais intimo pezar
essa communicação de S. Ex. o Sr. ministro, e em
resposta só pód':l e lhe cabe neste momento assegu­
rar que o abaixo assignado e o Sr. chefe da estação
na vai brazileira ficam prevenidos e prestarão por



- 97-

sna parte todo o auxilio possivel á segurança publica
desta capilal.

A força de desembarqne di. ponivel, que actual­
mente tem a divi ão imperial não é mesmo sufti­
ciente para gnarnecer a casa desta legação e o cou­
bulado do Brazil, e para defender as pessoas e pro~

priedades do sllbditos brazileiros. Não obstante, e
além do a ilo amigavel e s~guro que naquelles dou
ponto cl1l:onlrarão as pe soa que se julguem amea­
çadas, a força ou antes a bandeira brazileira prestará
qualquer outra protecção 'lue as cin:umstancias per­
millam.

O abaixo assignado não pôde deixar, terminando a
pre ente resposla, de 'lxpressar a S. Ex. o Sr. mi­
nistro que ainda e pera a salvação da Repuulica da
sabedoria, prudencia e patriotismo de S. Ex. o 1'.

pre idente e de seus conselheiros. E prevalecendo-se
da occasião, o abaixo assiguado renova a S. Ex. 051'.
mini Iro as segnranças de sua mais distincla consi­
deração.

José Maria da Silva Paranhos.

lIlm. e Ex. SI'. D. Bernardo P. Berro, ministro e
s 'cl'Clal'io de e tado das relações exteriores da I\e­
puulica Oriental do Ul'llgllay.

NOTA no GOVÉRNO ORIENTAL no URUGUAY Á LE­

GAÇÃO IMPERIAL DO BRAZIL E~l MONTEVIDEU.

Ministeri de relações extel'iores.-Molllevideu, 211
de septembro de 1853.

O abaixo assignado, ministro de relações exterio­
res, rt>cebell ordem de S. Ex. o Sr. presidellte da. \

9
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Republica, delevar ao conhecim~nto do SI'. ministro
re idente de '. r. o Imperador do Brazil qne, ce­
dendo á violencia, teve de su pender o exercício de
lia autoridade na capital, e de prover [\ sua segn­

rança pessoal.
S. Ex. o Sr. presidente previu estes reslIlLaclos,

desde que l'ebenton o motim militar de i8 de julbo ~

porém Linba alimentado a esperança de que á força
de moderação e de benevolencia consegtúria fazer
com que os revoltosos voltassem ao caminho do dever.

Com esse fi m não pOli pou sacrificios; fez conces­
sões que compl'Ometleram aos olhos de alguns a
dignidade do governo: foi porém tndo inuti1.

Os homens que especulam com a gue1'l'a e seu
transtornos querem chegaL' promptamente ao I e­
sulLado, sem se imporlarem com os meios.

Aautoridade do governo desconhecida na capifal,
deulogar ao mando iL'responsal'el de Ulll cllefe mili­
t 1', queqner parodiar aos calldilhos que tem desl1on­
rada csLes payzes, sem se embara ;ar com as desgra­
ças qne scriío a conseqnencia necessaria de Ulll lal
procedimento.

Em semelhante sitnação o . r. presiclcnte da re­
publica, que não quer ensanguentar inutilmente as
ruas da capital, decidiu-se a abandonar o campo aos
revoltosos, em vez de prestar-se a humilhações, que
tomariam mais Lteploravd a guenu que já não púde
evilar-se.

Tendo cumprido a ordem d S. Ex. o Sr. presi­
dente da lIepnblica, saneia o abaixo assignado ao Sr.
ministro com a mais elistinCla consideração.

Bernardo P. Berro.

Ao Sr. ministro residente de S. 1'. o Imperador
do nrazil, DI'. José l\Ial'ia da Silva Paranhos.
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,'OT DO PRESIDE:'iTE DA REPUBLICA ORIE:'iT.IL J)O

flUGUAY Á LEC.IÇÃO Ull'ERIAL DO llH.AZlL Ell

110. 'fEl !DEU.

~fonlevidell, 25 de scplcmhro de 1.833.

SI". mioislro.-O coronel Flôres, acaba corno Y.
Ex. já sab"rã. de rebellar-. e contra o meu carilCl r
legal, razrndo saber aos ministros c agenles extran­
geiro. que deixei de ser presidente da Republica, por
haver-me asilado no domicilio do Sr. represenlante
da França.

Esle novo c inesperado successo põe-me mais ou­
tra vez no ca o de exigir de V. Ex. a efficaz prot.ec­
ção a (lUe eSlá o Impel'io do 13razil obrigado pelo
traclado de 1851-

Em Oulra occasião conteslOu V. Ex. á mesma s01­
licilação da parle do meu governo, dizendo que não
conlava com os meios sufficientes para razer ctreclil'a
.aquella prolecção; porém se V. Ex. ti I'esse a hoa
vonlade de prestal-a, creio que não lhe faltariam
aquelles meios, se os sollicilasse dos agentes das de­
mais potencias extrangeiras, que os tem nesle porlo.

Sou de V. Ex., Sr. ministro, com a mJior cOllsi­
.deração, allenlo serl'iclor

João Francisco Girú.

Exm. Sr. Dr. José Maria da Silra Paranhos, minis­
'tr.o plenepc tenciario de S. 1\1. o Imperador do llrazôJ.
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NorA DA LEGAÇÃO mPERIAL DO BRAZIL EM MON­

TEVIDEU AO PIIESIDENTE DA llEPUBLICA ORIENTAL

DO URUGUAY.

'.• lJ.-Legação imperial do Brazil em Montevideu,
25 de septernbro de 1853.

111m. e Exrn. 51'.- este momento, seis horas e
meia da tarde, acabo de receber a commllnicação que
Y. Ex. me faz a honra de dirigir nesta mesma data.
Nessa communicação diz Y. Ex. o seguinte:

« Que o Sr. coronel Flõres acaba de rebellar- e
contra o caracter legal de V. Ex.> fazendo sabcr aos
ministros e agcntes extrangciros que V. Ex., deixou
de ser presidente da Republica, por haver-se asilailo
no domicilio do Sr. representante da França. II

« Que este novo e incspcrado successo põe mais
lima vez a V. Ex. no caso de cxigir a elicaz protec­
ção a que está o Imperio do Brazil obrigado pelo
tTaclado de :1851. II

« Que anteriormenle respondi ii mesma sollicitu­
<:.ão, da parle do governo ele Y. Ex., que elt não con­
tava com os meios sufficienlcs para fazer eITectiva
aquella protecção. Que, porém, se eu lil'esse a boa
vontade de prestai-a, Y. Ex. cr~ que não me falta­
riam aql1elles meios, se os sollicilasse aos agentes
das demais pOlcncias extrangeiras que os tem neste
})OI'10. »

lIa ccrca de dous annos que tenho a honra de scr­
vir em MOlltevideu a S. ~r. o [mperador do Brazil,
meu augusto soberano. lia mais de um anno que
cxerço a honrosa missão, para que o mesmo augusto
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cnlior se dignou acreditar-me com o caracter de sen
mini tI'O residente.

Em todo esse tempo hei tl'aballlad com o mais
rcspeitoso zelo, a fll<tis escropulosa boa fé e a mais
fervorosa dedicação em sustentar, promover as boas
rcJaçõe e os interesses communs das duas nações, e
em concorrer, tanto quanto estava ao meu alcallce~

para a cOllcordia dos Orientaes, e para a manutenção
de sua ordem COIl titucional, em que as armas c ii

generosa a\liança do Tmperio tiveram a parte que
sabe a Republica e que sabem as demais potencias.

Dnranle a minha trabalbosa e diflicil missão por
mais úe uma cri oe tem pas. ado o govel'llo de V. Ex.

I\. primeira teve logar em junho do anno proximo
pas ado; a segunda por occasião da retirada do mi­
nisterio do Sr. coronel D. Vellancio Flores; ii terceira
em julho do corrente anno' a quarta é esta que, se­
gundo a COlDmunicação úe V. Ex" começa a ter o
mais triste desenlace.

Em Iodas a. crisr qne precederam á actual, eu
fni muito além do meu stricto dever, prestando olli­
ciosamente, ou por méras sollicitações verbaes do
ministro das relações exteriores, o activos, prudeu­
tcs e amigaYeis esforços para evitaI' algum abalo ou
tran lorno na paz e ordem constitucional da Re­
publica.

O publico imparcial e sen ato de MontevicLeu me
é leslemnnha, e me faz a justiça de confessar (lenbo
razões para cr'l-o) de que assim procedi' e eLle e
minha consciencia e o meu governo me diLem que
meus esforços foram acertados e felizes.

O governo de V. Ex. lambem fez sempre justiça
ao meu caracter e aos meus esforços em toda as
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emergencias que o sobre alwram antes do successo
de 18 de julho ultimo.

Digue-se V. Ex. recordar-se do que em seu nome
me foi dicto pelo SI'. ex-ministro D. Florenlillo Cas­
lellanos, em nota de 9 de junllO do anuo ultimo, re­
latira ao auxilio sollidtado ao ministro brazileiro por
ollcasião da primeil'a das crises que acima mencio­
uei. Digne-se V. Ex. recordar-se do que esse mesmo
prudente e justo ministro se serriu manifestar a mell
respeito em sua memoria ás Gamaras legislativas da
Hepublica.

O successo de 18 de julho se houvera evitado, se
V. Ex, houvesse querido prestar ouvidos ao, can e­
lhos leaes e amigal'eis do ministro brazileiro. O suc­
cesso dp. 18 de julho teve o desenlace que a popula­
ção imparcial e sensata de Montevideu applaudiu,
mediante os bons oillcios do ministro brazileiro.

São factos muito notorios, e que deram motivo a
manifestações indil'iduaes de ambos os partidos em
que infelizmente se acha dividida a flepubliC<1; ma­
nifestações que são para mim uma muilo aprecial'el
recompensa dos meus bons desejos e esforços.

A crise, por que actualmente estâ passando a Repu­
blica, o ministro brazileiro procurou evitaI-a qnan to
cabia em seu caracter omcial, quanto eslava ao al­
cance de sua influencia pessoal. Seu zelo no cumpri­
mento de seus del'eres, seu lrgitimo, bem demos­
Irado e não suspeito interesse pela paz e prosperi­
dade da Republica, desta rez como das outras, não
lhe permitliram limitar-se aos actos officiaes de sua
missão.

OS' 51'S. D. Manuel IIerrera y Obes, coronel D. Ve­
llanc:o FlOres e D. Dernardo P. Berro E: "arios outras
.p,es oas respeitaveis, nacionaes e extl'angeiras de ta



- 103-

cidade sabem que, assim como sollicitava do goyerno
o qne dependia de sua acção, sabedoria e patrio­
lis010, cu procurava conciliar os Orientaes de um e
outro lado politico, calmar e dissipar a exallação e
desconfiança que se manife tava pela imprensa.

O ministro brazileiro foi sempre em nas relações
officiaes e parlicnlare nm orgam e conselheiro inces­
sante da politica de conciliação, de olvido do pas­
sado, de moderação e de justiça, que se acha estipu­
lada 110 tractado de i2 de outubro de 1851, como
prova da benel'olencia e amizade do governo impe­
rial, e como uma das bases ou garantias da alliança
que contrahiu com a Hepuhlica,

Dessa verdade pndéra en citar muitas outras pro­
"as e testemunhos, se fosse po ivel que algllem a
puzesse boje em duvida.

O governo orienlal quiz por cobro á discnssão ir­
ritante e perigosa em que ultimamente se lançára a
imprensa. Accordou o decreto que foi promulgado
re tringindo a liberdade da impren.a no tocante ao.
factos cujo olvido foi estipulado e recommendaelo pe lo
pacto nac.ional de outubro de 1851 e pelo Iractado de
alliança com o [mperio.. ollicilou para e.te fim, isto
é, para evitar algum confliclo a que pndesse dar 10­
gar esse decreto, o apoio moral do ministro brazi­
lciro. E <'sse apoio não foi recusado, assegurando-~e

ao ministro brazilciro que eriam sirnullaneas e
e[fccLivas as .medidas ele que o gOI'eruo oriental jul­
gou qu<' devia acompanhar aqllella olltra.

Es as medidas eram a retirada do general Oribe
para fóra do Rio da Prata, a suspensão do chefe po­
litico do Salto, contra O qUill I'eclamára a lcgilçfiO
fl'anceza, e alguns jornôes desta cidade, e a applo\'a­
ção efi'ectil'a dos actos que o Sr. coronel D. Vcnan-
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do 1"lõres: corno mini~lro da guerra, e em commis­
são do governo, praticár,l na campanha.

A: sahida do general Oribe tornou-se duvidosa, não
se publicou a suspensão do chcf,) polilico do Sal­
to, não appareceram expressamente confirmados os
aclo do Sr. ministro da guerra, e loda,-ia foi pu­
blicado o decreto sobre a impren 'a, e o ministro bra­
7.i1eiro contribuiu prudentemente, quanto estava ao
~eu alcance, para que se não verificasse como se n:io
"eriticou, o conOicto que preoccu[)on ao govcrno.

Yeiu a renuncia do Sr. ~(lronel n. V~n'ncio Flõ­
rc~, e V. Ex. sabe qlle eu fi7. trnlo. os esforços pos­
siveis para evitai-a e para qne eUa tos e retirada, cio
mesmo modo que dias antes havia ell1pl'cgarlo toda
a inDllencia da estima com qnc me honra o Sr. D.
Manoel f1errera y ülles para dl'movêl-o de iglldl pro­
posito, que, como o do Sr. Flõres, ameaçava lima
dissoluçüo de governo.

Ante-hontem, 23 do corrente, pelas dilas horas,
da tarde fui couvidado pelo r. D. Bernardo p,
Derro para comparecer em uma conferencia de mi­
,niSlrOs qlle áquella hora tcria logar em slla casa. 1m­
mediatamente compareci. Estarall1 presentes o dieto
senhor, e os ruais ministros, os 51'S. II ITera y übes
e Flõres.

Fui interpellado sobre o auxilio que poderia pres­
tar ao soverno da Republica para dominar a sitnação
qne era amea ·adora. Ilespondi que, ~e o govcrno da
Republica pretendia do ministro do Bl'azil auxilio
material, o ministro brazil"iro ainda esqllecendo r

eomo esquecia, em taes cil'cumstancias as suas re­
clamações e protesto pendclltes, nüo tinha senão que
repelir o qne dice em a nota que uessa mesma manhã
dirigira ao Sr. minislro das relações exteriores.
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Que porém, sc o go'-cruo da nepublica (Iueria
COnCLlI'_O moral e all1igavcl do ministerio brazileiro,
afim de c1wgar a um desenlace pacifico da crise em
quc se aclJ"va, eu eslava prompto, e olTerecia cste
concllrso.

Que, em 111eu fraco, conciliador e desin teressado
pareccr, algumas concessões de ,-, Ex, o Sr_ pre i­
dente ela I\epublíca podcriam cvitar o mal que todos
viam eminente c se de rjava eriLar.

Eu havia ouvido ao Sr, ministro Berro c a V. Ex_,
na I isita que tire a honra de fazer-1l1e em a noitc de
22 do corrente, qlle por meio de concessõcs nada
se cO:Jscguiria, porque apó umas se pretellderiam
outras.

Para prevenir este justo recrio en olTereci ficar
como garant tIo gOlemo oriental, contra nora
pretençõe do partido de,cont'lll~, e as inOuencias
deste partido/ sobrc o cumprimento do que V, Ex_
quizmse conceder-lhe, c sobre a marcha ullerior do
governo, conformc a política estipulada nos pactos de
outubro de 1.85'1.

A garantia do Brazil que cu assim oO-erecia. e quc
contralJiria íl'liO {acto da partc que nes a sol lição til-es­
'e, cra nestes momentos de um apoio moral, mas as
circumstancias davam-lhe lima força a _az efficaz. E
cu accrescentei qu!', se o governo da nepublica qlli­
Zflsse uma garantia material c permanente, poderia
obtd-a,sollicilando-a cm:lempo ao govcrno Jmperial.

Que mais podcria o minislro brazilciro prometler
c fazer? Prol11ellcu mais do que dcvia, fez lalrez
mais do que deI-ia, porque como declarou na Sllpra­
citada confer ncia, não tcm c nem podia ler instruc­
çõcs 150 casuislicas qlle pn'vissem todas as circums­
'ancias da situação aCLUal da l~epublica, Iodas 'lS 'il-
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riadas phases. por que lem pMsado as relações entre o
lmperio e a nepulJlica, a de~lJl'ito dos paclos de 1.2 til'
outuhro que as assentaram sobre bases muito claras
e positivas. Em a noite do mesmo dia 23 do corrente
foi-me declarauo pelos. rs. miuislros Llerrera ~ Obes
e 1"101 es que V. Ex. acceilava a cnopera(;ão que oITere­
d, e porLanto o meu amigarei e dcsinterC'ssado pare­
cer, e me alltorisara para assegurar ao Sr. general
Pacheco y Obes, e nos S~IIS cOITeligionarios politicos,
qlle V. Ex. estava clL~po. to a nomeai' dOlts chefes po­
liticos escolhidos d'entre as pessoas aptas para esse
cargo no partido Olll1"Ora dl'nominado colorado.

Como resultado illlmediaLo dessas duas concessões
exigia V. Ex. :

Que o Sr. general Pacheco y Obes se retirasse do
payz, não duvidando conferir-lhe lima missão diplo­
matica. Que a imprensa politica olvidas. e ::ompleLa e
lealmente o passado, e evitasse polemicas irritantes.

Na mesma occasião fui informacJo de que, depoi
da conferenda de minisLros, a que tire a honra de
assistir, houre conselho de governo em casa de V.
Ex., e que a ($se acto eslireram presentes Mr. Mai/­
lefer, encarregado de negocios de SlIa i\lagesLade o
Imperador dos Francezcs, e MI'. Llunt agente de Sua
IIlagesLadc 13rilannica.

O ministro brazi/eiro, o representante do govCl'no
alliado e amigo, não teve a honra de ser convidado
para assistir a aqucHe conselho de governo. POl'que?

Estariam os Srs. IIfaillefer e llunt encal'regados da
mesma COlOmissão qne V. Ex. se dignou encarregar
ao ministl'o brazileil'o? S I'iam sollicitados para pres­
taI' a V. Ex. um apoio diver o, e que se não concilias­
se com o objecto dos esforços pl'aticados e amiga­
\"Cis que ell ia empregal'? Eram dUl"iclas que nalllral-
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mentl~ deviam assaltar-me, e que me justificariam se
en dé se de mão á delicada empreza que me foi com­
mettida. Fechei porém os olhos a ludo que podia
aggravar a situação, e não desi li de prestar <I llepu­
blica e a lotlos os iat resses ligados á conservação de
sua paz, o erriço que eu linha esperança de poder
prestar-lhe com a mesma felicidade que coroou meus
esforços nas crises ali teriores.

. commissão que pelo orgam dos Srs. Uerrera y
Obes e Flore recebi de V. Ex. ás insrancias patrio­
licas destes dou enltores, se ajuntaram sollilaçôes
de algun commercianles desta praça, e assim aulo­
ri ado e animado, não me deliv ante a circumSlancia,
aliás muilo notavel que acima referi.

SoBicHei c obtil"e uma conferencia do r. general
Pacheco y Obes qne não poclia acceitar nem-ulll COIIl­

promisso sem o conc rso de alguns ele seus amigo ,
propondo-me uma nova conferencia no dia seguinle,
em a quallomassem partealgullsde seus amigo, Ulrn­
cionando (["entre estes os 51'S. Dr. João Carlos Gomes
e José i\laria ;\Iunoz. CGlnvim nessa proposição do SI'.
general Pacheco y Obes, prc\'enindo-o de que eu
sollicilaria que o Sr. minislro da guerra tambem as-
i. tisse ,í nossa conferencia.

Teve esla logar no dia seguinle, 211 do corrente ao
meio <lia. Antes, havia eu informado aos. rs. ilerrera
y Obes e ['Iores da conversação que tive na vespera
com o . r. general Pacheco y Obeso

V. Ex. estava convencido, e como V. Ex. muitas
pessoas, ele que a a Iscncia do diclo SI'. gencral era
uma condição principal, essencial e indispen~a \'el,
para evilar qll~, lDesmo a despeito deite, se nfto re­
novasse a silnação qne se procllrava dominar. Muitos
julgaram ilUpos~i I'el que se pudesse obler cssa cou-·
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<líção do Sr. g .ncral Pachcco y O,lCS. O ministro
brazileiro soubc tocar em um ponto tiio melindroso,
sem ferir as susc plibilidades e o pundonor do Sr.
general Pachcco y Obes, e sem mallograr completa­
11Ienle o objecto do seu empenho.

O ministro brazileiro obteve desse senhor o com­
promisso de ausentar-se do scu paiz com a maior
brevidade possivcl, abandonando desde logo sincera
e eJTectil'amcnte a posição em que se havia collocado,
e de que se queixava ao governo, F. o ministro Inazi­
lc'iro orrereceu prestar todos os meios eauxilias nece "
sarjos para a sabida desse senhor. Era uma prome~sa

a sabida do Sr. general Pacheco y Obes, e fcita a
mim com a condição dc rcsena, para que não pare­
cesse que elle o fazia conlra a sua vontade. ll1as O

ministro brazileiro, yiolanrlo aquella reserva, porque
assim o exigia a paz da Republica, confiava que o
proprio Sr. general Pachpco y Obes o desculparia,
como elTeclivamenlC vcrifi~ou-se, P, o ministro brazi­
leiro garantill essa promessa conjunctalllente com o
Sr. ministro da guerra.

FaiLme tambem assegurado, nem honl'e a esse reg..­
peit@ a menor relllclancia, que os jornaes-a Ordem
e o Nacional, e qualquer ontro que apparl'c:esse como
orgam do mesmo partido, nã@ se afastaria da linha
que traçava o govcrno uma vez qne do lado contra­
rio hotlvesse a mesma obediencia iÍs exigencias da
uniiio e paz da Republica c ás ordens do govel'l1o.

O Sr. general Pacheco y Obes e seus amigos pe­
diam, invocaJl(lo os paclos dc outubl'O de 1851, qlle
se Homeas em immcdiatamenlc tres chefes politicos,
escolhidos no seu partido. Sem csta condição, diziam,
nem mesmo é possivel quc nenhum de nós possa
responder pela conscnação da paz publica.
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o Sr. coronel Flores, cuja probidade póde sem­
pre seI' invocada como nma garantia de tudo quanto
seja honra e verdade, o SI'. coronel FloTes viu que
eu procurei reali ar o empenho do governo com um
escruplllo que me levou a desgo tal' algnmas vezes as
pe oas que cu queria persuadir a acceitar o qne V.
Ex. estava di posto a conceder.

Terminada a conferencia, roguei ao Sr. ministro
da guerra que con vocasse os seus collegas, para que
em presença de todo eu communicasse o resultado
de minha commi são. O momentos me pareciam
preciosos, e poi ,sem esperar avi o, dirigi-me para
a casa do SI'. ministro Uerrera y Obeso

Ali recebi a surprehcndente noticia de que, em
CluaDto eu desempenhava tão delicado encargo do
governo da Republica, o r. ministro Berro se havia
occnltado, e V. Ex. tomára a resolução de asilar-se
cm casa do SI'. encarregado de negocios de S. M. o
Imperador dos Francezesl Esta noticia cra tanto
mais ürprehendentc, quaDto qne esse procedimento
de V. Ex. e do sen ministro do governo e relações
exteriorcs nflo havia sido accordado com os 51'S.

ministros llerrem y Obes e I~lores, e nenhuma cir­
cnmstancia nova o podia explicar.

Appello para o juizo calmo c reOecUdo de V. Ex.,
appello para o jnizo de todo o corpo diplomalico, e
elles que digam se em tudo isso havia on nãO cansas
c motivos mai qne snfficientes para que meus esfor­
ços fossem inuteis, e eu me abstivesse de continllal­
os. O ministro hrazilcü'o foi porém superior a Iodai
essas COnll'ariedac\es e aggravos, e attcndendo ás no­
bres instancias dos 51'S. ministros Herrcra y Ohes
e Flores, esperou o resultado da entrevisla que elles
iam pedir a V. Ex. na casa da legação franceza"

10
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onde se dizia que V. Ex. se achara desde aquella
manha.

Y. Ex. ficou de dar uma solução hoje muilO cedo.
No entretanto uma nora c gravf\ circumstancia che­
bOU ao meu conhecimcnto, a nola pela qual o Sr.
ministro Berro me commullicou, e depois soube qU(~

a lodo o corpo diplomaLico c aos agentes consulares,
que V. Ex. su pendera o exercicio de sua autoridade
na capilal, e provera á sua 5egul'ança pessoal. Es. a
nota me foi entregue uo dia 24 :IS 9 horas da
noile.

Era a explicação dos faClOs da manhã qlle taula
sorpr~sa e impr~ssão causaram? Era aClO posterior, e
que me relirava taciLamenle, e por um modo desusa­
do, a commi são de paz em que cu me achava empe­
nhado? AdmiLli a primeira hypothese, c consel'\'ei-me
disposto a proseglUl' no meu empenho, lho accord!)
com os 51'S. ministros lIerrera y Ohes e Flores.

O qu~ então occorren consta das carIas trocadas
entre V. Ex. e o Sr. mini tI'O llerrera y Obes, em
cuja casa me conservei até ás qualro horas e meia da
tarde, para prestar o serviço que ainda estiVf'sse ao
meu alcance, a bem da paz e ordem constitucional da
llepublica, HepOl'lO-me pois li essas cartas, e rogo a
V. Ex. que as considere como parte essencial e iute­
grante desta resposta que lenho ahonra de dirigir-lhe
em momenlos para mim tão aziagos.

Anles de ser conhecida a resolução, que V. Ex.
acabou de communicRl' ao SI'. miuisu'o LTerrera y
Obes na manhã de hoje, o Sr. general Pacheco y
Obes, rendo crescer a torrente da excitação publica,
de modo que denlro de poucos momentos já não po­
deria seI' contida, veiu exponlalleamente á minha
casa declarar-me que estava pl'OmplO a embarcaI"
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immediatamente para sahir <.lo payz, se a sua pessoa
era o unico obstaculo ao desenlace pacifico.

Y. Ex. porém,já não se contentava com a separação
immediala e completa do Sr. general Pacheco y Obes,
c exigia qne elle e seus amigos se submellessem a
novas edidas. O resultado foi o que cu tinha pre­
visto, o que muitos prel"iram, e soube qlle jú e es­
tava realisando, quando me chegou ás mãos a commn­
uicação de Y. Ex. a que ora respondo.

V. Ex. diz em ua citada ommunicação que se el1
til'es e boa vontn.de em pre. tar-Ihe a eflicaz protec ão
qtle ollicitOll, o poderia fazer ollicitando os meio,
que me faltam, aos agentes das demais potencias
extrangeiras que os tem á sua disposição neste P(ll'lo.

A expressão u boa "ontade)) creio que escapou a
V. Ex. quando o seu espirito se achal'a assaz agitarIa.
Em outras circumslancias es a expressão não podia
. anil' da penna de V. Ex. para o ministro brazilclro
ou attendesse ao caracter omcial desse ministro, Oll

attendesse ao seu caracter pessoal.
Considerarei sómente o meio que V. Ex. me indi­

ea, depoi de tlIão que levo referido para prestar-lhe
um efficaz apoio.

Em que direito me fundaria eu para sollicilar dos
representantes das nações que tem forças navaes
neste porto, que m'as prestassem em auIllio da
alttoridade de V. Ex. ?

Dado que essa sol\icitação fosse justifical'el, admis­
sivel, e assaz eillcaz, como obrariam esses contin­
gentes de forças extrangr.iras sol' a direcção de um
só ou de seus respecli I'OS chefes? 'ão vê V. E:. que
de inconl"enientes podiam dahi surgir? E é razoavel
crêr que eu seja de alltem~o autorisado para 3"lo'
tão imprevisto e de grande rcspon abilidado '1
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A mesma deficiencia de força tive eu de allegar,
quando V. Ex. me fez igual requisição em junho do
anno passado. Porque en tão se reconheceu o faclo
tão real como hoje, e se agradeceu ao ministro bra­
zileiro a sua boa vontade, e hoje como que se põe
em duvida uma e outra cou..a? se V. Ex. qu la ter
sempre prompto á sua dispo ição um apoio fficaz
de forças brazileiras, porque o não sollicitou como
medida preventiva? Nunca o fez, e porém é cena
que, se era possiv I preslal-o, o governo imperiul o
não podia fazer sem requisição de V. Ex.

Esse apoio material, Exm. Sr., não fóra preciso
se a alliança do Imperio não fosse, como tem sido,
desmoralisada por succe sivos aclos que csLão no do­
minio do publico e conlra os quaes se tem reclamado
e protestado por parle do Imperio.

Esse apoio material, não leria OCCílsião, 011 sómente
seria applicado em casos que o lornariam benefico e
bem acceilo por todo o payz, se a politica da alliança
não fosse contrariada oe facto, como o lem sido,
ainda que contra as seguranças e bons desejos de V.
Ex. Não é hoje, Exm. Sr. que apresento eslas ob­
servações e prolestos a V. Ex. Apresenlei-os muilo
anles, tenho nelles insistido com perseverança, mas
tambem com a moderação e respeilo que meu go­
verno prescreve a todos os seus agentes, qualquer
que seja a natureza e fundamento de suas reclama­
ções, especialmente em suas relações com os Estados
amigos e vi inhos.

Não se tem lJl.lerido entender a alliança conforme o
se u espirilo e as suas condições expressas. l\luitos tem
enlendido que a al1íunça do Imperio com a Repu­
blica só tem importantes direilos para esla, e graves
obri~ações para aquelle. Muitos lem entendido que a
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alliança estipulada em 12 de outubro de 1851 signi­
fica que o Imperio constituiu-se em 11m capitálista
sempre prompto a ~mprestar generosamente seus
eapitaes á Republica, e em um instrumento passivo
da sua autoridade constitucional.

Dahi vem, Ex-m. Sr., que essa alliança deixou de
ser tão bl:nefica, quanto podia spr; pcrdeu a força
moral, que o governo da Republica devia ser o mais
interessado em manter com todo o seu vigor.

Se o ministro brazileiro, que sempre fallou e tra­
balhou com empellllo nesse sentido, não merece hoje
ju tiça de V. Ex., cUe o deplora, mas tem a cons­
dencia tranquilla de que não lhe cabe a mais leve
responsabilidade nos succe sos que se estão desen­
volvendo a esta hora, nas de graças que deUes virão
á Republica.

Fez para evitaI-o quanto humanamente lhe era
possivelo Com esta con vicção) eUe vaI' submelter todos
~ seus ultimos actos e os recentes snccessos ao co­
nhecimento e ao superior e imparcial juizo de . M.
o Imperador.

No entretanto, julga que nada mais lhe cumpre
dizer em resposta á commnnicação de V. Ex., e tem
a honra de renovar as expressões da perfeita estima
e aha consideração que tcm pela pessiJa de V. Ex.,
a quem Deus guarde muitos annos.

111m. e Exm. SI'. D. Juan Francisco Giró, presi~

dente da Republica Oriental du Urugllay.

José Maria da Silva Pal'art!lo.f.
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OTA. DA LEGAÇÃO BIPERIÁL DO BRAZIL EM MONTl':­

YIDEU AO PRESIDENTE DA REPUBLICA ORIENTAL

:nO URUGUAY.

Legação Imperial do Brazil na Rcpublica Oriental do
ruguay.-àlontevideu, 30 de outubro ele 1.853.

111m. e Exm. Sr. D. Francisco Giró, presidcnte da
Hepublica Oriental do Ul'Uguay.

Tive a honra de lerar ao conhecimento do go­
verno de S. M. o Imperador a nota que V. Ex. me
dirigiu com a data de 1. do corrente mez, " de
accordo com as ordens e instrucções que me foram
transmittidas, passo a respondcr a V. Ex.

O governo imperial deplora quc fosscm conh'a­
J'iados pela maneira que comrylUuicluei a V. Ex. na
minha nota de 25 de seplembl'O os esforços que o
ministro residente do Brazil em Montevideu empre­
gou, com autorisação de V. Ex., para obter um
dçsenlace pacifico e hoDl'oso dos acomecimentos que
occorreram nesta capital naquelle e nos dous dias
anteriores. se assim não fosse, o governo imperial
tem moU vos para crêr que o ministro do Brazil teria
conseguido o fim que se propuzera, e de que fOra
por V. Ex. encarregado, e a situação da Republica,
assim como a de V. Ex., scria hoje muito diversa do
que é, V. Ex. não teria certamente ele invocar o
tractado d~ alliança de 1.2 de outubro de 1.851,

Julgando porém V. Ex. achar-se no caso de invo­
caI' este tractado para intervir hoje o governo impe­
rial de um modo mais eficaz no restabelecimento de
:>na autoridade, tem o mesmo governo por oppor-
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lUno declarar a V. Ex. que, da combinação dos aTIS.
5.· e 6.· do dieto traclado, resulta clara e evidente­
mente que o apoio que o governo do Brazil se com­
promelteu a pre tal' ao da Republica não consiste
lmicamente no auxilio de forças de mal' e terra, mas
tambem nos conselhos c bons oilieios que possam
concorrer para dispensar aquellc extremo recurso.
Os con elhos e bons oilicios cm taes circumstancias
dão força moral, são muitas vezes mais eilicazes para
conjurar as crises sociaes do que o emprego de força
armada, e devem naturalmente preccder ao liSO

desta.
A. sim que o governo impcrial, antes de ser cha­

mado a obrar activamente, tem pclo sobredicto
tractado o incontestavel dircito de ser ouvido como
amigo e aUiado, e de ser allendido. Sem este direito
conrel'ler-sc-ia o governo imperial n'llID instrumento
passivo, n'um mero executor da vonlade, e por ven­
tura das paixões do goveruo da Republica. Esta po­
sição não é nem podia ser a que lhe ass.ignala o
tractado de al)jança.

Infelizmente não se quiz ouvir ao ministro re i
dente do Brazil, desconhecendo-se uma obrigação
imposta pelo tTactado. Esta é a verdadeira origcm
das complicações e dos males que todos sentem.
Pretende-se hoje cortar com a espada as dilIiculda­
des que então seria faci! desatar.

Prescindindo porém desla consideração, r~.Ieva

declarar a V. Ex. que o governo imperial entende
-que não lhe compete ser parle principal na questão
interna que se apresenta, mas, sim, auxiliar os esfor­
ços dos cidadãos da Hepllblica Oriental para resta­
belescer a autoridade legitima depQsta por meios
inconslitucionaes.
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Até a dacta de 5" do corrente mez não havia r':!ce­
bido o governo imperial informações algumas que
o pudessem habilitar a reconhecer que era chegado
o caso de se considerar obrigado a prestar esse auxilio.

As noticias recebidas annuncia vam apenas estar
Y. Ex. asilado em um vaso de guerra da nação
Iranceza, debaixo da protecção da bandeira desta
nação, protecção que V. Ex. cspontanealm~nle pre­
feriu a aquella que lhe oJTel·eciam os vasos de guerra
bratileiros surtos neste porto.

Por oulra parte não con~tava ao govemo imperial
que os departamentos da Republica recusas em adhe­
rir ao pronunciamento da capital, e nem-urna re­
quisição lhe havia sido feila pelo re pectiro en,oiado
exlraordinario e ministro plenipotcnciario com de­
daração da força de mar e terra que V. Ex. pretende
que lhe seja prestada. E pois, o governo imperial
não estava convenientemente esclarcscido para poder
deliberar e resolver acerca da concessão de auxilio
na fórma do art. 6. o do tractado.

Isto não obstante, o governo imperial julgon acer­
tado expedir desde logo ordens para postar na fron­
teira do Brazil, na pl'Ovincia de S. Pedro do Itio­
Grande do Sul, urna divisão compo ta de cinco mil
praças das tres armas, e para augmentar a estação
naval deste porto com mais um vapor de guerra; e
ora ror ordena que communique a V. Ex. que elle
está OISposto a c umprir pela sua parte o tractado de
aHiauça, prestando o auxilio que lhe fór rcqui itado,
uma vez que a requisição se lhe apresente e se
verifique o caso de dever obrar como auxiliar e não
Mmo parte principal que tenha de impOr á von­
tade geral da nação um governo que neHa não
encontre apoio.
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Além di so o governo impl'rial pensa que ainda
hoje subsistem os motivos que diclaram a di posição
do arl. ii do tractado de alliiln~a de 12 de outubro,
c que os interesses legitimos de todos os habitantes
do Estado Oriental acon elbam a que se não adOlJte o
emprego da for~a na repressão dos dis identes, senão
no caso de tornar-se impos ivel uma concilia~ão

clue, baseando-se essencialmente 110 rel;onhecimcnlo
da aUloridade legal de V. Ex., assegure ao mesmo
tempo a lOdos os comprometlidos o ple"no esqueci­
mento do pa sado e UUla marcha governali\-a capaz
de harrnonisar os animos, e de inspirar-l1les con­
lian~a no futuro, produzindo a pacifica~üo moral
dos e pirilos, tão necessaria á prosperidade do payz.
O governo imperial confia que V. Ex. não repellirá
uma proposta concebida e apresentada no interesse
-de evilal' a efi'u ão de sangue, e com eHa o odios e
perseguições que se perpetnam no payz oulle clle se
derrama.

Em consequencia do exposto, recebi ordem do
meu governo para entender-me pessoalmente com
V. Ex., e para procurar o seu accordo, declarando a

. Ex. que póde confiar no apoio das for~as na vaes
brazileiras estac.ionadas neste porto, (' das de terra
que devem marchar para a fronteira, assim como na
dispo i~ão em que se acha o mesmo governo de
cumprir religiosamente o tractado de aHian~a, em­
llregando todos os esfor~os a fim de que seja resta­
belcscida a aUloridade consúlUcional de V. Ex.,
sendo a amnistia que se propõe concedida em pre­
juizo das medidas de segurança que o gol'cl'I1o leg"1
de V. Ex. julgar indispellsaveis para vedar a repro­

,llucção de aclos subversivos daquella autoridade.

J'ara satisfazer 'portanto ás ordens e illstl'llc~ões.a
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qnc me rcfiro, tenho nesta occasiJo a honra de di ri­
<'ir-me a V. Ex. pedindo-lhe qne haja de designar­
me, quanto antes, aoude e quando devo procurar a
V. Ex., a<;segnrando-Ihe muilo fcliz me julgarei
se, no de empenho desla missão, o meu~ sel'l'iços
puderem ser de al!iuma utilidade a esle payz.

Tenho a honra de ser com a mais disLinCla con­
sideração e profundíssimo respeito

De V. Ex. muito altencioso e certo criado

José Maria d(t Silva P(lmnhoJ.

lIlm. e Exm. Sr. D. Juan Francisco Giró, presi­
dente da ll~ptllJlica Oriental do Uruguay.

CmCULATI DO GOVEnNO BnAZILETnO.

nio de janeiro.-~Iinjsterio dos negocios exlran­
geiros, cm UI dejaneiro de 1.8:>ú.

O abaixo assignado, ministro dos negocios exlran­
geiros, recebeu ordem de S. M. o Imperador, seu
augusto soberano, pal'a fazer ao corpo diplomalico
a seguinle commnnicação :

Quando pela convenção preliminar de paz cele­
brada entre o Impcrio do I\ruzil e a ncpublica Ar­
gentina em '17 dt' agosto de 1.828, se creou o novo
Estado, que tomou o nOUle de t1epublica Oriental do
Urugnay, foi reconhecida pelas duas altas partes con­
tractantes e pela GI'ãa-Brelanha, que assistin a
<tqnelles ajustes, a necessidade de intervenção e pro­
t'cção cxtranha para poder consolidar-se a pa7., e
estabelescer-se e SUS!l'ntar-se um governo regular
naq'.lelle payz.
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Diver a estipulações se adoplaram naquella con­
,,('ução, as quaes tinbam por objecto sa lisfazer à
necessidade que se ha via reconhl'cido.

Pelos arls. a. o 5, o e 6. 0 proviu-se sobre a liHe
eleição de representanles, e sobre a eleição por elles
feita de um govel'l1o provisorio; pejo art. 7. 0 se lhes
illlpôz a obrigação de formar uma conSlilUição poli­
tica que, ,Ulles etc ser jurada, devia ser examinada
por commissarios dos governos contraclanles; pelo
llrt. 9. 0 sanccionou-se o absoluto e perpeluo squc­
cimento dos acto e opiniões anteriores; e ullima­
mente pelo ar!. 10 e tipuJou- e a int rvenção dos
governos contraclantes, dlll'ante cinco annos, em
favor do go e1'l1o legal, uma I'I'Z qnea tranqnillidade
e a . egurança publica fossem perturbadas pela
guerra civil.

A guerra civil que se receiava apparecen; porém
devendo a intervenção ser acto collectivo dos dous
govel'l1os contractantes, não eslando prel-istos nem
definido os meios de levai-a a ell' ito, e não se har­
monisando as ,istas dos que del'iam executai-a pelos
notorios projectos do dictador lIosa ,de de que a su­
miu o gOI'el'l1o de Buenos-Ayres a intervenção não
se realisou, e a guerra civil lomou a' proporções, e
produziu as complicações qne motivaram a media­
ção da Fiança e da Inglalerra em 18lt2, e a inter-
venção de tas duas potencias desde 1.8lt5. .

Os so/Trímentos que tão lamentavel estado de
cousas impunha ao Brazil chegaram a ser insuporta­
veis.

A conslante agitação em que estiveram as suas
frouteiras do sul obrigou o governo a con.~ervar ahi
em pé de guerra, com enorm~sdespezas e ,acrificios.,
forças consideraveis.
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Os Brazileil'os, eSlabelescidos em grancle numero
no ESlado Oriental, foram vexados e opprimidos em
suas propriedades.

O interesse politico que o Bl'azil tinha, e continúa
a tel', na conservação da independencia do ESlado
Ol'ienlal, comprometlido durante lodo esse lempo,
eSlava já a ponlO de perecer.

Para cumulo de tantos males a consnmmac;ão da
ah orpção do ESlado Orienlal p~lo diclador lIosas
collocava o impedo no perigo de uma gue'rra., que
já se annunciava, e que era absolutamente ine­
vila vel.

Nesla situaçã(}o govenlO do Brazil resolveu pl'eca­
ver-se, e 9rganisou para esse fim a coalição de 1851,
q ue libertou o Eslado Orienlal, e põz termo á Iyrania
de D. João Manuel de Rosas no ,Uo da Prata. J)

tC OESlado Orit'ntal com ludo', ao entrar no gozo de
sua liberdade, achou-se ellluma situação deplorav~l.

A campanha havia sido devastada, e a cidade de
Montevideu havia sacrificado tudo quanto um POI'O
póde sacrilicar durante sua longa e heroica defeza.
A população havia diminuido tanto que a Republica
cOlllava apenas 1.30,.000 habitanles,

A criação, que é a sua unica industria, estava
quasi completamente arruinada pelo aniquillamcnlo
do gado.,

Os capitaes haviam dcsapparecido. Os habitos do
trabalho estavam esqu~cidos. As propriedades e as
rendas publicas tinham sido alienadas por longo
tempo; pesava sobre ellas uma divida relativamente
enorme, a qual verificou-se depois qne montava a
mais de 1I0,000,000 pesos fortes, e uma grande parle
da população reclamava subsistenda, recompensa ,
ou indemnisações•..
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o enviado extraordinario e ministro plenipotcn­
c.iario da Republica nesla côrte, apresentando este lu­
gubre quadro, e manifestando com elle os perigos
que correria a mesma nacionalidade de seu payz, se
não fosse forte e generosamente auxiliada, sollicitOll
do governo do Brazil, em nome do seu gove1'Jlo, o
au ilio de que este carecia.

O mesmo propôz e apn' entou os projectos dos
tractados que se conc!uiram em 12 de oUlubro
de 1851.

E tes tractados, que removeram as questões pen­
dentes entre os dous payzes como meio de chegar a
uma alliança sol ida, fundaram essa alliallça sobre as
mesmas bases da convenção de 1828, desenvolven­
do-as mclhor, e complctando-as.

Corrigiu- e pelos al'ls. 5. o e 6. o do tractado de
alliança de 1851. a cau. a que impossibililára a inler­
~'enção e tipulada no arl. 1.0 da cúnvenção de 1828.
A acção do governo do Brazil não ficou dcpendcnte
da "olltade do gOI'eruo argentino; porém ao me mo
tempo o governo argentino não ficou excluido, nem
loi alLerada a posição que lhe dil a convenção de 1828.

O arl. 1.ú do tractado de alliança de 12 de outu­
bro de 1851 diz tcxtllalmcnte <lne as duas altas par­
tES contractantes convidarão aos Estados Argentillos
li que, accedendo ás estipulações que precedem, fa­
«<\ln parte da alliança IlOS termos da mais perfeita
igualdade e reciprocidade.

Fiel assim com escrupulosa religiosidade iI politica
da convenção de 1.828, dispensou o Brazil com mão
larga a protecção que lhe foi permiuido dar ao Es­
tado Oriental.

Infelizmente as sua intenções não foram bem
apreciadas pelos que tomaram a direcção dos nego-·

11
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cios publicos daquelle payz, nem apropria siluação
do pUl'z foi por ellns bem comprel1endida.

As mesmas estipulações do~ lmclados que garan­
tiam os direitos de lodos os habitantes nacionaes e
exlrangeiros, as que eSlabeleciam bases para o re­
nascimento do credito publico, garantias ii paz e con­
fiança no futuro do payz, furam menos bem apre­
ciadas.

Foi n:csle estado de cou as que e operou uma
llludança politica naquelle payz.

O payz pareceu a';ceitar esla Illudança, e nem-um
l'sforço fez para suslen lar a cau. a da pre>iclcncia do
Sr. D. Juan [o'rancisco Giró.

O 13razil não se julgou obrig do a fa1.er-se parle
pi incipal para emprehcllder uma guerra inju tificil­
-vel com o fim de resll,belecel' aqllella prebiclencia.

Jl.ssim o mandou declarar o go Iemo imperial ao
Sr. Giró, quando ell requisitou allxilio de força~ ao
minislro residehte do Llrazil em ~Ionlcvideu.

Depois desla declaração appareceram alguns chefe.:;
em armas elançaram-se nas correria da guerra cÍl'il.

As armas do goremo prolisorio triulllpharum
em todos os pontos em que. e mediram com as dos
seus contrarios, e de~t'l dolorosa prova resultou só­
menle a perda de muitas I'idas, e nem-uma vania­
gem para a cansa do Sr. Giró.

Porém nos tres mezes que durou a luta, a itua­
ção da Republica tem rmpeiorado consideral'elmenle.

Jl. população) j', Ião diminuta, tem om'ido uma
p~rda que excede a qniuze mil pessr as uleis.

Os emigrados que l'inl1am para a l1e[lublica tem
tomado oulro destino.

Os capilaes que principiavam a apparecer tem-se
outra vez recolhido.
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() cOUlmercio acha-se paralysado,
.As rendas, aliás escassas, estão se consumindo por

anlicipar,ões onerosa".
Adivida publica augmenta-se cada YCZ mais.
Os credores do E tado, em cujo numero se cncon­

tram extrangciro ele dil'l'rsa nações, vêm adiar-se a
esperança de erem pafYos,

E, o que é talvez peior elo que tndo, as paixões c
os odio cil'i' cada vez mais se enfllrecem pela pros­
cripção de homcns, pelo seque 11'0 de bens, c .,or
l'iolencia de totlaa especie.

Neste estado de cOllsas que compromelle visi vel­
mllnte a exi tenciu nacional daqu lia nepublica, por­
(lue aniquilla todos os elemento da vida politica, e
até da vida social, o auxilio do 13razil, reclamado pri·
meiramente pela [lr('~idencia do Sr. Giró, foi recla­
mado depois pelo governo provisorio, e é invocado
por todos os habitan tes paciOcos sem dislincção de
partidos.

E las reclamações fundam-se no texto dos tracla­
dos de 1.851, c o governo do 13razil tem empenhada a
sua honra na execução da politica destes tractados.

A sua honra e o seu interesse harmonisam-se feliz·
mr.nte' neste caso, não só com os sentimentos de hu­
manidade, mas tambem com os interesses de todas
a nações que tem subditos e relações d~ eommercio
na nepublica Oriental.

O governo do 13razil portanto, á ,'istu das graves
considerações que se tem exposto, foi induzido a in­
tervir nos negocios do Estado Oriental.

O governo do llrazil r.onOa que não terá de em­
pl'e!;ur as snas forças s,m'io á requisição úo governo do
ESlaclo Ori~ntal: mas em qualquer caso que o faça
o seu fim não será outro senão - assegurar a eXiSleJ.l-



cia do mesmo ESlado, - o exercicio dos (lireitos de
lodos os seus habitanles,-a paz e (l ,oce~o publictl ,

e o estabelecimento deum governo regular e duravel,
dando assim execução á poli.ica con ignada no trac­
tado de alliança de 1.2 de outubro de 1.851..

O governo imperial crc que esta intervenção, cujos
titulo se encontram na con vr.nção de 27 de agoslo
de 1.828, nos traClados de 1.2 de outubro de 1851, e
nos essenciacs interesses do imperio, prejudicados
pela agitação permanente das suas fronteiras do sul,
e por outras causas, será recebida pelos governos das
nações amigas como um acontecimento feliz para
humanidade, affiigida por tão prolongadas guerras
civis, e para o commercio e a emigração, tão directa
c continuadamente conlrariados por aquelle flagello.

O governo do Brazil não quer para si, quacsquer
que sejam as circumstancias, nem-um predominio
illegilimo no Estado Oriental, e deixará ao mesmo
Estado na posição qtõe lhe assignalam a convenção de
1828 e os traclados de 185i.

O governo do Brazlllimitar-sc-á portanto a resla­
helescer e consolidar:a paz, e a sollicitar, garantir e
auxiliar o estabelescilllento de uma ordem e de um
governo regular e duruvel, que di! garantias a todos
os habilall tes, e bases para que possam desenvol­
ver-se os elementos de prosperidade que o payz en­
cerra, adcfuirindo assim condições de solida e com­
pleta independencia.

O governo do Brazil não aspira a nem-um aug­
men to territorial, e considera e declara solemne­
menle como limites definitivos entre o Imperio e o
JNado Oriental os que se achum fixados no traclado
'de 12 de outubro de 1851.

Ultimamente o gove1'l10 do Brazil, tendo sómente
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por objecto, na politica que se tem prescripto,
s,lll'ar o Estado Oriental e fortalecer e firmar a sua
indcpendencia, não recusariÍ o concurso de qualquer
potencia que com eLle queira entender-se sobre os
meio. de se conseguirem os imlicados fins.

O abaixo assignado espera que o Sr... transmittirá
esta commnnicação ao seu goremo como um teste­
munho da consideração e defereucia do governo im­
}lerial, e aproveita-se da occasião para reiterar ao
Sr... as expressões de sua eslilpa e consideração.

Antonio Paulino Limpo de Abreu.

NOTA DA LEGAÇÃO UIPERlAl. DO BRAZ1L E~I MONTE­

VIDEU A S. EX. O SR. D. JUA FRANCISCO GIRÓ.

Legação Imperial do Brazil. -Montevideu, em 30
de janeiro de f8511.

lJlm. e Exm. SI'. - O abaixo a ignado, enviado
el:traordinario e ministro plenipotenciario de S. l\r. o
Imperador do Brazil recebeu ordem para commu­
nicar a V. Ex. a resolução que o governo (le S. l\f. o
Jmperador julgou que lhe cumpria tomar em vista
da nota dirigida por V. Ex. a esta legação eom a
data de 3 de novembro proximo pa sado, e dos la­
mentaveis e para e1le imprel'j los succt'ssos, que
posteriormente occorrêram neste payz.

V. Ex. reconheceu e expressou pela sua mencio­
nada nota que a Rt'pubJica se não achava nas cir­
cumstancias em que pelo tractado de alliança subsis­
tente entre os dous payzes o governo imperial seria
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obrigado a interrir como auxilia!', para evitar os
gl'andes desastres de lima guerra ciril, e sustentar
ii autoridade que era por Y. Ex. representada c
exercida.

O governo provisorio que, em substituição dessa
autoridade, se estabeleceu nesta cllpital ao 25 dias de
'eptembro proximo passado, estava de facto acceito,

e era obedecido em torla a Republica. Esta nora or­
dem de cousas foi inaugurada e reconhecida sem
luta~ tendo poucos tentado resistir-lhe, e terminando
estas poucas e ineillcazes tentativas pela immediata
adllesão, ou submetlimento de seus autores. V. Ex.
mesmo sollicitou espon laneamen \e vollar do asilo
em que se achava, para residir em Montevideu como
simples cidadão, e effectivamente desembarcou e
põz-se sob a autoridade e acção do governo provi­
sorio. Nestas circulllstaucias, que eram então des­
conhecidas do governo imperial, e inleiramente dis­
tlnctas daquellas, em que elle ordenou as declarações
que por nota de 30 de outubro esta legação fez a
V. Ex., o procedimento que cabia ao mesmo go­
-v,erno imperial era o de expeclaliya) mediante a mais
estricta abslenção. Esse procedimento foi o (rUe elle
desde logo se prescrereu, respeitando assim os seus
llrincipios de ordem, o direito intemacional dos dous
payzes, e a indcpendencia e soberania da nação
oriental.

O mal da subversão da autoridade constitucional
estava feito, V. Ex. assim o reconheceu, quando em
sua nota de 3 dezembro declu 1'011 que não se déra o
caso previsto no lmclado de alliauça, que V. Ex.
acceilavaaposição em que o collocavam os aconteci­
mentos, e que por isso, e por não nutrir pretecções
pessoaes, s~ considerava inha.bilitado para dizer ao
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governo imperial cousa alguma sobre este estado d~

cousas.
Assim é que o procedimento já expressado era o

que a honra, o direito e razão acollstlhnvam ao go­
verno imperial, e o que elle effectiramente adoplou.
A cSlricta abstenção, porém, tornou-se insusten­
lavei na presença dos mOI'iJnentos que ha pouco ap­
pareceram na campanha neste Estado, ujo resul­
tado unico foi a perda de algumas vida, a irrila~ão

do espirito de partido, e grave detrimento para
a fortuna pnblica e particular. !I. coutinuação do
mesmo proce(Umento prestar-se-ia a manter uma
situação illcompativel com o re tabelecimento da or­
dem publica, e evidentemente contraria á paz do Es­
tado Oriental..

O governo imperial, portanto, induzido por tão
graves consideraçf1es, reconhecendo que a obrigação
contida nos artigos 5. o e 6. o do \ractado de alliança
não foi estipulada para destmir a independencia do
payz e subjugai-o; e vendo que é isto o que aconte­
ceria, se o governo imperial se propuzesse impOr á
Hepublica por meio das armas um governo que clla
l'C'pellia, resolveu entender-se c.om o governo pro­
v4sorio quese acha estabelecido na capital, e declarar
a V. Ex. que, á vi ta da no\"U situação do payz, não se
julga mais no dever de pre. tal' a V. Ex. o auxil.io a
que se referem os citados artigos do tractado de
alliança.

O govel'l1O imperial lamenta que V. Ex., ainda·
depois da triste experiencia do ultimos acontC'ci­
mentos deste payzJ dl'sr.onheça o direito que não po­
dia deixar de competir ao me mo gOI'erno imperial
de sei' prevenido, ouvido e allendido, como alliado.
e amigo sobre as eventualidades previ tas no tractadQ
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ele alliança, antes de ser chamado a obrar activa­
mente para sustentar a autoridade legal da nepu­
blica, ou defender a sua independencia e soberania.
]~s e erro em que V. Ex. insiste, pretendendo que o
goveruo imperial se constituiu pelo tractado de al­
liança um mero instrumento passivo, um mel'O exe­
Cl1l0r da von tade, c por ventura das paixões do go­
verno da Republica, tornou ainçla mais nece sarias
as declarações que o abaixo assignado acaba de fJzer
de ordem de seu governo.

O abaixo assignado sauda a V. Ex. com as exprcs­
sões da sua mais dislincla consideração, e tem a
lJOnra de assignar-se, de V. Ex., etc.

111m. e Exrn. Sr. D. João Francisco Giró, etc.

José 1I1aria do Amaral.

NOTA DE S. EX. O SR. D. JUAN FRANCISCO CIRÓ AO

~I/NISTRO DO BRAZIL EM MONTEVIDEU.

Buenos-Ayres, 1.•• de março de 185ú.

Sr. ministro. - O abaixo assignado recebeu a nota
de 30 de janeiro proximo passado que V. Ex. lbe fez
a llOnra de dirigir-lhe, cOlllmunicando-lhe, de ordem
dc S. M. o [mperador do Brazil, qllC, á vista da nova
siluação da Republica, 11<1via rcsolvido eUlcndcr-se
com o governo provisorio estabelescido em 'lonte­
vidco, e declarar ao abaixo assignado que não se
julga já no caso de del'er prestar-lhe os auxilios a
que se referem os arts. 5.· e 6.· do lractado de
aJliança subsistente enlre os dous payzes.
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Se esta resolução do governo imperial se referisse
sómellte á pessoa do abaixo assignado, eJle se limila­
ria boje a accu ar a sua recepção, dando-se por
notificado della, porque, como repetidas vezes o tem
manifestado, nem-um interesse pe 'soal o move neste
negocio; porém como ella a/recla direitos e iuteres­
Sl'S do seu payz, não lhe é licito deixar de tomar em
considrração, sem tornar-se cumplice, com o seu
silencio, do olvido a gne ficam condemnado .

Deseja pois o abaixo as ignado que e entenda
bem que, se o gabinete brazileiro julgou conve­
niente proceder pelo modo por que o fez, não pôde
convir com V. Ex. em que tal procedimento seja o
que a bonra, o direito e a razão lhe a. sig-nalal'alll,

O Brazil estava obrigado pelo tractado de alliança
de 12 de outubro de 1851 a sustentar o governo
constitucional da Repnblica, pelos quatro annos de
sua duração legal, no caso de qualquer movimenlo
armado contra sua existencia Oll autoridade, e no da
<1rposição do presidente por meios inscon ti lUcio­
nae , fosse qual fosse o pretexto dos sublevados.
E e lava, além di so, obrigado a não l'ecusw' o selL
auxilio sob nem-um 7J1'tJle,'lJto.

O art. 5. o diz assim: « Para fortificar a naciona­
« lidade oriental por meio da paz interior e dos ha­
« bilOS conslitucionaes, o governo de S. M. o Im­
« perador do Brazil se compromelte a prestai' efilcaz
« ap"io ao que dere eleger-se constitucionalmente
« na Hepublica pelos quatro anno de sua duração
« legal. II

O ar!. G. o diz: « Este auxiJio será prestado pelas
« forças de mar e terra do Tmperio, á requisição do
« mesmo govel'llo coustitucional da' Republica no'
« casos seguinles:
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(( 1.' 'o dr. qualquer mo,imcnto armado contra
l'I sua existencia Oll autoridadc, s~.ia qual fór o prc­
II lexto dos suble\'ados.

II 2. 0 No dc dcposição do prcsideute por meio
« incflnstiluc:ilJlI<le'. ))

O art. 7. 0 (U,: « O gorerno impcrial não poderá,
« dr/)aixo de nem-ulll pretextu, recusar o seu auxi­
l( Iio, em qualqucr dos casos do art. anterior. »

A lell'a destas l'slipulaçõcs é tão clara quc não
allmille inlerprclação alguma quc desdrluc a obri­
ga;;ão, que por ellas contrahiu O Brazil, de auxiliar
o go\'erno con titucional da llepublica nos casos c
pelns meios ali expre :ado~.

Tudo foi tão perfeitamente previsto l1l~lIes que
parece' terem sido feitos para as acluacs circull1stan­
das. 'em-uma reserva, nem-uma excepção lia que
possa prcstar-se a subterfugios. A Hnica condição
que coutélli é a de que o auxilio será prestado ú
reqni. ição do governo consLitucional, r esta con(lição
a preencheu o mesmo gorerno antes e depois de sua
deposição.

O objecto ue tas eslipllla"ões el'a, como diz o
texto, fonificar a lUlCiol/(tlidllde O1'irnlal por moia
da l'ltZ interior c dos habitas conslitucionaes , com­
batendo a anarchia, qualquer CJlle fo. se a mascara
f:om que se apre enlasse. /la,'ia nisto uma conye­
nienciu commum a ambos os contractanles. A fiepu­
blica tinha o interesse da ordem e da paz intr.rior e
o lkazil o de" pre errar-se do contagio das revo!llções
politicas.

Por isso, e em t'oca lambem das vantagens de
outro geupro que lhe da\'am os lractados de 1.851,
se impoz o 13razil a obrigação de defende\' com seu
poder a lei constilucional da lIepublica.
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Eutrctnnto o governo eon tilu.:iooal que o Brazil
e 'tara compromelUdo a u t ntar, liu-se amraçado
em sua existcneia e autoridadc' pelo movimento
armiltlo de i8 de jnlho do anilo proximo passado, e
foi finalmente dcrribado por meios incollstitucionaes
no dia 25 de eplembro seguinte, s~m que o Brazil
lhe presta 'se o auxilio que repetidamentll s~ pedi­
ram ao ministro brazileiro aute e depois de tes suc­
cessos, para fazer respeitar sua autoridade.

O movimcnto ri 18 de julho aterrou e poz cm
agilação a campanha, qu' riu por elle oITendida:
no sas inslitl1içõc , e 050 soccgou senão com a 1'0?

do gOIPrno con"till1cional que, .', pernudo restabelcs­
ceI' na capital o imperio da L~i por meios conciLiato­
rio, enviou o ministro da guerra em commis ão
para tranquillisar os auimlls, como eU'ectivalllcnlc
:;ueeedeu.

Commolen-se de nOI'o a campanha ao primeiro
annlll cio dos sncce os de srptembro, reunindo­
os habitantes cm diler o deparlitmentos, e arman­
do-se cm defesa dil ord m legal; e se é certo que
estas reuniões i oladas, sem concerto nem direcção,
foram facilmente dissolvidas ou sl1bmrtticlas pelas
forças que o governo da cidade dirigiu contra ellas
desde os primeiros momentos de sua inslallação, não
é menos certo que a campanLJa mostrou abertanwnle,
do modo qne põdc, sua desalfeiçáo ii nova ordem de
cousas que se lhe impunha, em que a acção do
llrazil se tivesse feito sentir em íavor das instituiçc'jes
derriuadas,

Contido este segundo pronunciamento dos consli­
tucionaes, renasceu com mais vig r nos primeiros
dias de nOl'embro a reacção constilucional que durou
até o fim de dezemuro. 1l0uI"eram, dl1l'ante c te-



- 132-

pel'iodo, sérias ac. õc de guerra com exilo allernado,
perda considcl arei de vidas e de. graças de todo
o genero. O sentimenlo nacional foi mais uma vez
sulfocado pela força c reduzido á inacção; porém
estes pronunciamenlOs successivos eram um prolcslo
cloqucnte do povo conlra a injuria quc se prctendia
inOigir-lbe, suppondo-o convcrtido ou couuivcnte
com os princípios da re\·oluçào. O llrazil, sem em­
bargo, durantc c ta luta não deu-se por enleudido
do que se passava fi sua vista, nem das suas obriga­
ções para com o seu alliallo, apezar das manifesla­
ções que o lIliu;stro brazilciro havia feilo poucos
dias anles ao abaixo assignado elD sua nota de ;:;0 de
outubro.

Nella se dizia: « que S. M. o Imperador eslafa
« diSPOSlO a cumprir religiosamenle o tractado de
« alliança e a preslar o apoio de suas forças de mar
« e terra para o restabelcscimenlo elo governo cou'­
« tilucional, toda a vez que lbe fosse requisitado, e
" se verificasse o caso ele dever obrar como auxiliar,
« e não como parte pl'incipal, que ti ,'esse de impor
« ao payz pela força um governo que elle repellisse.ll

Estas boas disposiçõcs do governo imperial em
fa 1'01' do seu alliado nunca se fizeram elfectivas em
t dó o periodo da crise que durou desele julho, cm
que começon a ameaça, até fim de dezembro, em
que ficou consnmmada a obra da revolução,

As urgenles l'eClnisições de anxilio que, por dilfe­
rentes vezes, dirigiu o governo ao ministro bra7j­
leiro, respondia este sempre com protestos expres­
sivos de sua boa isposição mn coadjuvar a manulen­
ção da ordem publica, ainda que en,'olto com excn;a

\

que a contrariavam; porém chegou o dia i8 d
julho, veiu o dia 25 de srplembro, e sobrevieram o
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acontecimentos que são notorios, sem que os allXilios
que se haviam pedido se obtivessem.

Era, não obstante, a convicção intima de lodos
que estavam ao facto dos negocios, que a unica acção
moral do repre entalHe brazileiro, energica e publi­
camente prestada em favor do seu alliado, teria
bastado para desarmar a revolução, e livrado o payz
dos tran tornos que solfreu, e de muitas difficuldades
ao [mperio.

De graçadamente o ministro residente do Brazil
nunca achon outros meios ele conjurar as crises po­
liticas, senão os de fazer concessões á rrvolução,
sem considerar que um governo subjeito á lei não
pôde sempre fazei-as sem faltar a el101, e que essas
conce sõ~ não conduzem senão a alentar novas des­
ordens, quando o que as faz não recebe em troco
garantias que lh a segurem para o fllluro a indepel1­
elencia ele sna acção legal.

O governo, comtudo, nunca as recusou, quando
estavam na esphera tia suas altribuições.

Quantlo o successo de 18 dejulbo poz o governo á
mercê dos eus autore ,a pretenções destes limi­
ta ram-se a que o rrlluiSlerio se completasse com duas
pc (Ias que se lhe designaram. SatL'Úeila esta exi­
gencia, exigiu-se, poucos dias depois, a destituição
de varios chefes politicos de departamento, que
uem-um motivo justificava. Consentiu sem embargo
o governo na remoção de alguus delles. lIlas isto já
não satisfazia, e as pretenções se sllccediam a ponlo
de reduzir o governo nacional, degradaudo-o a ser
instrumento passivo de w:n partido ou a deL,ar o
po to. .-

O ministro brazileiro era o interprete destas e
ontras c-'\igencias juncto do governo da nepublica,

12
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que recebeu sempre com benevolencia as insinuações,
(lue l;le aprOlHe fazer-lhe, e altenden a eUas cons­
tantrmente, em fi uan to eram compati veis com sua dig­
lIidade e seus deverrs.

E cahe aqui manifestar a V. Ex., em resposta a
lima indicação contida no final da nota, a que res­
ponde o ahaixo assignado, qne todo o governo inde­
pendente'tem o direilo de arceitar ou não admitlir,
segundo julgue justo, os conselhos que queiram
dar-lhe seus alliados 011 amigos, porque se não ti­
vesse esse direito não seria independen til, e o cum­
primento de seu> muluos parotos, e a consel'l'ação de
suas relações dependeria exclusivamente da "onlade
de uma das pm'1es.

Desta ligeira exposição de factos e circumstancias
resulta que se consummou no Estado Oriental uma
re"01uÇ<10 fundamental em seus principias constitu­
tivos, sem que o Brazil lenha tomado, em defesa
delles, a parle que, como allíado, lhe designa o tfac­
tado de alliança de 12 de outubro de lSb! : que con­
servou-se, pelo conLrarío, na posição cxpecLanle de
um neuLro, e esperou impassircl o rrsultado dos
successos, para v:r d pois reconhecer o direito da
força, a despeito de seus solemnes compromissos.

Para justificar esse procedimen to não póde alle­
gar-sr, sem olTcnsa da razão, como se pretende, que
o payz til'e, se acceilado a nova situação, porque os
factos mostram que lhe fôra imposta pela força.

Não p6de cohoneslal'-se esle proceder com dizer
que a resistencia ii nora mdem de cousas fóra de
pouca consicleração, ou que foram inefficazes cm
seu resultado os esforços que se fizeram para lhe
resistir, porque o Drazil não se compl'omelteu a
defender o governo constitucional, só quando fosse
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o mais forte ou o mais aforlunado; sua obrigação é
ahsoluta e em condi~ão, segundo os termos do
art . 5,·, G. o e 7. o do tractado de alJiança.

Não póue excusar-se pelo facto de ter o abaixo
assignado acceitado e reconhecido a nova situação,
porque isto não é exacto no sl'ntido que (luer dar-se
a SUnS palavras. O que o abaixo assignado reconhe­
ceu é o facto de qne a Republica se achava tran­
quílla na data da ua nola de 3 de novembro, e fóra
<lo caso em que o Brazil <.l veria obrar como auxi­
Iiar, posto que houvesse ce: sado toda a resislencia
armalla contra a nova ordem de cousas; porém.ao
mesmo tempo recordava ao Brazil suas obrigações,
lião para COIII O abaixo assignaclo que linha voltado
para sua casa sem pretenção alguma pessoaL e sem
aspiração a alentar novas luta <.le resistencia, ma,~

para com o PO\ o oriental que acabava de ser despo­
jado de suas instiluições.

ão póde emíim fundar-se ~m que o abaixo assig­
nado lives e abaudonado o seu posto, como se pre­
tendeu, porque sua pessoa não é o sy. lema consti­
tucional, nem sua falia consritlleacephalo o governo.
A constituição prove aos lTIp.íos d~ supprir esla falia,
designando o presidente do senado como substituto
legal do presidente da Hepublica, para todos os casos
em que este faltasse, ainda o de morte: :Ie maneira
que aquelle abandono, se C0J110 tal se reputa... não
tornou necessaria a desorganisação funtlamental, que
se operou no regimen da Republica, e muito menos
póde servil' ao ilrazil de pretexto para proceder como
procedeu.

A razão publica j<i fez justiça a estas e outras alle­
gações. Entr tanlo o abaixo assignadó cumpre com
seu devei', consignando aqui os faclos com as d.e-
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ducções que delles emanam, unico objecto a que se
propõe nesta resposta.

O abaho assignado salida a V. Ex. com sua maior
consideração e tem a honra de assignar-se

De V. Ex. muiLo allencioso serl'idor

JWl1l F rallcisco GÚ'ú.

JIIm. e Exm. Sr. José ~Iaria do Amaral, ministro
p\enipotenciario do Brazil em l\lontevideu.

l)ESPACllO DO GOVERNO nfl'ERIAL AO i\IIN1STRO DO

BRAZIL E~I MONTEVIDEU.

lUo.de Janeiro. -1\1 ini terio dos negocios extrangeiros
cm 28 de abril de 1.854.

Tenho a honra de accusar a recepção do seu
omcio r servado n. 3 datado de 30 de março ul­
timo, com o qual me remelteu V. S. a copia da nota
que em data do 1... foi dirigida ao ministro do Brazil
em Montevideu pelo SI'. D. Juan Francisco Giró, em
resposta a aquella que em 30 de janeiro proximo
passado lhe dirigira o mesmo ministro por ordem do
go vemo imperial.

Hespondcndo a esle omeio, cumpre-me dizer-lhe
que a posição em que o govemo imperial deve con­
siderar-se para com o Sr. Giró, depois que o mesmo
governo reconheceu em 30 dejaneiro uilimo o actlla\
governo da Republica Oriental do ruguay, não per­
milte uma correspondencia omcial entre o ministro
do Brazil em Monlel'ideu e o Sr. D. Juan Fl'3ucisco
GÜ'ó.
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Com tudo, tendo o Sr. Giró dirigido a V. S. a
mencionada nota, que já s(' publicou em alguns jor­
nal' • não pMe o goremo de S. j)1. o Imperador
deixar passar cm contr lação, não ó a doutl'Ína er­
ronca, em que o Sr. Giró insiste acerca da intelligen­
cia do tractado de alliança de 12 de outubro de
1.851, como lambem algnns factos que el1e refere
incompleta ou inexaciamente.

O gOl'erno imperial drsranece-se de ter proce­
dido com inteira lealdade e boa fé na observancia
daquelle, c dos outros tractados da mesma data, ce­
lebrados com o governo da Republica, c com a forte
COl1l1C 'iio que isto lhe in pira, não póde ouvir ilen­
cioso as censuras, não menos inju'ta qne de pidas
de prova, que e lêm na nota dirigida pelo Sr. Giró
ao minislro do Brazjl cm i\Jontevideu no 1.. de março
do conenle anuo.

Com c[ei\o a obrigação que pelo art. 5.· do
tractado de alliança conlrahill o gOl'erno impel'Íal de
prestar eIDeaz apoio ao que tivesse de I'Jeger-se
constitucionalmente na Republica Oriental pelos qua­
tro annos de sua duração l('gal, acha-se explicada, e
limitada pelo art. 6.·, tanto pelo que pertence aos
casos, como pelo q ne diz rc peito ao morlo de rea­
Usar-se.

Os casos foram reduzidos a dons, sendo o pri­
meiro, o de qnalquer mo,'imento armado contra a
existencia, e autoridade do governo, seja qual róI' o
pretexto do sublevados, e o seguudo, o da desposi­
ção do prcsidente por meios inconstitucionaes.

O modo de verificar- e a intervenção do Brazil
em qualquer destes dous casos consiste em coadjuvar
o !la lIepllblica, não como parte pl'Íncipal, mas como
auxiliar j porquanto assim no art. 6.·, como no art.
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7.' do tractado de "JlianÇ«, emprega-se a palavra
c( auxilio )) para significar, e definir claramente G

apoio a que se refere o art. 5.' do mesmo tractado.
Esta e não outra é a intelJigencia que resulta Jilte­

l'almente da combinação dos tres citados artigos do
tractado. Esta intelligencia é a unica que póde COIl­

ciliar-se com a soberania e independencia do Estado
Orienta), que o govel no imperial reconhecen e é
olJ,'igado a respeitar em virtude da convenção de
27 de agosto de 1823, e dos pactos de outubro
de 1851.

A nação Oriental deixaria de ser soberana e in­
dependente, se tivesse concedido a outra o direito
de impOr-lhe por meio da Corça nm governo, que
dIa ti vesse repellido.

Assim que, a obrigação a que se compromeltell o
llrazil de defender o governo constitucional da RC'­
:{>nlJlica, não é absoluta e incondicional, como atfLrma
o Sr. Giró; está subo!'dinada a rrgras e conllições.
sem as quaes não pótle subsistir, nem por consequen­
cia ser invocada.

O Sr. Juan Francisco Giró diz na sua nota (( que
te o governo constitncional, que o Brazil estava com­
« prometlido a sustentar, viu-se ameaçado em slla
Cl existencia e autoridade pelo movimento armado
CI de 18 de julho do anno passado, e foi finalmente
t( derribado por meios inconstitucionaes em 25 de
t( septembro seguinte, sem que o llrazil lhe pres­
t( tasse os auxilios, que repetidas vezes se pedi­
«( ram ao mini Iro brazileiro, antes e depois dpstes
t( acontecimentos para fazer respeitar a sua auto­
« ridade. ))

Para justificar o procedimento do gove rno do Bra­
zilllas duas C1'ises, a que allude o SI'. Giró, haslará
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esclarecer o direito, e expôr os factos taes como se
passaram.

Os arls. 5. 0 e 6. o do tl'aelado de alliünça mostram
evidenlemente que o apoio quI' o gol'l'l'I1o do Brazn
/le eompromelleu a prestar ao da Republica nilo está
lInicamenW no alLxilio de força's de mal' e terra, mas
lambem nos conselhos e bons ollleios, que possam
conCOlTcr para dispen ar aquelle extremo recurso,
mautendo-se elllretanto a ordem publica, e o res­
peito ii autoridade.

Os conselhos e bons olllcios em Laes circnmstan­
cias dilo lima grande força moral, e são quasi seDl­
pre mais ellleazes para conjurar as cri. es . ociaes do
que o emprego de força armada, e de~em natural­
mente preceder ao uso desta.

Não pôde razoavelmente negar-se que o go\"erno
impel'ial, antes de ser chamado a obrar acLivameJ1le.
tem o direito de ser ouvido, como amigo e alliado,
e de ser attendido. Sl'm es e direito o govel'Do impe­
rial converter-se-ia n'um instruDlPnto passivo para
executar a vontade, e as ordens do governo oriental.

O SI'. Girô não quer admillir esta doutrina, com­
batendo-a diz na sua nOla « que totlo o go\"el'l1o in­
If dependente tem o direito 'de acceilar ou recusar,
If conforme lhe parecer ju to, o conselho que quei­
If ram dar-lhe os seus alliado e ilmigos, porque, e
(( não lh'esse esse direito, nilo seria indepelltlente,
« e o cumprimento dos cns mutuos PilctOS e a con­
tI servação tias SUilS relaçõl~s dependeria exclusi­
ti "amente da vontade de nrna da' parles. II

Este argulDeuto porém não é procedente, porque
o direito que o governo do Bl'azil de\"e exercer não é
um direito vago e inlerminado, funela-se nos pactos
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de outubro e tem por objecto e por fim aconselhar e
pedir a sua observancia.

S. ~1. o Imperador do Brazil é umíl das altas
partes contractalltes qlle intervieram naquelles trac­
tados.

Se o governo oriental entende que estal'a antorí­
sado para recusar os conselhos que o governo do
.BrazU lhe dava, afastando-se da politica que se
eomprorneltcra a seguir, não dissol1'ia clle por este
facto as obrigações que o govemo imperial COll­
tra1Jira?

Diz-se que o gOl'crno oriental n50 seria indepen­
dente, se não pudesse recusar os conselhos qne se
lhe davam, e pretende-se ao mesmo tempo que o
governo imperial, que Iornecia,~ubsidios e tropas,
cstivesse ppla intelligencia que o governo oriental
quizt'sse dar aos pactos d onLUbro, e acceilasse a
politica, que a despeito delles o mesmo governo
Cjuizesse impôr. A conll'adicção emanifesta,

O direito do govel'Od do Brazil estú demonstrado;
cumpre agora examinar os factos, como elles oecor­
reram.

Na crise de i8 de julho o ministro do Brazil em
~Jontevideu, de de que principiaram a apparecer os
symptomas qne deviam mostrar ao govemo oriental
a immineneia de uma revolução, empregou officiosa­
mente todos os esforc;os para conjuraI-a, prestando
ao Sr. Giró todo o appoio moral, alim de que a sua
anloridade não fosse alacada, nem a ordem publica
solfresse o menor abalo.

Nem sempre é possivel, e nem st'mpre convém
evitar ou reprimir por meio da intimidação, ou da
força armada um movimento popular. O ministro do
llrazil entendeu, desde o principio da crise, (ruc a
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inlimhlação era ineficaz, e podia ter o eli'l'ilo de uma
provocação; que o governo oriental, ainda tendo á
sua disposição Iodas as forças navaes eXlrangeiras
existentes no pOrlO de ~Iontevideu, não podia u/fo­
cal' a revolução que estava imminenle; que em todo
cnsoconl'inbael'itar, sem elfusãoele sangue, a tenla­
til'a de uma re\'olução cm UITI payz onel póde
dizer-seque na ve pera cessara ulllaguerra civil, que
linha durado por mais de nove anno •

Com esta convicção, e tendo sabido primeiro que o
governo da ncpublir<l a existencia do perigo, o mi­
nistro do Brazil, não obslaute as justas e grave
quei».a que tinha r lalivamente a diversos aclos que
violaram os tractados de 12 de outubro de 1851, nfio
duvidou fazer oficiosamente quanto lhe era possi\'el,
afim deque o movimento fos e combatido sem abalo
ela ordem publiC<l, e sobretudo sem derramamento de
sangue.

O ministro do Brazil fallou e procedeu nesta con­
junctura com toda a franqueza que lhe cabia.

Não se auendeu ao que elle dice, nem se fez o que
elle aconselhou.

Foi no dia 17 de julho, a uma hora já adiantada da
noite, que o minisu'o do Brazil em Montevideu rece­
beu do ministro das relações extCl'iores da Hepublica,
o Sr. D. B. Berro a nola datada deste me mo dia,
cm que se lhe dizia que o govemo da Republica se
vira na nece sidade de pedir o auxilio das forças iu­
glezas e francezas, para eviLar as desordens que
ameaçal'am a capilal, e de ao mesmo tempo, fazer
pre ente ao mini tro do Brazil que era che"'<Ir\o o caso
previ5to nos ans. 6. o e 7. o do traclado de alliança de
12 dr OUllluro de 1.851.

O acontecimento de).8_de julho veiu COllstel'llar a
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t~(los os Oricntars, amigos da ordem e da paz da Re­
publica.

Estc acontccimcnto porém trr- e-ia cvitado, sc a5
palavras e os conselhos do ministro do Brazillives­
sem sido attcndidas prlo SI'. D. João Francisco
GirÕ.

A força armada brazileira c-leve com tudo prom­
pta para obrar, ele concerto com as duas outras esta­
ções navaes cxtran~eir;ls, c no mesmo sentido dc de­
fcndcr a segurança publica c as pessoas e as proprie­
dades rios neutros, t1nico scrviço quc podia pI'pstar
em laes circull1stancias.

O lamentavel acontecimento dc 18 d~ jUU10 mos­
trou em Ioda a cvidencia o pcrigo que aml'açava a
ordem constitucional da nepulJlica. se, em vC'z de se­
guir-se a politica do pactos dc outubro de 1851, se
insistissc como até ahi na politica contraria.

Tinham sido chamados ao podcr dOlls homens dis­
tinctos <.lo partido colorado, o Sr. D. Manoel Iferrera
y übe , que não linha sido procnrado desde a instal­
lação do go\'erno do Sr. G-iró, e o Sr. coronel O. Ve­
nancio Flores, quc havia sido ministro da guerra,
durante a presidencia do Sr. Ciró, e que, e retinIra
110 ministcrio por causa da quC'stão da rcvalidação
do decreto da medalha de Caseros.

Eram ccrtamente duas garantias para esse partido,
que estava quasi scm ncm uma influencia omcial,
lllas duas garantias nomir.aes, em quanto algun:l
actos não viessem assegurar qne o govel'llo da Repu­
blica entrava em uma nova marcha politka. Estes
actos nunca appareceram.

Divulgaram-se pelo contrario onlros que tendiam
a conelemnar O aconlecimento de 1.8 de julho, e com
ellc lima politica prcvidcnte e creadora, a polilica dc
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conciliação e de justiça, que parecia ter-se abraçado
nesse dia.

A luta entre os pal'lidos continuou pois c.,da y('J:

mais incarniçada, e terminou pela revolução elfec­
tuatla no dia 25 de septembro.

Ainda desta vez o ministro do Brazil procurou
desviar esta tremenda crise que acabou pelo aban­
dono que o Sr. Giró (e1. do cargo que occllpava de
presidente da lIepublica.

A exposi':ão dos meios empregados pelo ministro
do Brazil encontra-se em a nota dirigida pelo mesmo
ministro ao Sr. Giró em data de 25 de eptembro.

Entre outros acham -se plenamente demonstrados
nesta nota os seguintes ac os :

i. o Que na noite do dia 23 de septembro (oi decla­
rado ao ministro do Brazil pelos 51'S, JJerrera y Obes
e Flores, que eram ministro do Sr. Giró, que o Sr.
Giró acceilava a cooperação olTt'recida pelo ministro
do Brazil, e portanto o seu amigavel e desinteressado
parecer, e o autorisava para assegurar ao , r. gene­
ral Pacheco y Obes, e aos eus correligionarios politi­
cos, que o Sr. Giró estava disposto a nomear doos
chefes politicos escolhidos d'entre as pessoas aptas
lJara esse cargCil no partido outr'ora denominado co)o­
rado, e que, como resullado immedialo dessa conces­
são, exigia o Sr. Giró que o SI'. general Pacheco J
O!:les ~e retirasse do payz, não duvidando confel'ir­
lhe uma commi são diplomatica, c que a imprensa
politica olvidasse completa e lealmente o passado, e
evitasse polemicas irritantes.

2. o Que depois da conferencia de minisu'os, a que
assistira o ministro dll Brazil, como acima fica ex­
posto, houvera conselho de goveruo em casa do Sr.
Giró, e que a este acto cstil'eram prflscntes o SI'. l\Iail-
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lerer, encarregado de negocios de S. M. o Imperador
dos Francezes, e ~II'. Dunt agente de S. M. Britan­
nica, não tendo sido cOlll"idado para assistiL' a este
conselho o ministro brazileiro.

a. U Que no dia 24 de septembro, quando o minis­
tro do Brazil já tinha dado principio á commissão de
que fora encarregado pelo Sr. Giró, fóra inopinada­
mente surprebcndido pela noticia de que o Sr. mi­
nistro D. B. Berro se linha occullado, e de que o Sr.
Giró, tomára a resolu.ão de asilar-se na ca a do en­
carregado de ncgocios de S. 1\'1. o Imperador dos
Francezes. '

4. o Que, sem embargo di to, o ministro do Brazil
iuperior a estas contrariedades e aggravos, e alten­
dendo ás instilncias elos 51 s. [Jerrcra y Obes e Florcs,
esperou o resultado da entrevista que eile foram
pedir ao SI'. Giró na casa da legação franceza, onde
sc dizia que o Sr. Giró esta va desde a noite antece­
dentc.

5. o Que o Sr. Gil'ó ficou de dar uma solução no
dia 25, mnito cedo; mas- em lugar della chcgou ao
conbecimcnto do ministro do Brazil a nota pela
qual o Sr. ministro Beno lhe tommunicára, assim
como se comlllunicou a todo o corpo diplomatico e
aos agentes consulares. que o Sr. Giró suspendera o
exercicio de sua autoridade na capital, e provera á
sua segLlL'ança pessoal, sendo esta nola entregue ao
ministro do Brazilno dia 24, ás nove hora da noite.

Vê-se pois qne os esforços do ministro do lkazil
em Montevicleu, para conseguir um dcsenlace paci/ko
e honroso á crise de septembro, mallograram-se em
consequencia do procedimento que tevc o Sr. Giró,
e que deixo de qualificar.

O resu1Laclo deste procedimento foi o trillmpho da
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revolução. O SI'. Giró sabia perfl'itamrntl:, antes e de­
pois de.18 de julho, que o governo imperial não tinha
em J lontevideu forças de desembarque, que pudes­
sem dominar promptamente um movimento armado
contra a sua autoridade, e, sem embargo disto, uuuca
se dirigill ao gon'rno imperi<ll, pedindo-lhe a pre­
sença de maior força. '50 era ao governo imperial a
quem competia a iniciatil'a.

Não del'ia fazei-o sem requisição do governo orien­
tal para ObSel'\'al' fielmente o tractado de alliança.

Não devia fazeI-o ainda por outro motivo: para não
excitar suspeitas, e talvez reclamações de um gover­
no, que tão mal tin.ha comprehendido a politica da
alJiança entre o Imperio e a R.epublica.

Logo depois que o go"erno imperial teve a noticia
da revolução de septembro, suppondo que o payz e
pronunciasse contra eUa, e que se verificasse u]]] dos
casos, em que ti,esse de interrir como auxiliar, em
"Virtude do tl'actado de alliança, mandou passar ao Sr.
GÍl'ó a nota de 30 de outubro ultimo, em que se de­
clara cc que o governo de S. M. o Imperadol' estava
n disposto a cumprir religiosamente o tractado de al­
« liança, e a prestar o apoio de suas forças de mar e
« terra para o restabelecimento do governo constitu­
« donal, uma ,ez que lhe fosse requerido e se vcri­
(e ficasse o caso de dever ourar como auxiliar, e não
te como parte prindpal, que tinha de impôr á nação
« um governo, que nella não encontra apoio. »

Se este allxilio não se prestou, foi porque a autori­
dade do Sr. Giró não encontrou apoio no payz.

A. Republica tinha adherido ao mO\limento de 25
de septcmbro, e achava-se em perfeita tranquillidade,
quando aqu Ua nota foi entregue ao Sr. Giró. O Sr.
Gil'ó conJirma este facto aliás notorio.

13



- 14.6 -

t\espondendo á nota do ministro residente do Bra­
zil datada de 30 de outubro, o Sr. Girá em nota de 3
de novembro expressa-se nos seguintes lermos:

" Esta declaração bonra sobremaneira os princi­
« pios de lealdade, fé e justiça do govemo de S. :\1.
" lLUJlerial, e del'e e:dtar o sincero agradecimento
li dos Orienta s; porém, não se achando hoje este
« payz no caso que faça obrigatoria a prestação do
li auxilio que os tractados estallclecem, por cau:a,
" que não é oppol'luno examinar, o abaixo assignado
" collocado na situação que trouceram o aconteci­
« m!'ll tos e sem pretenções pessoaes, considera-se
" inhalJililado para dizer cousa alguma. »

• egundo esta declaração é o mesmo SI'. Girá quem
reconhece que os movimentos da campanha, ante­
riores aos mezes de novembro e dezembro, não po­
diam miuistrar argumento algum qne pudesse justi­
licar a intervenção do Brazil em ,'irtude do tractado
de alliança, e com elJcilo esses movimcntos foram de
tão pouca imporlancia e duração, que só serviram
para demonstrar a fal a de apoio que tinha a autori­
dade do SI'. Girá em todo o Estado Oriental. E' certo
que a campanha tornou a agitar-se em uo\'embro e
dezrmbro.

Não lia porém qup.m ignore que a população da
campanha foi em parte coal)ida e em parte alliciada,
faz ndo-se-Ihe acreditar que a intel'\'enção do Brazil
d.'pen lia dessas manifestações at·madas. Isto não
obsta11l!', as manife. tações foram immecliatameute
supp\i1nladas pelas forças do governo estabelecido
em 1\lont videu.

Depois dos novos movi.mentos que appareceram
na campanha no mez de novembro, e que se prolon­
garam até (lezembl'o, o Sr. Girá procuron o asilo da



- 1ll.'l -

legação brazileira, e ahi se conservou desde o dia
6 de novembro até õ dia 3 de dezembro, sem que
em todo este tempo trocasse com o ministro do Bra­
zil uma s6 pala\'ra que indicasse o pensamento de
de~'er o Brazil intervir a favor do restabelecimento de
sua autoridade.

A rerolllção estava consummada, desde que o Sr.
Cir6 em 21. de outubro recollIeu-se á sna casa em
Montevideu, deixando o asilo que buscou na noite de
28 de septemlJro a bordo da fragata franceza Andro­
mede.

Entretanto nacionaes e extrangeiros, todos tinham
os olbos fixos no Brazil, e esperavam anciosos por
uma decisão, que pudesse dar-lhes segurança, e ao
payz garantias de ordem e de paz.

O reconhecimento do governo provisorio por parte
do Brazil em 30 de janeiro deste ilnno, foi por tanto
um acto de incontcslavel politica, para pôr termo aos
temores c hesilac;ões da poplllação pacifica e indus­
triosa.

O restabelecimento da autoridade do Sr. Gir6 não
seria possivcl, sem que o Brazillevasse a guerra ao
territorio da l1epublica.

Não é por meio da guerra que o tractado de al­
liança quer q ue se firme a paz, e se fortifiquem os
habitos con lilllcionaes no Estado Oriental.

Uma polilica semelhante, além de absurda,já tinha
sido condemnada pela guerra de nove annos, que
acabou com a tyrallnia do general OrilJe, e deu es­
plenllido Irillmpho á causa da liberdade e civilisac;ão
que se pell'joll dentro dos muros da hcroica cidade
de 1\lonll'vü!Cll.

T.'rlllinando este despacho, cumpre-me dizer-lhe
que tenho por conreniente que V. S. faça a leitura.
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delle ao minisu'o das l'elaçües exteriores da fiepu­
blica, podendo lambem dar-llle uma copia.

Prefaleço-me da occasião para reiLeral' a V. 5. as
expressões de millha perfeita est:ma e di tincm con­
sideração.

Ao Sr. José I1lal'ia do Amaral, elc.

Antonio Ptlulillo Limpo de Abreu.

Tn. AMERICANA. DE J. JOSE Dt\ ROCHA.
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